
LEI NÚMERO 4621 DE 9 DE AGOSTO DE 2024 
(Autógrafo n.0 3 1/2024, Projeto de Lei nº 36/24, Mensagem 23/24) 

Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias a serem 
observadas para a elaboração e execução da Lei 
Orçamentária de 2025 e dá outras providências. 

FLAVIA CÔMITTE DO NASCIMENTO (FLA VIA PASCOAL), Prefeita Munic ipal da Estância 
Balneária de Ubatuba, Estado de São Pau lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, de 
Ubatuba. 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei; 

CAPÍTULO 1 
DAS DIRETRIZES GERAIS 

Art. 1º Ficam estabe lec idas para elaboração do Orçamento do Município de Ubatuba 
relativo ao exercício de 2025, as Diretrizes Gerais de que trata este Capítulo, os princ ípios constantes na 
Constituição Federal, na Constitu ição Estadual, na Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, na Lei 
Com plementar nº 1 OI, de 04 de maio de 2000 e na Lei Orgânica do Município. 

Art. 2º As normas contidas nesta Lei alcançam todos os órgãos da Adm inistração Direta 
e Indireta dos Poderes Executivo e Legislativo. 

Art. 3° O orçamento participat ivo assegura aos cidadãos a part icipação no processo de 
elaboração e construção do orçamento, por meio de assemble ias presenciais ou interativas convocadas 
especialmente para este fim pe lo governo municipal. 

CAPITULO II 
DAS ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 

Art. 4° As metas de resultados fiscais do Município para o exercício de 2025 deverão 
obedecer às disposições constantes nos anexos desta, sendo desdobrados em: 

1 - Demonstrativo de Riscos Fiscais e Providências 

li - Demonstrativos de Metas Fiscais 

a) Metas Anua is; 
b) Avaliação do Cum primento das Metas Fiscais do Exercício Anterior; 
c) Metas Fiscais Atua is Comparadas com as Fixadas nos T rês Exercícios Anteriores; 
d) Evolução do Patrimônio Líquido: 
e) Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de Ativos; 
t) Avaliação da Situação Financeira e Atuarial do Regime Próprio de Previdência dos 

Servidores Públ icos; 
g) Estimativa da Compensação e Renúnc ia da Rece ita; 
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Ill - Metodo logia de Cálculo dos itens do inciso II. 

Art. 5º Os pass ivos contingentes e outros riscos capazes de afetar as contas públicas estão 
avaliados no Anexo 1 - ARF, denominado Demonstrativo de Riscos Fiscais e Prov idências, em que são 
informadas as medidas a serem adotadas pelo Poder Executivo caso venham a se concretizar. 

Parágrafo único. Para os fins deste artigo consideram-se passivos contingentes e outros 
riscos fi scais poss íveis obrigações presentes, cuja existência será confirmada somente pela ocorrência ou não 
de um ou mais eventos futuros que não estejam totalmente sob controle do Município. 

Art. 6º Os programas governamentais e metas para o exercício de 2025 estão 
estabelecidos no Anexo V e são compatíveis com o Plano Plurianual. 

Art. 7º A Lei Orçamentária não consignará recursos para início de novos projetos se não 
estiverem adequadamente atendidas e contempladas as despesas de conservação do patrimônio público. 

§ l º A regra constante do caput deste artigo aplica-se no âmbito de cada fonte de 
recursos, conforme vinculações legalmente estabelecida . 

§ 2º Entende-se por adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de recursos 
orçamentários esteja compatível com os cronogramas físico-financeiros pactuados e em vigência. 

Art. 8º A Mesa da Câmara Municipal elaborará sua proposta orçamentária e a remeterá 
ao executivo até o dia 15 de agosto de cada exercício. 

Parágrafo único. O Executivo colocará à disposição da Câmara Municipal até trinta dias 
antes do prazo fixado no caput, os estudos e estimativas das receitas para o exercício de 2025 inclusive da 
receita corrente líquida, acompanhados das respectivas memórias de cálculo. 

Art. 9° A Lei Orçamentária conterá reserva de contingência e reserva legal, desdobrada 
para atender as seguintes finalidades: 

1 . cobertura de créditos adicionais suplementares; 
II. atender passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos; 
III. capitalização do regime próprio de previdência social dos servidores municipais; 
IV. atender as emendas impositivas e de bancada da câmara municipal 

§ 1º A reserva de contingência de que trata o caput será fixada em no máximo 5% (cinco 
por cento) da receita corrente líqu ida para os itens 1, li e III e sua utili zação dar-se-á mediante créditos 
adicionais abertos à sua conta, por decreto do poder executivo ou por Lei especifica. Já a reserva prevista no 
inciso IV será fi xada conforme art. 265-A e 265-B da Lei Orgânica do Município. 

§ 2° Na hipótese de ficar demonstrado que a reserva de contingência de que trata o inciso 
11 do caput não precisará ser utilizada para sua final idade, no todo ou em parte, o Chefe do Executi vo poderá 
lançar mão de seu saldo para dar cobertura a outros créditos adicionais legalmente autorizados. 

Art. 10. A Lei Orçamentária poderá apresentar superávit orçamentário com a finalidade 
de proporcionar a realização de aj uste das contas municipais, desde que se demonstre superávit 
arrecada tório. 
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CAPÍTULO IIl 
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

Art. 11. O Poder Executivo encaminhará ao Poder Legislativo, quando preciso, projetos 
de leis propondo alterações nas legislações tributárias, inclusive na que dispõe sobre tributos municipais 
necessários à preservação do equilíbrio das contas públicas e à geração de recursos para investimentos ou, 
ainda, para manutenção ou ampliação das atividades próprias do município. 

Art. 12. Todo projeto de lei versando sobre concessão de anistia, remissão, subsídio, 
crédito presumido, concessão de isenção em caráter não geral, alteração de a líquota ou modificação na base 
de cálculo que implique em redução discriminada de tributos ou contribuições e outros que correspondam a 
tratamento diferenciado, deverão atender ao d is posto no art. 14 da Lei Complementar 1 O l, de 04 de maio 
de 2000, devendo ser instruído com demonstrativo evidenciado que não serão afetadas as metas de 
resultado nominal e primário. 

Parágrafo único. Não se sujeita as regras do caput a simples homologação de pedidos 
de isenção, rem issão ou an istia apresentados com base na legislação municipal preexistente. 

CAPITULO IV 
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS COM PESSOAL 

Art. 13. Desde que observadas a legislação vigente, respeitados os limites previstos nos 
arts. 20 e 22, parágrafo único, da Lei Complementar nº 1O1 , de 04 de maio de 2000, e cumpridas as 
exigências previstas nos arts. 16 e 17 do referido diploma legal fica autorizado o aumento da despesa com 
pessoal para: 

1. concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, criação de cargos, 
empregos e funções ou alteração de estruturas de carreiras; 

II. admissão de pessoal ou contratação a qualquer título. 

§ 1° Os aumentos de despesa de que trata esse art igo somente poderão ocorrer se houver: 

a) prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de despesa de pessoal 
e aos acréscimos dela decorrentes; 

b) Lei especifica para as hipóteses previstas no inciso l - do caput; 

c) observância da legislação vigente, no caso do inciso II ; 

§ 2° Estão a salvo das regras contidas no § 1° a concessão de vantagens já previstas na 
legislação pertinente, de caráter meramente homologatório. 

§ 3° No caso do Poder Legislativo deverão ser obedecidos adicionalmente os limites 
fixados nos artigos 29 e 29-A da Constituição Federal. 
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Art. 14. Na hipótese de ser atingido o limite prudencial de que trata o art. 22 da Lei 
Complementar nº 1O1 , de 04 de maio de 2000, a contratação de horas extras somente poderá ocorrer nos 
casos de calamidade pública, na execução de programas emergenciais de saúde pública ou em situações de 
extrema gravidade, devidamente reconhecida pelo respectivo Chefe do Poder Executivo. 

CAPITULO V 
_DAS ORIENTAÇÕES RELATIVAS À EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Art. 15. Até trinta dias após a publicação da Lei Orçamentária o Poder Executivo 
estabelecerá metas bimestrais para a realização das receitas estimadas, inc lusive as diretamente arrecadadas 
por entidades da administração indireta e empresas controladas dependentes. 

§ 1° Na hipótese de ser constatada após encerramento de cada bimestre, frustração na 
arrecadação de receitas capaz de comprometer a obtenção dos resultados nominais e primários fixados no 
Anexo de Metas Fiscais, por atos a serem adotados nos trinta dias subsequentes, o Poder Executivo e o Poder 
Legislativo determinarão a limitação de empenho e movimentação financeira em montantes necessários à 
preservação dos resultados almejados. 

§ 2° Na limitação de empenho e movimentação financeira serão adotados critérios que 
produzam o menor impacto possível nas ações de caráter social, particularmente nas de educação, saúde e 
assistênc ia social e na compatibilização dos recursos vincu lados. 

§ 3° Não serão objeto de limitação de empenho e movimentação financeira as despesas 
que constituam obrigações constitucionais e legais do Município, inclusive as destinadas ao pagamento do 
serviço da dívida e precatórios judiciais. 

§ 4° A limitação de empenho e movimentação fi nanceira também será adotada na 
hipótese de ser necessária a redução de eventual excesso da dívida consolidada, obedecendo-se ao que dispõe 
o art. 3 1 da Lei Complementar nº 1O1 , de 04 de maio de 2000. 

§ 5° Na ocorrência de ca lamidade pública serão dispensadas a obtenção dos resultados 
fi scais programados e a limitação de empenho enquanto perdurar essa situação, nos termos do disposto no 
art. 65 da Lei Complementar nº 1O1 , de 04 de maio de 2000. 

Art. 16. A limitação de empenho e movimentação financeira de que trata o art. 15, § 1 º, 
poderá ser suspensa no todo ou em parte caso a s ituação de frustração na arrecadação de receitas se reverta 
nos bimestres seguintes. 

Art. 17. No mesmo prazo previsto no caput do art. 15, o Poder Executivo estabelecerá a 
programação financeira e o cronograma mensal de desembolso de modo a compatibilizar a realização de 
despesas ao efetivo ingresso das receitas mun ic ipais. 

§ 1 º Integrarão a programação financeira as transferências financeiras do tesouro 
municipal para os órgãos da admini stração indireta e destes para o tesouro municipal. 

§ 2° O cronograma de que trata este artigo dará prioridade ao pagamento de despesas 
obrigatórias do Município em relação às despesas de caráter discricionário. 
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§ 3º O repasse de recurso do Poder Executivo para o Poder Legislativo fará parte da 
programação financeira e do cronograma de que trata este artigo, devendo ocorrer na forma de duodécimo a 
serem transferidos até o dia 20 de cada mês. 

Art. 18. Para atender o disposto no art. 4°. 1. "e" da Lei Complementar nº 1O1 , de 04 de 
maio de 2000, os Chefes dos Poderes Executivo e Legislativo adotarão providencias junto aos respectivos 
setores de contabilidade e planejamento, para com base nas despesas liquidadas apurarem os custos e 
resultados das ações e programas estabelecidos. 

Art. 19. Nas real izações de ações de competência do Município poderá este adotar a 
estratégia de transferir recursos a instituições privadas sem fins lucrativos, desde que especificamente 
autorizado em lei municipal e sejam firmados termos de convênio, ajustes ou congêneres, pelo qual fiquem 
claramente definidos os deveres e obrigações de cada parte, a forma e os prazos para prestação de contas. 

Parágrafo único. A regra de que trata o caput apl ica-se também a transferências a 
instituições públicas vinculadas à União, ao Estado ou a outro Município. 

Art. 20. O Poder Executivo poderá incluir na Lei Orçamentária, o atendimento de custeio 
de despesas de outros entes da Federação, desde que a situação envolva claramente o atendimento de 
interesse público local atendido os dispositivos constantes do art. 62 da Lei Complementar nº 1O1 , de 04 de 
maio de 2000. 

Art. 21. A concessão de auxí lios e subvenções pelo Poder Executivo, dependerá de 
autorização legislativa, através de lei específica, via chamamento público, e serão destinados a entidades 
privadas sem fins lucrativos, de atividades de natureza continuada de atendimento direto ao público nas áreas 
de assistência social, saúde ou educação e a utilização dos recursos pelas entidades, bem como as prestações 
de contas obedecerão às normas estabelecidas na Lei 4320/64 e na Lei Federal nº 13.019/14 e alterações 
subsequentes, bem como nas Instruções do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 

Art. 22. O Poder Executivo poderá ceder servidores a outros entes da Federação desde 
que a situação envolva claramente o atendimento de interesse público local, atendido os dispositivos 
constantes da Lei Complementar nº 1O1, de 04 de maio de 2000. 

Art. 23. Para fins do disposto no art. 16, § 3°, da Lei Complementar nº 1O1, de 04 de 
maio de 2000, consideram-se irrelevantes as despesas realizadas até o valor de R$ 59.906,02 no caso de 
aquisição de bens ou prestação de serviços, e de R$ 119.812,02 no caso de realização de obras públicas ou 
serviços de engenharia, conforme valores estabelecidos no Decreto Federal nº 1 1.871, de 29 de dezembro de 
2023. 

Art. 24. A proposta orçamentária anual atenderá a essas diretrizes orçamentárias, às 
diretrizes gerais e aos princípios de unidade, universalidade e anualidade, não podendo o montante das 
despesas fixadas excederem a previsão da receita para o exercício. 

§ 1° Na estimativa das receitas deverão ser consideradas ainda, as modificações da 
legislação tributária, incumbindo à Administração o seguinte: 

1. A atualização dos elementos físicos das unidades imobi liárias; 
li. Revisão dos valores genéricos de forma a minimizar a diferença entre as alíquotas 

nominais e as efetivas; 
Ili . A expansão do número de contribuintes; 
IV. A atualização do cadastro imobiliário fiscal. 
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§ 2º As taxas de polícia administrativa e de serviços públicos deverão remunerar as 
at ividades municipais de maneira a equi librar as respectivas despesas. 

§ 3º Os tributos cujo recolhimento poderá ser efetuado em parcelas, serão corrigidos 
monetariamente segundo a variação estabelecida pela legislação municipal. 

§ 4º Nenhum compromisso será assumido sem que exista dotação orçamentária e 
recursos financeiros previstos na programação de desembolso e a inscrição de restos a pagar estará limitada 
ao montante das disponibilidades de caixa, conforme preceito da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Art. 25. Fica o Poder Executi vo autorizado a promover as alterações e adequações de sua 
estrutura adm inistrativa com o objetivo de modern izar e conferir maior eficiência e eficácia ao poder público 
municipal. 

Art. 26. O Poder Executivo está autorizado, nos termos da Constituição Federal, a: 

1. abrir créd itos adicionais suplementares até o limite de 15% (quinze por cento) do 
total da despesa fi xada, nos termos do artigo 43 da Lei Federal nº 4.320 de 17 de março de 1964; 

II. realizar operações de crédito em até 30% observadas as condições estabelecidas no 
artigo 3 8, da Lei Complementar Federal nº 1O1 de 04 de maio de 2000, principalmente quanto a letra "a" do 
inciso IV; 

III. abrir créditos suplementares até o limite da dotação consignada como Reserva de 
Contingência, fixado nos termos desta Lei , observado o disposto no inciso III do art igo 5° da Lei 
Complementar Federal nº 1O1 de 04 de maio de 2000; 

IV. transpor, remanejar ou transferir recursos até o limite de 15% (quinze por cento). 
dentro de uma mesma categoria de programação ou mesmo órgão sem prévia autorização legislativa, nos 
termos do art. 167 da Constituição Federal , comprovado documentalmente pelo Poder Executivo e editado 
por decreto; 

§ 1° Não onerarão o limite previsto no inciso l e IV, os créditos: 

1. destinados a suprir insuficiência nas rubricas do grupo de pessoal e encargos Sociais. 

II. atender pagamentos decorrentes de precatórios judiciais, amortizações e j uros da 
dívida. 

Ili. atender despesas financiadas com recursos vinculados a operações de créditos e 
convênios. 

IV. atender insuficiência de outras despesas de custeio e de capital consignadas em 
programas de trabalho das funções de saúde, assistência social, previdência e em programas re lacionados à 
manutenção e desenvolvimento do ensino. 

V. destinados à cobertura de despesas à conta das receitas próprias de autarquias, 
fundações e em presas dependentes. 

VI. abertos mediante a utilização de recursos na forma prevista nos incisos 1, 11 e 111 , 
parágrafo 1° do artigo 43 , da lei federal nº 4.320 de 17 de março de 1964. 
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VII. observadas as normas de controle e acompanhamento da execução orçamentária e com 
a finalidade de facilitar o cumprimento das programações aprovadas no orçamento, fica autorizado o 
remanejamento de recursos, no âmbito de cada órgão, entre elementos do mesmo grupo de despesa e entre 
atividades e projetos de um mesmo programa; 

VIII. contingenciar parte das dotações quando a evolução da receita comprometer os 
resultados previstos. 

Art. 27. Fica o Poder Executivo autorizado a alocar recursos na Lei Orçamentária para 
novas unidades de despesas devidamente criadas por lei. 

CAPÍTULO VI 
DO ORÇAMENTO DAS ADMINISTRAÇÕES INDIRETAS 

Art. 28. Constarão da proposta orçamentária do Município, demonstrativos 
discriminando a totalidade das receitas e das despesas da Fundação de Arte e Cu ltura de Ubatuba -
FUNDART, Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba - IPMU da Fundação da Criança e do 
Adolescente - FUNDAC. 

CAPÍTULO VII 
DAS EMENDAS IMPOSITJV AS - INDIVIDUAIS E DE BANCADA 

Art. 29. As emendas impositivas individuais e de bancada ao projeto de lei orçamentária 
anual poderão ser apresentadas nos termos da Lei Orgânica do Município. 

§ 1° As emendas de que trata este artigo somente deixarão de ser executadas até o ténnino 
do exercício em casos de impedimento de ordem técnica declarada pelo Poder Executivo, nos casos de: 

l - incompatibilidade do objeto proposto com o órgão, programa, ou ação orçamentária; 
li - incompatibilidade do valor proposto com o cronograma de execução do projeto ou 

proposta de valor que impeça a conclusão do projeto, atividade ou etapa no exercíc io; 
Ili - ausência de pertinência temática entre o objeto proposto e a finalidade institucional 

da entidade beneficiária, em caso de indicação de recursos à entidade sem fins lucrativos; 
IV - não indicação de beneficiário pelo autor da emenda, caso esse seja imprescindível à 

sua execução; 
V - não apresentação ou não aprovação de proposta, plano de trabalho ou apresentação 

fora dos prazos previstos nesta Lei; 
VI - não realização de complementação ou ajustes solicitados em proposta ou plano de 

trabalho; 
VII - desistência da proposta pelo proponente; 
VIII - outras razões de ordem técnica devidamente justificadas. 

§ 2° Não constitui impedimento de ordem técnica a indevida classificação da despesa, ou 
erros meramente formais, cabendo ao Poder Executivo sanar e realizar os ajustes necessários no orçamento, 
por meio de ato próprio ou créditos adicionais. 

Art. 30. No caso de impedimento de ordem técnica serão adotadas as segu intes medidas: 
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1 - até 120 (cento e vinte) dias após a publicação da Lei Orçamentária, o Poder Executivo, 
comunicará ao Poder Legislativo as justificativas de impedimento à execução das emendas individuais e de 
bancada; 

n - em até 30 (trinta) dias após o término do prazo previsto no inciso J, o Poder 
Legislativo ind icará ao Poder Executivo o remanejamento da programação cujo impedimento seja 
insuperável; 

III - em até 30 (trinta) dias após o ténn ino do prazo previsto no inciso II o Poder 
Executivo consolidará as indicações e, se necessário, iniciará processo legis lativo dos créd itos adic ionais 
para o atendimento. 

Parágrafo único. Após o término do prazo previsto no inciso li do caput, as emendas 
com impedimento técn ico não remanejadas pelo Poder Legislativo, não serão de execução obrigatória 
podendo servir de fonte para abertura de créditos adicionais no exercício. 

Art. 31. Em caso de emendas individuais ou de bancada que tenham como beneficiárias 
entidades da organização civil, o Poder Executivo as notificará para que apresentem o plano de trabalho em 
até 30 d ias. 

Parágrafo único. O não atendimento aos requisitos das legis lações, ou aos prazos, 
impedirá a forma lização do termo ou convênio. 

CAPITULO Vill 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 32. Não sendo devolvido o autógrafo de Lei Orçamentária até o último dia do 
exercício de 2023 fica autorizada a realização das despesas até o limite mensal de doze avos de cada 
programa da proposta original remetida ao Legislativo, enquanto a respectiva lei não for promulgada. 

Ar t. 33. O Poder Executivo publicará, até 30 (trinta) dias após o encerramento do 
bimestre, o relatório resumido da execução orçamentária, verificando o alcance das metas, e se não atingidas 
deverá realizar cortes de dotações. 

Art. 34. O Poder Executivo emitirá ao final de cada quadrimestre relatório de gestão 
fiscal, avaliando o cumprimento das metas fiscais, em audiência pública, perante a sociedade c iv il , em local 
previamente divulgado. 

Art. 35. A inclusão na Lei Orçamentária de transferênc ia de recursos para custeio de 
despesas de outros entes da Federação somente poderá ocorrer em situações que envolvam claramente o 
atendimento de interesses locais, atendidos os dispositivos do art. 62 da Le i Complementar 1O1 , de 04 de 
maio de 2000, mediante celebração de convênio e em conform idade com a Lei Orgânica do Município. 

Art. 36. O Municíp io aplicará no mínimo 25% (vinte e c inco por cento) das receitas 
resultantes de impostos na manutenção e desenvolvimento do ensino nos tennos do art. 212 da Constituição 
Federal. 

Art. 37. O Município aplicará no mínimo 15% (quinze por cento) das receitas resultantes 
de impostos na manutenção dos serviços públicos de saúde, nos termos da Emenda Constituc ional nº 29, de 
13/09/00, combinado com as novas disposições da Lei Federal nº 141, de 13 de janeiro de 20 12. 

Assessoria de Chefia de Gabinete 
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Art. 38. A proposta orçamentária que o Poder Executivo encaminhar ao Poder 
Legislativo até o dia 30 de setembro, compor-se-á de: 

1. Mensagem; 
II. Projeto de Lei Orçamentária; 
III. Tabelas explicativas da receita e despesas dos três últimos exercícios; 
IV. Tabelas com as previsões estimadas para os três exercícios vindouros. 

Art. 39. Integrarão a Lei Orçamentária Anual: 

1. Sumário geral da receita por fontes e da despesa por funções de governo; 
li. Sumário geral da receita e despesa por categorias econômicas; 
lll. Sumário da receita por fontes e respectiva legislação; 
IV. Quadro das dotações por órgãos do governo e da administração indireta. 

Art. 40. O Poder Executivo enviará até 30 de setembro de cada ano os Projetos de Lei 
Orçamentária e eventuais alterações do Plano Plurianual à Câmara Mun ic ipal que o apreciará até o final da 
última Sessão Legislativa, devolvendo-o a seguir para sanção. 

Art. 41. A Procuradoria Geral do Município, ou outro órgão equivalente, encaminhará à 
Secretaria Municipal de Fazenda e Planejamento, até 1° de Julho de 2024, a relação dos débitos constantes de 
precatórios judiciários e a previsão dos débitos judiciais transitados em julgado de pequeno valor, a serem 
incluídos na proposta orçamentária para o exercício de 2025, nos termos do § 5° do artigo 100 e do artigo 87 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias - ADCT, ambos da Constituição Federal, discriminados 
por órgão e entidade da Administração Pública Municipal 

Art. 42. O Município deverá adotar a medidas necessárias para atender aos novos 
procedimentos contábeis vigentes através do PCASP - Planos de Contas Aplicados ao Setor Públ ico, bem 
como a qualificação dos servidores integrantes do processo de convergência. 

Art. 43. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PAÇO ANCIIlETA - Ubatuba, 9 de agosto de 2024. 

fJr, 
FLA VIA CÔMITTE DO NASCIMENTO 

(FLA VIA PASCOAL) 
Prefeita Municipal 

Publicada no Diário Oficial da Municipalidade e no mural do Paço Municipal, registrada 
e arquivada nos procedimentos pertinentes, junto a Divisão de Acervos da Secretaria Municipal de 
Administração, nesta data. 
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MUNICÍPIO OE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCICIO 
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MUNICÍPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO - LEI OE DIRETRIZES ORÇAME~TARIAS - LOO 

ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/ME: TAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCÍCIO 2025 
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- MUNICiPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

-. ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAStCUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCICIO 2025 
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MUNICÍPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO ·LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - LOO 

ANEXO V - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCiCIO 2025 
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MUNICiPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO - LEI DE: DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - LDO 

~NEXO V - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS:METASICUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCICIO 2025 
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MUNICIPJO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENT ARIO • LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENT ÂRIAS - LDO 

ANEXO V- OESCRIÇAO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS!METASICUSTOS PARA O EXERCICIC 

EXERCICIO 2025 
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MUNICIPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS. LDO 

ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METASICUSTOS PARA O EXERCICIO 

EXERCICIO 2025 
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MUNICÍPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCICIO 

EXERCÍCIO 2025 
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MUNICIPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - 1 DO 

ANEXO V - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAISIMETAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCiCIO 2025 
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MUNICIPIO DE Ubatuba 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS· LDO 

ANEXO V- DESCRIÇAO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS1CUSTOS PARA O EXERCICIO 

EXERCICIO 2025 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO · LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

ANEXO V-DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS1METAS/CUSTOS PARA O EXERCICIO 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÂRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCICIO 2025 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENT ÃRtAS - LDO 

ANEXO V - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS1METAS!CUSTOS PARA O EXERCICIO 
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ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENT AIS.'METAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÃRIO - Lt:I DF. DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS.1METASrC USTOS PARA O EXERCÍCIO 
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ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCICIO 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERC!CIO 2025 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METASICUSTOS PARA O EXERCiCIO 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIC L::1 0c D!RcTRIZES ORÇAMENTÁRIAS. LDO 

&..NEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS1METAS/CUSTOS PARA O EXC.RCÍCIO 

EXERC1CIO 2025 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEI OE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRlAS - LDO 

ANEXO V· DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAISfMETAS/CUSTOS PARA O EXERCiCIO 
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PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO · LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 

ANEXO V- DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS/METAS/CUSTOS PARA O EXERCÍCIO 

EXERCiCIO 2025 
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PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBA TUBA 
L ·o•at N<:.'r·+ :o E:~· JC" .~e• , •• : 

RELAÇÃO DE LEIS QUE AUTORIZAM CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIOS 

Terceiro Setor 

LEI BENEFICIARJO CNPJ 
3791/2014 Associação Beneficente AMURT - 92.251.354/0037-38 

AMURTEL 

1605/97 ASEL - Associação Estrela do Litoral 72.750.185/0001-62 

1383/1994 APAE -Associação de Pais e Amigos 65.511.156/0001-82 
dos Excepcionais 

4515/2022 APAE - Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais - CONSTRUÇÃO DA 65 .511.156/0001-82 
SEDE 

7332/2019 Associação de Pais de Espectro Autista 26.435.275/0001-41 
de Ubatuba - APEAU 

2846/2006 Associação Ubatuba de Surf - AUS 55.557.797 / 0001-14 

2802/2006 Casa de Recuperação - Missão Jesus é 01.390.112/0001-69 
Luz 

3814/2014 CERE - Centro Esportivo e Recreativo 03.275.956/0001-94 
ltamambuca 

1799/1999 GAIATO- Grupo aberto a Infância e 67.658.724/0001-06 
Adolescência - Terapia Ocupacional 

1479/1995 Lar Vicentino de Ubatuba 45.086.170/0001-79 

3848/2014 Organização Comunitária Ubatuba em 16. 782.536/0001-46 

Foco 

1845/1999 Santa Casa de Misericórdia de Ubatuba 72.747.967 /0001-42 

2064/2001 TAMAR - Fundação Centro Brasileiro 16.110.041/0008-47 
de Proteção e Pesquisa das Tartarugas 

Marinhas - Pró Tamar 

Ubatuba. 23 de abril de 2024 

Gabriela Crislina do Canno 
Diretora de Gestão de Repasses ao Terceiro Setor 

Secretaria Municipal de Fazenda 
E-mail: fazenda@ubatuba.sp.gov.br 

Site: www.ubatuba.sp.gov.br 

End.: Avenida Maria Alves, 865 - Centro 
Ubatuba/SP - CEP: 11680·000 

Tel. : (12) 3834-1000 
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_ ?restação de contas da prefeitura será realizada dia 21 de 
- fevereiro 
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ºREFEITURA ,_.,UNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE U BATUSJI. 

\ta dJ. .\udie!1cta Púb.·ca pra aprc-...:nlacàc d..i Pr ... 'iln, 1o de (unta d.> 3" <.)m:dnme tr>! 
Je ~ ~; .Li 1 ei ck Diretnr. <; Or~' m1.n .ir a:- LDO para :(J2\ re~1.i.l:..de n) dia 
- 12 202 .... a~ 1 OOh:,. no .e .. tro \11mc1p.. Pc<lrc Paul0 T ~t:xcira l'.mv . ...:om 
rransm1sS'10 <10 ., no pda!'I rede:. s()c1:i1s oiic1a1s .nicfo a ap1escntacJ.o o St'cretáno 
\d_ unto de b.1~nda e:: Planc:j,un1.:ntl1. o ~r Benedil0 Altair cos \ anto:>. ~tm1pr:ir.entamlo 
·' pn.·-,cnt~-'" \.lS ir.rt:m.!:1th" e di<;c1.>rrenJu :iorrc v fl.Pdamento le2al oa arxesema:.:âo Ato 

c~n ínuo. ri,;. m! 1nn11do o rcs.iJtadú dJ Jrr..·~aJaç.ão de rmpc•-;t;!.'i e 1rlrbfo:énci:is. que 
tota.1wr .... m u l"!'Otfüi.nte d~ RS 585.51'i8.-4 ~ .-8. d .. stacando ns pnnupab receitas e 
c.)tnp:irali'. o di.: mTCCfüia..;ão d. , ui11mos JJ ·, 10 . o numero dt> inadtrnpkntes de,·edores 
l.! IPTI : e \dlor Ja p..irttcip~ ... ::o do cst~d n.i~ receita~ nn \<1101 de R - l 51J. l 2-l 64o.65 e 
l \e.lo da .1m3o .:!..: R$ , 16. q 1 l .S~').IJ6 c111ünstran<h) os' alo1..:!) das J\!:opç:o~s cli: ti\ adas 
por r•.l"lnca.: umdadc or.,.amenr:ma no h'tal de RS .tí-tU '\39 493,SC> e o c~)mpar~ui-. o.:! .. ::. 
dc-~pesa;; di.:tuoJa:::. no~ úl timos 11-4 éUH''· o ,1Jdo de re-1os a pagar cm abe:11) t.:irJlizando 
RS )3 Q75.6~5.05. mclwndü o 'alor pag\is e ~·ancelado:::.: o comparativo da folha d;! 
p:.igam..:m' em relad!.o ao nno "lnteri, r: o :..:.;uhado d!l r1:ceita cnr.-ent(' l1y1u.1a R':; 
5.J.7 13n.;.;::-~ ..,i;: e de.;pc-.a e )m r~-s ai R~ "I' 353 0·-.so. rc~ult:lndo num 1ml.:. de 
f,_.s~\.:<:tl ae ";8 62'' e no qu:.drim~s~re; resultaJJ J~ s :nJic.!S de lplica~ão obrigatôn~ • ., "!~ ~' 
4t:..1crime~tre ~~.1d<' na educaçf.o Jc- ::'5.- ,u j e l un.icl:> ~1c 96.QOºo. <1.pli-:a~ào "<'m sduce: 
.ie ~.;.-~e o. e a!- rl.!c:eit.1=> e aesp • .:-a~ da· adm mstr.'1coe:. indirern:-, o saido .. !:l dívida de 
~ urta ;: lon g1 pra~o no 'a or de R ~" 5' .. - "''.::. -6 11h .. mndo J:- 'al"re-, re.:;10.; a pagt.lr em 
.loato ben, ,:orno o valor 1á pa~o: sohre 1 íl 1 ·t de caixa ri::gulanzadl1 com os pa~;:1mcntos 
jos fomt!<"edor~" cm d.a: obra::, pui:>hca:-i realizada.: nll pt:rwdt' e a arrecada\!àtl da TPA. 
l'fonna <.i 1r1.amupahdad': ~ue st> in1ciil s e~tuuos p~ra clabt•ra::ão da Lei de Dircnvt.:-> 

Orça;aentnri1s para o cxcr.:h.10 Je 20""· ie1xando u n cruin rle c-omurncaçào com ri 

..:0c1 ~-Jauc ;:ira ll}."'f~S~nta;,:ãc de "llge )e~ l' '1Ue e\ erá -.er efetuado ?C]3 p~lgina do 
}rc.!m.::nto Pan!.:-1pat:' o no stte da prete1turn '' \\ ".t.h1tub:i. 'P l!ú\ .br op n.~ pt.:nodo de 

..,:: :1 24 a 1 J 03 2024. 1 embra qul' a:-. imonn::iç(le, rcferentt'" a e:.sa ::iprc~c·ntacão 
.!"t.fo di .. pom\ets no Slt;! da prefritura \\'\.\\\.uto.mh~ :-.r_~o':..."-:: Ponal de Tnn::.farên.:ia. 
',ud:i m:1,, à sei tratado, eu St.eicn \r'l'.ljo Ah~::. lnacio. <\ssc~s. Jra Jt' D1:-ctor de 
'l . .!llejam ·nto O:camcntário. J,l' rei ::\ presemt r.rn qu~ e a.;::.in'.lda pt'r mim i: pelo" Jema1~ 

11.i Í\ r de r::esenc;a. 

Sec•e:aria Municipal oe Fazenda 
E-mail: fazend.•&.Joatuha so ~º" br 

Site ww\" úhat..ib-i sp gov or 

\ 

\ 

/ 
J ~ 

End.: .:.11e'l1ca :\"~r a Alve· 66S • Ce t·o 
Ubatuba/SP. CE::> ll~!:IO·CCC 

1 e L. i:i 3834·1000 
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Orçamento Participativo 2024 (LDO 2025) 

"""" 

,..... 

..-._ 

....... 

........ 

\ ,..... 

f ~ tJ: '-...... 



,..... 

....... 

- ----------------- ----- ---

N- Mero ce eg ~!ros n'}$:a consulta 
Total de regist:os no q.:est1or.aric. 
Perct- "'.age-T' de •orai 

Resultados 

Ouest onano 553833 

/\ 

r· 
1 

1818 
'00.00Co 

~ ~ 
pt:g "ª 2 57 



Resposta 

At ·- :J, 
20 a 29 (29 
30 a 39139 
.10 a 49 (~9 
Ac•""a de 50 50) 
Sem resposta 
Nt>o co'Tlpleto ou !\Ião à rrosl'a 

Resumo de idade 

Qual a sua 1daue? 

Contagem 

50 
159 
358 
46' 
701 
•5 
68 

Percentagem 

2.75<:0 
e.75<:.o 
19 69º.-
25 .36"e 
3889% 
083°;, 
3.74':o 

-- - -------------
Resumo de idade 

Qual a sua idade? 

a( e,. 11 ~r 1 



,.... 

Resposta 

i:-ern·, ino '• 
Ma~culino m) 
Ou·rc(oJ 
Sem resposta 
Não comple10 ou Nao a most•a 

Resumo de sexo 

Qual o seu sexo? 

Contagem 

o , 
716 

8 
15 
68 

Resumo de sexo 

Qual o seu sexo? 

Percentagem 

55.b"% 
39.38% 
0.44°., 
0.83°;. 
3.74'o 

(ti""" l'l!S:. ... s. ·a 
J tc){"I ,,.,pe.,o v ~oa .. "\ti"i: .. "'Gl 

~\ 
l 

/ 
I 

) ~ ~ 
pãg.ra 4 67 
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Resposta 

En, r ::i ri; oan er.:al 1e' 
::ns no Med·o errl 
E:nsino $Jç,e•1or CSJ 

Sem rssoosta 
'\!<:~ cornp ato ou Nãc a r:iostra 

Resumo de Bscolandade 

Qual sJa escolar dade? 

Contagem 

68 
38' 
285 

'6 
68 

Resumo de escolaridade 

Qual sua escolaridade? 

' li 

Percentagem 

j./4º'l> 

20 96º'o 
70 éi8'7~ 
~.sa=,, 

3.74~., 

--------------

:1 

~ f {)t-
\.. 

I 

ps.,; 1 1 5 t;-



-------------------
Resumo de ubatuba 

Res1ce em Ubatuba'? 
-------------------------

Resposta 

3..,., v, 
Nao{N 
Sérn 'esncstr. 
~.Jão comoleto ou Não a rr>ostra 

- ----------- ----

Contagem 

1-59 
!:19 

o 

Resumo de ubatuba 

Res1ae em ubatJoa? 

Percentagem 

96 75~~ 
325% 
o oc~c. 
000% 

\ 
1 

/~ 

j 

--------



Resposta 

/\CARAl.J AOO 
AGUAS DO l~GA (AOC2 
A .. !AADA A003l 
AL -:ro o.e. SERRA t/l.004 
AC LADO DO CORREIO rAOC51 
ARARIBA rA006) 
~ílATOCA AOOIJ 
AUTORIZADOS {AOOSJ 
8t.fR~O DA ENSEADA .A.009 
BA.Aí~O DA ITAMAMBUCA A010) 
JARDIM 1.-UA w'Aii A01001 
.ARDl\1 NOVA UBA"'"UBA A0101 ) 
J.t-RúlM ~,õ.RAISO 'A0i021 

JAADIN ºAULA NOBRE (fa.0103) 
.,AFDl!v' PAüLA NOBREGA (A01041 
JARDIM PEDRA VERDE 1A0105 
JAPDlt. ~ETRO?OUS /l.01C6) 
JAP.01'"1 ;:)RAIA DO SOL (A0107) 
..iM-iDIM !:::>SAC.:.. (A0108, 
.1ARDIM RIBEIRA 1A0109 
8A ':"RQ DA PEDREIRA lA01 1 l 
JAF C::IM SAMAMBAI~ (A01101 
v.ARL IV SM~TA LUZIA 'AOi 11) 
JARDIV SILOP {A01'2i 
_ARDl!v' :;,lJlv\APF <A01 • 3 
JARDIM TAMOIOS 1 A01 • 4 

J.ARDll./ .BA~UBP. rA0115J 
JJ>RCl\il U'v1L ARA\1A (AO· 6 
JC UBATUBA (A0· 17 
.... AGOINHA (A0118) 
~nARO A0119J 
3AIRRO DO MATO DENTRO (A012) 
_EO A0120, 
l:AMAR \A0121 l 

_LAMAR ESTUFA (A0122l 
\ilARAi=:...:-.DA (A0i23 
VASAl\üJBA A0124 
MARANDJ3A - SAPE (.~01251 

'v1ASSAGUACU • l\0126l 
rv1ATO DFNTRO <A01r 
MA ro DEt>JTRO - PE Dt>. SERRA A0128i 
MC!-J TE V A.LfRIC A0129 
BA .:>ROS AC1 2 
MORBO DAS MOCAS tA0130) 
t.tlORRO DO ::-E ... IX (A0131 
NOVA UBATUBA A0132) 
P 00 PUl=lUBA LEO A0'33 
P.ARQUt= SRAVA DA FORTALEZA (A0134) 
PARQUE DE DIVERSOES (A0135) 
»ARQUE DO Mll\!ISTERJO (A01361 

PACmUE ::ios MIMSTERIOS A0137i 
ºARQUE GUARA"-11 A0138) 
0 A=-OUE PA'=~IS AO 139 
BA ... NEAAIO SANTA CRUZ (AC14• 
r>AROUE J VAMAR /:..01 40 
ºE DA SE;::-R.A. 1AQ1a· 
PEDRA VERDE (A01 42 

Resumo de ba.rro 

Qual o seL ba1r o? 

Contagem Percentagem 

20 1 . Cr o 

o O OOºô 
2 ::l.11 "'<-
1 o os•;, 
o o oo~o .,-
~' 2 04ºô 
o o oo•o 
o o 00º'<> 
11 06'% 
15 o 83°ó 
o O 'JO o 

1 006% 
o O OOºó 
o O OOºó 
o O :JO e 

1 006"<. 
o o ºº"'• e o.oo•-:, 

O Oú"'o 
o o.oo=;, 
::> O 00°0 
'12 o 66°0 
o o 00 o 

O 06°0 
2 o,, o 
o 0.00% 
2 O 1" "o 

2 O \ l'o 

o O 00°0 
7 o 9J°'O 

18 o 99-:, 
3 O 17°0 
o o ooc·o 
o o oo-., 
e O OO°'b 
15 O 83eo 
·2 o 66°0 

O 06°0 

" o oo•. V 

8 O 44°0 
o o oo~o 
4 o 22~0 
3 o,-~º 

2 o 11-ó 
o O 00°·0 
o O OO'le 
o o 00 ó 
o o oo~~ 
o 

~\ 
oººº" 
O Ofi% ., O 61wC, 

o J 006
'0 

o _( , ººº• 
o ;) ºººº 
8 041 o 
2 :> 11<>~ 
" O OD"o V 



PE:OREIRA {A0143J 5 o.2s~;, 

ºEDRE ºC 1-1 TO~ O\IC A01 44) O 06''o 
PENINSl.JLA OE SAN-ANITA (A0145 e 000% 
?EREOL..i= AOP6 o o 00°~ 
?EREOUE ACU (A01 47} 45 2 48% 
PEREOUE.-A::;U (A014ê) 98 5 3::1 o 

=>EF.EOUE-MIRIM íA0149) 21 1 16% ,....._ 
3A~::lA DA LAGOA rAOt51 22 1 21°0 
ºICll\iGUABA 1AOi50> 4 022% 
PIClNGUABA ·PRAIA DA FAZEN)A (A0151 O OG'~ 
PQ~JT A AGUDA (A0152) o O OO~·o 
:JQNTA GROSSA tA0153 5 O l8°o 
ºONT A GROSSA E PRAIA VERMELHA (A0154 J 006% 
::>Q~UB.A (A0155) e O OC"o 
=>QSTO TERRITORIAL ) . 751 (AO 56 o ººº"'<> 
PR DO CEDRO CEDRI DO DESERT AC· 571 o O OO'o 

,,... PRAGA EX AL T ACAO A SANTA CRUZ AO 58} o 000% 
0R~CA SANTOS DUMONT {A0159) " u ooo~~ 

BARRA DA LAGOA lA016) 26 i .43~o 

PRAIA ACU (A01ô0J e O.OO"ó 
PR~IA B~.~VA IA016t) o 000% 
PRAIA BRAVA DA FORTALEZA (A0162J e 0.00% 

-- PRAIA DA ALMACA IA0163) o 000°0 
ºRAIA DA BARRA SECA {A0164) o O 00°ó 

....... ºRAIA D; CACANDOCA (.~0165) e 0.00°0 
0 R;IA DA ENSEADA (AO· 6€) 4 O 22~o 
PRAIA DA FAZENDA IA01671 o 000% 

PRAIA DA FORTAU:ZA IA0~681 o o 00~: 
PRA A DA JUSTA (A0169) o 000°~ 

BA.=PA DOS PESCADORES(A017J 2 o , 10-, 

PRAIA DA LAGOINHA (AOl 701 5 0.28% 
PRAIA DA ~.AARANDUBA (A0i71} e o 00"',, 
PRAIA DA PICl:-JGUABA (A0172) o o 00°;, 

PR~. A O . .:. PQ, TA AGUDA 1.A0173 o o 00°~ 
PRAIA DA RIBEIRA 1A0174' o 000% 
PR!!~ DA SAl\ITA RITA A0175 o 000% 
PR!\IA DA SETE FONTES {A0176J o O.OO"o 

P?.AIA DA SUNUr-.GA ,AQ17- 0.06º~ 

ºRAIA DE ITAMAMBUCA tAOl 78) 5 0.28% 

PRAIA DE SANTA 8!TA !A0179J o OOO'l,, 

BARRA SECP. (AC18) 6 0.33% 

PRPIA DO ALTO (A0180 o o ooc~ 
PRAIA DO ALfO (A0181) o oooc~ 

PP.AIA 00 BONETE (A01821 o O 00°0 
=>RAIA DO CM1BURI (A0183) o 000% 
PP.P..•A DO CANTO DO CEDRO (A0184) o 000% 

PRAIA DO FEL!X (A0185) , o 06"ó 

PP.A A DO FLA'l/.E~~GO (A0186) o D OD"o 
PRA .A DO FRADE (A0187) o O.OOºc. 

PRA•A DO ITAGUA (A0188) 4 022% 

PRA A DO LAMBERTE (A01891 o O.OOºó 

BELA VIS í A 1A019} 5 o 28"ó 
PRAiA Dt 1...A'vlBERTE- P MIRIM (A01 90) o 0.00% 

PRAIA DO LEO A01911 o O OCº~ 
PRAIA DO PEAEQUE ACu (A01921 3 o 17"ó 

PRAIA DO PEREOLJE MIRIM {AO' 931 2 o 11~ .. 
PFlAIA DO PIJLSO !A01S4, 1 

\ 
0.06°:, 

?PAI,\ DO SAPE A0195) 2 O l '~o 

PRAIA DO TENORIO \A0196l 3 01Yó 

~ 
PRAIA DO UBATU""'IRIM :A0197) 3 / 

O.Feo 
PRAIA DURA (A0193} 2 0.11% 

~ PRAIA ENSE.t.DA .l\0'99) o 000% 
BO,'llETE (A020l G 

J 
O OC~o 

,..... !)RA A GRA!\.DE A0200J 20 1 10~o 
PRAIA IT AMAMBUCA (A0201) 3 0.17°' .. 

,-.. pag nas 67 



PRAIA ".1ARANDlJBA (A0202) 2 o 11 o 
PRAIA MAT ARAZZO (A0203\ o 000% 
PRAIA MIRIM (A0204) o º·ºº"'• 
PRAIA SACO DA RIBEIRA (A02051 o O.OOºo 
PRAIA VERMELHA !A0206) o O OOG.ó 
PRAI.\ VERMELHA DO CENTRO (A0207 14 0.77% 
PRAIA VERMELHA DO '·AE:IO {A0208 0.0G e 

PRAIA VERMELHA DO NORTE (A0209) 006°0 
,-.... BOSQUE DAS SAM.i\MBAIAS ( A0211 006% 

PRAIA VERMELHA 00 l\lORTE {A0210) o o 00°·~ 
PRA'A VERMELHA :>O SUL (A0211 2 O 11°·0 

PRAIAS c.~0212) o O.OO··<> 
PRAL'~HA (A0213) o 000°0 
PRAIMHA DO PERES (A0214) 1 0.06% 
PROMIRI~' 1.A0215J o o oo··~ 
PRUMIRIM (A02•6J 7 03~':<> 

PU::lUBA A.02· 7 1 006% 
RECANTO DA LAGOll\.HA (A0218) o 000% 
RECANTO DA RIBEIRA A0219 o O CO;o 

...... BOSQUE DOS COQUEIRAIS 1A0221 o 000% 
RECANTO DE ITAMA"18LJCA A0220) ir _:) 6 88°t. 

........ 
RECREIC CALIFORNIA (A0221 ) o 0.00% 

........ RESSACA A0222) 52 3 41º~ 

RIBEl~A 1A0223) o O.OO'ó 
RI::> DA PRATA tA02241 2 Q 1 ;~; 

RIOCA PRATA MARANDUBA (A0225) o 000% 
RIO ESCURO ,A0226) 3 o 1 -~, 
ROD JBATUBA-CARAGUA (A0227) o 000% 
RODOVlt\ A0228) e o.ooco 
SACO DA RIBEIRA {A0229l 10 055% 
CACft.NDOCA {A023' o O 00°10 

SACO DAS BANANAS 1A023Q) o 0.00% 
SAJ, 08 1A023" J o o.ooe10 

SAMAMBAIA (A0232, ! 0.06% 
SA\ITA RITA A0233 o 0.00°~ 

SAO PAU!....O íA0234 o o 00' ~ 
S.!.PE A0235J 2 0.11 º" 
SEIS MARIAS {A0236) 3 O. 7"'o 
SE:::TAO DA FAZENDA (A0237J o () OG0 ·o 

SER-AO uA FIGUEIRA (A0238J o ººº"'° - SER.,.. AO DA MARANDuBA (.A.0239) 2 o, 1°" 
CA~'10E1RA DOS MACACOS (A024) 4 022°0 
SEWAC DA PEDREIRA íA0240) o o 00°" 
SERTAO DA PRAIA DURA (A0241) e o ooct,, 
SERTAO DA PRAIA GRANDE (A0242 e 1 JG .,, 

SERT AO DA Ql.JINA (A0243} 30 , 65º', 

SERT AO DA RESf ACA. A024'- e C JUº'" 
SERT AO D.AS SEIS MARIAS 'A0245j o 0.00% 
SERTAO DO ARARIB.A (A02·fo ~ 0.22% 
SERTAO DO AYRTOf\. (A0247) e 0.00°~ 

SER-AO DO CAMBUCA (A0248) 1 o 06~~ 
SERTAO DO CAMBURI (A0249) o 000% 
Ci\MBUCI tA025) O.OGºo 

SERTAO DO CORCOVADO IA02501 o \ 0.00~·o 

SERT AO DO INDAIA (A0251) o e 00°0 
SER"'" AO DO INGA (A0252) o \ 

O 00°'.o 
SERTAO DO ITMAAMBUCA A0253) o) e 17°to 

,,..... SERTAO DO LAZAAO (A0254) G 

/ 
0.00°0 

SER-AO DO MEIO (A0255) 3 o 17":-. 
SER ... AO DO MEIO E S DA QUINA (A0256) 4 Q •)')O, 

~ 
.e;.~ o 

SER~Ao DO MORRO DA BERTA {A02s;1 e 

J 
O OC":o 

~ SERTAO DO PEREQUE MIRIM CA0258) e O.OO~ô 
,...._ 

SER~AO DO PEREOLJE-MIRIM {A0259) o :l6Q.~ 
CAMBURI {A026\ 4 O 22""o 
SERTAO DO PROMIRl\1 (A0260 o o ººº'Ó 

;>tl31M 9 6~ 



SERTAO Dv PUAUBA IA026') e O OOº·o 
SERTAO DO TAQJA.RAL (A0262 e O :m::io 

,,..,,, 
SERTAO DO UBATUMIRIM (A0263) 13 O 72';o 
~ESMAR1A (A0264\ 2 o,,.,,;, 
SETE FO\ TES (A026:i e 0.00º{, ,.,, 
SILOP t..0266; A• ... 2 26cc 

,-, SIT 10 BELA VISTA. (A0267) e 000% 
::>!TIO DA PEDqEIR.A A02581 e O OOºe 
SITIO DA RESSACA (A0259) o 0.00°0 
CAMPll\JG NOVO IA027 e 'J.Oúºo 
SUMAqE ~0270) 4 02~'., 

.,..,,. SUMIDOURO ,A0271 ) 3 o 17º~ 
SUNUNGA (A0272) o O,OOºo 
TABA TINGA (A0273l e 0.00°0 

" 
TAQUARAL (A0274) 18 099% 
-rncAIO A0275) ,; O 72c, 

TO\JINHAS IA0276, 31 1 7i 0to 

,..REVO-AUBATE (/.0277 e O 00°0 
UBA ""USA 1 A0278l 2 0.11"~ 

......, U8ATUlv41::ilM (AC27E- 15 0.83'o 
CASANGA A028) ô 033'\'o 

...... 
UtJUARAlv1A 1;.02ao} 29 1 60C..o 
USINA VELHA rA028' . O 05c:,, 

VE.::iMELHA DO CENTRO A0282' ô C.33°0 
VERr.~ELHA DO Mt:IO A0283) 0.06"o 
VE.Rt.'ELHA DO NOP.,.E 1.A.028<: 0,06"-:. 
VILA IPIAANGUIMHA (A0285) o 0.00°0 
VILA 1-AMAMBUCA 1A0286) '6 o 88º~ 
VILA MARIANA (A0287) o o 00% 
VILA 'JIEDEIROS (A0288) e 000% 
Vh.A PICINGUABA (A.0289) o O OO'o 
CEI\ ""PC t A029) 76 4 1&0 o 

VILA >=!IBEIO.A (A0'.:!90, o 000% 
Vii.~ SUICA 1A0291) u 000% 
JILA SUMARE (A0292) 6 Q.33°0 
l/IVAl.AAF \02" 3 2 n ~"'e 

~ o 
CENIRO A03v 28 1.5.to/o 
CIDADE" RC l l\IA A031) 3 o '7% 
CIDADE NOVA (A032 o O 00°, 

CIDADE REGll\IA (A0331 o C.OO:o 
-.. co ... ONIA DOS PESCADORES (A034) o O OOº'o 

CO'JCEIC.:IQ (A035 o o oc~,,, 
CONDOMINIO IT AMAMBUCA (A036) 1 J.06°·o 

..... CQ'\l_,LJf\,TQ COMERCIAL FAVERI A037 o '.) 00°0 

CORCOVADO 1A038) 006% -- DA FORTALcZA \1'\,0'.:9 t. 02~t>o 

DA PEDREIRA tA04Dl e O ºº~'O 
DA PISINGL; ~BA (A0411 0.06"o 
DAS PEDREIRAS (A042) 006% 
(')AS ,.ONlr>;:-iAS 1AC43 7 o 39° .. 

DIVERSOS (AQ.;41 o o oo-., 
DO CORCOVADO '.AOJ':1 o o oo<-;, 
DC PEREOUE MIAIM (AQ.!6) ~ 022% 
10 PROfl.'IRIM AQ47 ::! o , • •-r, 
DO ClJRUB~ A0-18) o 

\ 
O OOºo 

DO n10 ESCURO ,A.049 o or.=~ 
DO TE~ORIO (A050l 2 Q '•OI. 

' "' 
DO\/lil\GAS DIAS (A051 J o OOW·c 

~ 
ED FICIO ABAETE (A052) o 

{ 
ooo·~ 

HJI F=iEtHE ACOUGUE 8A8Y HOUSE (A053, o o.00~ Q 

ENSEADA {A0541 ~3 2 3i'ºó 

~ ENSEADA- ?EREOlJE M R!J AOS:1 6 n 13°:. 
ESTRADA DO ARARIBA 1A056\ o 

J 
D 00"'o 

ESTRADA U9ATUBA TAíJBATE ,\05 ') G o o:i·~ 
ESTUFA 1 (A05~ 2e 20%. . 
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EST.,FA 1 A059i 6 .) 33% 
ESTl.JFA 1 E IT AGUA (A060) 5 028% 
E~ FA 1A061, 64 3 52°·0 
E$ FA tA0621 22 1 21~0 

E~""'Fh ,.'.1.063' ·o o 55°~ 
....... 

F-A.lENDA SOM DESCANSO 'A064) o o.coco 
........ FAZEND'\ RESSACA cA065J ,, 0.28º'0 

;:EIRA LIVRE 1AOô6; o 0.00% 
l=El IX (A067) 3 e 11~,, 
FIGUEIRA !A068'. 3 0.11°:. 
FLAMEI lGO fAOô9) o o.ooc.o 
FOLHA SECA (A070) 3 017% 
l=-OlhA SECA - PRAIA OURA (A071) 4 J.22% 
FORT ALEZ.~ (A072J 9 0.50"~ 

....... FO==!TALEZA E BRAVA IA0731 O OG01
0 

FUNC'OS <A074) e O 00°:. 
,-.. GRAl'.DE A075 O 06°0 

....... GURILAf\iDIA CAIC.A.RA íA076l Q o 00º·· 
HQ::{TQ FLORESTAL (A0-'7J 18 v 99ºó 
rlOTEL LAGOINHA (A0781 n .... 000% 
INOAIA (A079• ,.. o oon. V 

!PJRANGUINHA (AOBOI 43 2.37% 
IT AGUA A081 ) 136 7 48°:0 

ITAMAMBUCA (A082) 54 297•% 

IT AQIJA IA083) '8 099% 

....... JARDIM ACARAu (A084) o O.QO'l,. 

..,ARDl'vi ALICE 1,;oas) o 0.00°; 
....._ 

JARDIM ANCHIETA (A086) o O 00°0 

..i.A.RDHI/. AT~Af\ASIO \.A.087! o D 00~·· 
JARDHV BEIRA MAR (A088J o O.OOºô 
JARDltvl BEIRA RIO (A0891 o 000% 

JARDIM BELA V:STA tA090) e 0.00% 

JARDIM CALl'=OAMA A091, o ooo~ .. 
wAHCIM CARACOVIA 1A092' O Oü~o 

JAf~DIM CAROLINA CA093) 32 1 76% 

J.AADIU DA R!Bff~A (A0e4l o D 00°·o 

.!ARD!tv' DOIS MARES 1A095 o O OO·o 
JAHOIM GUARANI íA096\ o 000% 

J.OA01:.t lºEROIG AD97 o COOº o 

JARDI~' IPIRANGA 1A098) 0.06':ó 

JARDIM 1íAGUA A0981 e 0.00º'<> 

Se:ll' r=spcsta ;5 O 83~o 

\Ião comp!:i:o ou N.áo a 'TIOStra '27 5 q9o;, 

,-.. 

.-.. \ 
~ / ((;}-: 

.-... 
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Resumo de bairro 
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Resurr10 de pr•0ndade 

Das seguintes áreas. escolha 3 (três) que no seu e:'ltendimento de•1em ser priorizadas pa ·a investiíl"ento 
nos p·óxm'os 4 anos NO s:=u BAIRRO 

Resposta Contagem Percentagem 

Sa~.ae (S0001 1J ~ 2: -
Educação 1S00021 773 ~2.52°'o 

Me.o Amo er.te ($00031 714 39.27°. 
Segurança Púolrca (SOOC4l 760 41.80%, 
lnt1aestruil.Jra ISC005) º:?29 67.60% 
!:socrtes (SOOC6 , 16 5.38º~ 

Tcir smo S0007) 175 9.63°0 
Não completo ou Nãc a Moslra 21 :>.99% 

-------------------
Resumo de pnoridaae 

Das seguintes âreas est:o ha 3 (três) que no seu entendimemo devem ser pr onzadas oara invesrnr.ento 
nos próximos 4 anos NO SEU BAIRRO 

- --------------------- - - - -- ---------

~ .,, ...... "l"" • 

. s. .... (1 .. j 
.: :.Q"l'"'t<. . (\{;• 

>V':C ... 
• \e ~'lr·p e•c ,.., .lo ; ..,.,os:•a• 

J 
I 
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Res'..l'TiO de educacao 

Educação Selecione 2 (duas medidas que você enteqae serem mais cruciais para melhora· o Eoucaccto 
em nosso munici::>·o 

Resposta Contagem Percentagem 

:::cL1pamertos e T ecno·og as ecucac1onais . S0001) 
Es::ola er" per:odo integrai tS0002) 
Atr\':Oaoc:; pec:!agoç1cas d1ferenc1aoas e rnterd scrpi1113re.:. SQ003, 
lnbestrutura (salas maiores· quadra poliespcmva espaço externo ampl:ado 
Cenr-ris lA' 1VP.rs11a~1os e oe capaci·açao prot·ss10'1a! (SOG05J 
Nt10 completo ou Não à :nostra 

;S0004} 

Resumo de educacao 

2ô 12 .38°10 

323 1777% 
254 13 97%: 
326 17.93% 
422 23 21 ·'o 

1045 57.48% 

Eoucação Selecione 2 (duas medidas aue você entenoe S8rem mars cruciais para me1horar o Eaucação 
em nosso municioio 

~ .... 
~Ci~ 

' --'""º~ <;. Ov 
e~~ 

... -'"ot"' 

~ r-.~o O"""P·--"~ \.. ... lJ;; rric.t;'"r; 

\\ 
}> 

j ~ 
P<lf)•né. 1.1 f7 

9--



Esoorte Se'ec1one 2 (duas) medioas cue voce en!ende serE"' cr1.-cia.s para me:horar o Es~orte do ..,ossc 
mur·c.p10 

Resposta 

Cons•ruçâo de novas q.1aoras pc1tesoort1vas oi..bt cas 50001 
Aumento de vaqas nos esoorres oferecidos pela ?refe1tura 1h..1tebol nataçao vole. s:...rf, e:tc 
500021 

faE:"!?s e :of"pe:.ções. oe11rc co próprio ml.n1c1p10 íS0003J 
Campanhas de apoio~ '"lcent1vo ao esporte (S0004J 
Não comple:o ou Não a MO::>lra 

Resumo de esporte 

Contagem Percentagem 

7'.) ..... a: º 
73 4.02% 

46 253% 
44 2.42% 
P02 93 62c 

Esporte Selecione 2 (duas) medicas aue você e'l:ende sererl" cruciais para melhorar o Esporte do nosso 
murncíp10 

..,,.,, .. .. 
il e- .., ....... 2 
- :. .... ..i~ j 
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Resurpo de infra 

ln•raestrutura Selecione 2 (duas) med das qJe você entenoe serem cruc1a s para melnorar a 
Infraestrutura ao nosso mJn c:pio 

Resposta 

Moou dade ...Jrcana transoo'1e pJbhco. reduçã:> de ccf'lgest onamento er"' alta :empcrada. e:c , 
sooo· 

Ac.ess1b1l1dade para delicre~tes ,SQ002) 
Aunie:ito dc1 'Tia na e cl:> vária (S0Ci031 

Saneame"to Basice 1800041 
Pa\ rrentaç:Ro e recuperaçao ce v as publ cas SQ0" 5 
Nao completo ow Não à mostra 

Contagem Percentagem 

436 23 98° 

57 3 .i 4'"<> 
iOO 5.50" ~ 

969 53 30°0 
897 49 34°0 
589 32 40"-c 

·------------ -------------- ------ --
Resumo de infra 

Infraestrutura Selecione 2 (auas) med;das que você entende serem cruc1a1s para melnorar a 
Infraestrutura do nosso município 

,e . 

, ... ~ .. 4 
:lL 'S 

: ~~o ti~p.::r.:;. l . ·"" ~"nO.Z. .. r ii 

V 
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Resumo de rnP10C=1l"1b1ente 

\1e o Ambiente Selecione 2 1duas1 med:das cue 1ocê e:rtE:í"idê serem cruciais para '11e1ho·ar o Meio 
Ambiente do rcsso MUPICIOIO 

Resposta Contagem Percentagem 

~~a or f scal zaçào e ngo• '1a oc;n;}fidade re1erer'.e a cr mes arrib errais SOOC 11 
1..be1ras de coleta selet '.la por ledo município ($0002' 
Carnpan..,as tio educação arr.b1en1al SOO 
.!\po o à O~Gs e 111st1tu1cõos de defesa do ·r c.Ho amb1e'1te S0004• 
Nao comp em ou Não à rno:.ua 

Resumo de me1oambiente 

556 
453 
254 
157 
, 1\,-! 

3v 69Q·o 
254~% 

1397% 
8.64% 
ô0.73% 

IVeio Ambiente Selec1ore 2 duas) med.aas que você eritenoe serem cruciais para <T:e!hora1 o Meio 
Amo1ente do rosso munic1p10 

, ... 
.: ~ .... o-.c......,p.c·o 

\ 

~ 1 
I pac r~a 17 e1 

ff: 
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Resumo de saude 

Sauae Selecione 2 (duas) medidas cue você entende serem cruc1a1s para me1norar a Salide Publica do 
nosso mun c1p10 

Resposta 

ln'raestrutura dos postos de saúde (reforma,amplração 1S0001 

Uso ce :e~nolog:a par3 s1mpi:t1cação. in1egraçã~ e pacron·zação oa processes (S0002) 
lnd cadores o& oesempe;-ho (SQ003) 
:::apac1tação das eau1pes oe saude (S0004J 
t\t•mdrmento esocc1ahzaoo dentre do propno mun c1p,o ,S0005 
Não completo ou Não â mostra 

Resumo de saude 

Contagem 

~.,, 

255 
45 
362 
:033 
506 

Percentagem 

5: 54~~ 
14 03~o 
2A8"o 
1991% 
Só 82~,., 
27 83~ .. 

Saude Selecione 2 louas) medidas aue voce entende serem cruc1a1s para melhorar a Saúde Pública do 
nosso município 

)CO .1 
1 . o1~C:l 

l ... .../""'", .., .. .:. 
~ ~0~:5 

1<1.,&,., G"""\? .;.te :> ~~a mostra 

\ 
) 
I ~ ~ 

Ç"ág•na lE 6~ 
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Resumo de segu·anca 

Segurança Selecione 2 (duas) medidas que você ente:nde serem cruciais para rnel'.1orar a Segu"ança 
PCblica do nosso município 

Resposta 

Au. 1t-1to ..;e efetr10 da guarda mur..::;pal (S0001 J 
S nal zação viana (placas faixas sera:oros etc ) (S0002 
Mo 1:o·arT'ento e f.scaJ,zaçáo por cáf'1eras , s&nao o combate ao cr.n1e , SQOG31 
Aumento da ilumir~acão pública em via!;. pa·ques e praças pwb: ca~ ($0004 
tJé:o c.omp!P.to ou Não a rr·ostra 

Resumo oe seguranca 

Contagem Percentagem 

424 23 32% 
9.: s.· 7% 
586 32 2.,-'/o 
421 2316% 
1058 c,g 2. ~o 

Segurança Selecione 2 (duas) med·das que vore e1;ende serem cruc1a1s oara me!i1ora a Segu·ança 
Pública do 1vsso mun1cíp10 

•M 
.it .J\I. 

, ""' ,.., 2 
.. ~ .. J" .. 

~ 
~ 
\] 

~~ 
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Turismo Selec one 2 (d .... as) medicas oue você e11te11de se•efTI cruc1a·s para melhorar o Tl,;r smc ao nosso 
mur1cip10 

Resposta 

E•- !O:. .;-e fcmen!em o lv'•S1'10 OL;ran:e a baixa temporada soo:::· 1 
Promoç1'o e mani;eung 1ntel1gente déi c1daoe em veículos do co11ur cação e internet (SQOC2J 
1!'\vesur.ieP:o em turismo e:ológ:co • SOC03 
::>:spon b11 zação ae bar.heuos pl.bhcos ( $0004 J 

".Jac ~or1p!eto ou Não a iT'Ostra 

Resumo de turismo 

Contagem Percentagem 

::i~ 7 2b -
64 3.52% 
, :;1 5.56'o 
5"5 303% 
i '543 90.3 7u" 

Turismo Setecione 2 \d.;as) medidas oue você entende serem c•uciais para rnelhorar o Tunsr10 co nosso 
município 

. 
~ 

J ... t.. -
... .... ... :s 
J < ""':: 4 
..: r ~ o o -i•o • .:t: ~ ~.,; 

\ 
\ 

/ , 

\ 

~ a--
'.'il;J rr120 f;."' 



Resposta 

i:tesposta 
SerT' r9spos~ 

Resumo de sugestao 

Escreva suas sugestões 

Contagem 

1133 
.!98 

Percentagem 

\Jac- c0m:>1eto ou Não a m:'lst•a 18~ 

32.32~ ... 
27.390., 
'029% 

10 

4 

5 

6 
7 

8 

'º ., 

12 

13 
14 
15 

18 
19 

20 

21 

22 
23 

24 

Resposta 

=>e·eouc-açu está se do alvo oe rr .... 10:: prec os. Ê urgente a ,igaçáo oo o:isgoto e aprovar 
apena~ oreo1os CO!I r. sgo·0 e não rossa. O trãnslto taMbéM precisa de a1e~çã::i pc!: ;-o:, 
1eroados o oaHo í1t,a ·a ado ::)Or co1ta de tar:o carro a:•apathando os n'oradores a se 
!:esloca• cara tra~alhar. 
=>e o amor oe Deus. a:ites da pavimentaçã':> e •ecupcra~ão do v:a!> púolicas, fazem o 
s-r.eamemo bás1co1 
Qecons!r.,çâo oa orla do lragua o·inc paimente e-m tri>r IP. ao resiaw'i~te Rmzes 
Jn.hcaçao das Jn oaoes oe Seg.irança Púbi.cõ e P.esga:e Emergónc•z. { Sariu, PRF, Corpo 
cc Bomoeircs e Defesa Civil no espaço or.oe a:ualrner '.e se encontra a Delegac·a da ;:>ohc.a 
90dov1ãna Federal. 
GCM oeve :·scahza· õ- mult<'!r a turt":a e .e põe car.as de som na pra.a e 01, de;~arr lixe na 
areia •Tenór;o, Perqt..e·Açu e PG são uma g·a'1de 1111slura de bailt !uni-. e lxãol Oütra 
proo':lsla :.:>esde q_s se1arn ouv1oos especr3l;stas em Meio A110 en·.:: porq ie 'ião colocar 
luzes na orta PG e 1 berar o t so 1101.rnc? 
A melhor.a oa Santa casa e wma i;rioricladc oc vida cu de morte. tJão e norma ae a.nda ter 
'l.ª que não :em pavimento e cue além disse ala9arr 
Dev&ria ser congelada a 1 oe•acão de c-onst.Lçao de co· dol"'1n1cs vc~1ca1s e !'or nntn s ::>O' 
pelo menos 10 arios. 11.s~ n, ter tc•1100 para aoeaua· a c1dad& em termos de nfracs:r~ :ura. 
sauda, edLoC('!Çi'\o etc q~e e~.ra .'.le'asaeia par.-: os ,a tantos rao.tar.tes, moraoores de 
temooraoa e tur stas. 
Minha sugestao que aqui no norte cesde ubatum1nm ate o .::al'l"'buri, te•'ha ma.s a1tv1dades e 
oro,etos para crianças e ado1esce"les come sur1 futebol, etc .. No contra turno. 
!)esenvotv1mer:to e valor :acão ao aqrorieg6c.o "º r ... 1 e pio 
Neccss.daoc de um novo tiosp1tal. 
E ne::as!:.ârio e.ar uma are• .,.ão d íe•enc. ada a reg ã:> S1.1 tE-m.:>s v<•' os pontos que i::rec i;am 
de cwdados olhar ,:i1enc O!>C te nos granrlcs oeres Ow pessoas cwe possan1 aux1l;ar nessa 
,.,.,elt',cria r.rc bairros ad1accmc-s 
L1xe1r&, co:eta seletiva, carnp;rnhas 09 reciclagem f sca.i:-ação oe cr:mes a'Tlb:en:a:s 
O bairro da Enseaca con:·f':..ia ciescenoo soM 1nh1estr1;1J'a Cresceran prédios sem 
,,ennt.ni estuco ce 1m::>ac:o ce v zinha'"':;a cresceu a q.,ant·ca~e E:sgoto sem ne'lr ~r.â 
"'lei'1or.a por oarle da Sabes::: Ficamos trequen:erneme se~ agLJa 2 p•cos de luz nao 1aHam 
Es:ão des1ru1noo nossa P'i'l'a e ~asso bairro. 
Sugestões 
1 Postos de Sauce Volar.:es 1 por ora a densa 
2/ é:scoias Profissionalizantes 
'3, l iv1s'a'Tl em PPPs Iluminação, Ezgo:c Uroarizaçao e ... ur smo 

\ L xe1ras em todas as pra as 
Banheiros -:as cra'as 
O·stnbu•çác dE: sacolinhas oar<J os freouentaocres das pra1<ts 
L rnpern da areia com rnaqu:nár10 o?soec : :e \ 

1 
Re1orma '1ae U BS 
Are-:o me-mo :néc.co nas uas se-n fect1amen•o para •eun1ões Essas aeverão ser fe1;as aocs 

expe-o.eri:.~. / 
~c.r.iur\craç:ic d1gnJ pa a •odos 
Reforrras nas crecne;; e rna:s "'vest me01os "lO» profiss :mais dess<i a•ea 
-~lélhor?. lia 1lu:r.mação oe pontes na BR· 10' (e"l CO!Wér o col"'l e Goverro Federal e o:; / 
Es:a:iual 
-Ete:1va ampl,açao cnaçao de ove Hospital que a:enda aos hab11a~.1es e ttmstas tSUS, ;' 
Convê":o e Pélrt1c_ian - S .gestão Não e poss vel pcp com grandes tiospna1s de e dades 
;•a'Jdes 1S Jos~ São Paulo ? 

Recüpera a>: v as de ace;:so a pra :s e e c:::iirc da c1aade Hospi:ai coTJ UTI e aparelhôs 



25 
27 

28 

31 

36 
37 

40 

42 

48 

56 
:. . 
60 

55 

6ê 

:J7 

68 

7C 

;1 

72 

74 

necessár os oara todas as espec1a, daces u.<e as <:::;palnacas em TODAS as ora1as 
Re•c:nia das rua" 2 •eeup-=raçao c2 r>fraesirutur;; 
lnves:ir nas :::ranças • fazer ma.s atlVldac:as • aq..J1pa• os post_,s de sal de co1r prof1ss oníl::; 
ouallf1caoos ~ oue gostém ae trsoaina 
A pr10• caoe da e caae e uM hcsp ta e e'l' segu• de JQ ·a segumnça po s assalto!> e 1Jrtos 
tem aumentado co~s oe·ave.mMtc CfT' tooa a c1oade 
As ·uas ce Ubatuoa nem o cemro teni cond.ções d~ trafego, muito buraco ras v as :>s ::ia ires 
esião em estado cr.t1co prt:c sande com Jrgt::nc a de obras e rnanu·~;iç~o 
f"vest1mentc n21 pol t·ca de ass1stenc.e soe a' 
D;soomb1hzaçâo oe at1v1daaes e seN•ccs ::amo Certro Dia de Idoso para Idosos r.a e dad~ 
Mais Serv•ços ae Ccnvivérc1a e Fcrta ec1mento de V C..Jlos a todas as idades ros oair·os 
oara as rarn1lias ·Julneráv;>is. Apoio priMo•c,al a MUiner V111ma de v10.énc1a ofer:a ce 
acc!!•1men:o regular e sP.guro. 
E12;,o•a• e executar p1an0s ::ie ges·ão ae •es duos par,1 ,1 ta e ba xa temp::.~aca 
Jeser•:olver e execu1ar c;lanos ae rr>acro s m cro or~n.'.líJ""r' 
Con:;tru1r pianos de con11rgénc1a oa•a c.i e daae err r.,1ação as O"uda,ças cl mat cas. 
Cor:rata• age•ltes amo1cnta1s tcMoorã11os para ed .. caçào arPt>,ema com tur stas 
VIYx~ são mu.tas, mas as que mais ecoam sem parar são· Deixa' oe ter ·azer promoção 
pessoal e troca de favores ,Tra'rco de influência e outros c~mesl capac·tação eq~ioe de 
serJ1oorts '10 gera!, -SO de tec11olog1as e fi:;cal1zt1o;ào para e1iciênc1a nas •mµlernenraçõi;;s 
oas poltticas oübl1cas. 
Ret raca dos tra:.cames ca orla da av lpcrô·g ... ais pol.w.3'.':'1!::1'l'O ias • .... as atend1'1',er to 
escec•ahza:::o para alune~ corr• noci!S!:..:1aOe<; es;lec a s e ,,.rr bo n ru:;p.!al né:I e daOe onde 
st:1a-n atendidas :odas as especial dades 
Saneame~io básico urge"le oara toca a cidade 
Coleta seleuva oara leda a r.idaae 
Projetos oe educação amb·ertal em ·odas as escolas da e d:ice 
Edur..L1ção 1n~est1r.::nro err proretos de "'.lnt·a t ... rno esco :ir 1nc usa::i :l<: ter1·:a:1ca nc1al o 
c ... ·riculo escolar 1Le. 10639 03, e :ecnolog;a err sa,a oe a ... 1a 
1" 1ra,-,s•r, •u:a an"pLação das l•nne.s df' -:m1bt se .cec:s1011toaae nas vias::> ,b:,cas e 
co:..ipamentos 
E:;portes· criação oe ma r oraças publicas 
Sugiro mais segurança efT' focais onde 'ocos de de• nq"êrc1a :>!' alastrar-i e crescel"'l Faltwn 
oostos ae saJde precár.os equ1oamentos e rnec camertcs elT' bairros S1,;g1rc gr ~POS o 
leven' arte através de exoos,çõos e ofrc 11as para cr anças e adolescentes 
invest mef"!o na po:·t ca de a$;;1stenc1a soc1ü Pr.ic.sa.,..os de~ ·1 Cen:•o Poc. ce~tro ::la 
Necessanc co'.ocar a ass,s'ênc,a soe.ai neste ques11ona• o 
C•,ar uPl>.s nas reg1ôes cc~·ra l"IOr;e e sulªª e dade o 0.Jê é1,.-da•1a a a: V•a' a Sal"'la Casa 
Co-struir uTI na San'.a Casa T·aze1 i. AME pira a t:1dade 
L1m;;ezas do''º e do mato q:ie 11ca às ma•gens da bera da pista aqui nas Tonint1as ~a ur:a 
vergonha!!' 
Ma1s meo e.os 
Menos buracos 
Mais o•ganização 
Menos suie1ra 
Ma~ 11xeiras (ofls1co do oás1co1 
Sauoe te ri q. e ser vista corro p-1cr dade Ter um no::.Ptta' err Uba'uoa com UTI e 
caoac1tada a recebe• seus d:-entes. serr que eles te1ham ~Le 'pra outros munic1p10:. 
~eg;,, arça pq nossas casas estão senco mmd das"º Pt;requê-Acu. Meio amo1e:11e, nac 
fec~~'T' os olhes pra nvasão nos r. o·:cs da serra 
Pav1rren:ação o~ rr>elnora ras v as 1;;-.nD do buu ro VILA 1T AfvlAMBt-CA Q .. anto na e o?ioe. 
segura•·ça publica, abas:ecimentc oe agua e luz 
Terri nu1to para melhorar nas ::>raias ~aMbe~. o l.xo que a gente ioga ra are;a e cada vez 
~a cr. Nac ;em Lixc,ras sut1c;entes. ser a bom coloca• .::aoa 5 mts. e alelT' c:sso ter mpeza 
Ml.m1cipal cu te1ceir1zada 
u~.a c1clofa xa onde as pesscas e ;1c! stas ocs~.im ... sa sem cc-npet•· pelo escaç-:i cor" 
-arn rhocs on:ous MOies e algiJma:: v. :>es. a:ó a g..,~s a nas Essa ob a seria na A. r=u110 
1way no • e·:r10 prox11y10 da Saoesp . 
Jt:iatuca precisa. de 'orma ge·a de ag.ia en~uradd e esgoto r,ara todos Ac!..1 nc Rio ta 
::>rara. não é uma exceção 
A P·a.a oa Ers~aca e um barro esquec do oe ~ i;eto• Pw:l '.::O. A SABESP rãc Jaz o ser.,.1çc 
O ma· es;á oolo oo e sso é 1·1éd.tc l'Jão "=i tiscaliza~o f-.El\JHUM:.. de la ,chas etskrs :;ofa 
ooats ~1uguel oe pra!'lchas A •• ca ao rr .J"EOO e ... :n inferno. i:-esms e Clesoroerl' nas casas 
-iaca a:cn'.ec.: '90 nerr a.oa•ec..e 

Ol'C tarnos que a Prefeitura MJ~1c oa oe voatuba no:re e (convoque, ~o 'TI1r.1rro 1 O roe.!J / 
I 
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Fiscais Amb1enta:s aprovados no at..iat concurso público para fortalecer a F'scal zação 
Amoiem<i· da cidade Seg.i ll10 li leg1slação rnun1c1nal foram criados 20 (vinte) cargos de 
Fisca:s Amb.erita1f 
Ea rro P ª'ª Grar:ce Facn :a ia o trafego se f zesse"1 u r ..ia ccs qu oscu&s ar.-i senc.do urn=o 
pai a o ba.rro ltaguá E a rua aos cor'érctof err se:indc unice pa·a o oalfrO Toninhas 
Tcr,amcs 2 fa·xas sentido ce'ltro e 2 faixas sentido CaragJa 
A c.oade ·!lve do tun~rno precisamos deixar as praias e ruas hmpas A c1aade e muito s:.iia 
tnste ver tanto lixo es:lalhado por todo 11,gar. 
1.Maior foco na saude:falk dos ·nec1cos rio s1steMa SLS e :ios posto& e .,a UPA. 3 meses 
para a:endimen:o clinico geral ·é <Jma ve gonra E•ar<es esoec1alis:as ·•em nada 
2 Fa,ta de f1scahza:;:ao em geral. Pode arreca:irt• COI"' ""lul!as lixo na •1.m m[Js.ca i:llta ::.ela 
tôda c1oade(GCM,polic1a !az r.aoa1 
Construção de um Museu de A•te que abn9ue o ~Ce'Vo ae obras ~..:1ster.tes na Fl."noart, o 
Sa1ão Ubatuta de Artes V1s~a1s qJe até hoie "ªº tem espaço adea11ado e exoosições 
:emporánas 
Ensinar a pooulação a gerar -nenos 1 xo cO"SJm1no::i o p·urnmo àe ptas!lco, scpor e ouiros 
rr.ater.a1s poluentes 
Parceria com lornecedores ae embalagem!'. cop:is. praios c:..mbucas tal~eres e canudos 
ccmpostáve•s (de fo~tes vegetais) oar;i "1Conr1vnr o .iso nos estabe!ecir~en!os 
fer um AME igual o de Caragua. Pediatra 241':. na Sta Ca~. ôn:bus ate Caragua rria:s 
co-r::ir.avel, edu~ação ambiental nas escolas. 1nglé::, centro univers1tano na ciaade. mais 
vaga:: de riatação 
Regular zaçào funct.ar?a e saneáme.,tc basco. cve"tos esoo'l:vos de s..,rf (Filipe Toieco Jrt 
terT' 2 tlt..:los mund;a1s e va d1sp1.Jtar ouro oliri;:>1co Par•!; 2024J 
Mob·lidaoe li"Tlítar a entrada de tcJrisras na e daoe. 
Meio Ambie"'e· agentes ae fiscalização para penalizar os quiosques que náo llmpare;n a 
área que colo:am as cade!ías e mesas. Esses aevem ser responsáve' pela área que lu:rarn 
com tuns:as. 
Segurar·ça a~.vnemar efe:ivo g.,arda munic•pal 
No h.gar onde moro, Aun Sooo To"'le, e -ecessá•10 ... ·gen•eme11e pav1:-re"'ação com 
::>ara!e,eo1pedc, 
Saude de segurança precisam ser prionoaces em Ubatuoa. Nao ternos um bom hospiial e a 
cidad~ õ7sta :omaaa por rnnrg1na s 
U::>ét'.uba pre::c1sa ae i:lrborrzaçào' Nao !Gm sombra• absurdo num lugar a::>s1rr. O sistef'"'la ae 
:1clov1as e de•11g·ant.., Corr a qua"lidade de c·cl1stas. Ubatu::>a devia ter t.m sistema 
f"'lCderno que coritt:l"'"IPlt tooos os oest,;"JOS t:vital"dO e uso de carros As e clov1as aqc.1 são 
uni per gc. a a rda p::>uou !"S1mas. ~ora 
Mathoras nas rua~.redes P>::goto 
t'l;o oa "º aa Mar~ " ja ; 1n·1':<s1tco ouas-:- • m 'hao ent·e a<:>tairc excl JStvo de uma umca 
rua - ouadra co !Ja«ro ~ wna pequena p•aça TOd3 essa veroa lo 01::s11~aoa ac bairro sem 
nenh~ma consulta ;>opt..lar Po~ que •sso acontece ... ? Quando há irvest'mento no bairro 
de.,enam consultar a população 
!nvesi1r em hosp1ta.s para an.ma1s ovmcst1cos e silvestres 
Acabar com a corrupção 
A rua Minas Gerais (perequê·acu) riecess.ta urgence de s•ralização, div101noo a pista com 
fa xa ama·ela e placas indicando ser 2 mãos Ut 1 w essa via lodos os dias e é sempre tenso 
estar no sentioo de menor flu"o oa fel • gu11ard para a ev São 0 aulo} 
e.dar.e hmoa . C!Oade orgm11zad;.; • •a· os c.ao1oes oe emorego . l.1nc1ona•.os e'et:11os da 
ore'e1tura não fazem na:ia, pc colocam 9e~te c::irn dobm ue sa1ar-0 deles e tambem -:ão 
fazem "ada A pre1e1tura prec sa ter rurro tt'ell'amen:e 50 fur::1or.a na propina Um 
absuroo 
Sancamerito Básico Educacão e Turisr110 dtwe••arn ser a oase ..... 
Regularizar as ruas para pagamen;o oe IPTL cobrar as areas de oreservação cue es·a 
con~tru.nd:i ;;..do 
L1~eira e gar s far'am dife:ença l1m;.>cHldo dS µra1as1 C• ação do: muna ao aplicada ao turista 
flagraao oe1xando 1 "º na praia 

!:sgo10 urgente. está:> a:abanoo com é\S praias 
Metho·a oa .n«aestn .. ura para preve'11r alagamentos / 
As calças no ltagua não tem condicào de andar corr caceirante. 
A rnu:tas coisas a se1en e1tas ...,,as.., f. sttYna só oerin te 3 e 2 cpçoes 
Urt'a delas a sauoe com med•co qJe rF<alm2noe q1.ie rn-r •raoa1nar I 
Como cioaae tur1s11ca considero fundamenta que "laJél ma:or atenção aos aspectos 
... rba 'Stic.os Destaq..ie para art>Or zação uroana. q..,e a ém de contribuir com essa ques!á , 
tom é f:.indarnental l')ara ~"" ar so.rnbra e reauz r as tern~e·eturas ~o cer.tro da cidade V 

pâg na 23 t;7 



,......_ 

113 

114 
115 

11 Ei 

• 17 

118 

120 

12.! 

125 

126 

i27 

136 

·37 

138 

146 

148 
149 

15: 
151 

O ba11ro maraiunda esta sendo irvao100 oe•cs proortos moradores. Ocupando áreas que 
eram de Mata. construindo verdaoeiros condo nin1os. esse crescimert::i ·egular e 
:iescrganizaoo e na cara ce 'odas llélô :>ei como a prefe.tura r:ão rr:oede 'nge qi..e não vé 

:: poss\1el ver sso Gor toda a cidade. 

Ruas corr 'nenos buraco. 1luniinaçáo publica 
?recisa ter medicamentes e condições oar,1 0s medico:> da Santa Casa São excelentes 
protiss,ona.s. mas faltarr equ·pamentos e 1ried1ca:"lentos pa•a eles exercerem a prof1ssao 
l\i1eu marido sofreu um ac1de:-te e não tinha laf"1ma de g.lete para raspa· o ::abeto aele O 
~'ed co teve Que dar d1nhe1rç, para corrpr;,r 
Pavimentação feita por bloqustos. amp!:açàc das ligações di:: rede oe esgoto, amphaçào da 
~egurança nos oaír·os via câmeras oe monitoramento e eíct.va ronda oolic1al. 
Acho que o município es:a bem aoanconado. tanto "'.lS praias com.o os tair•os, esper .J ctie 
~ ,e.1~0 ·e muito. 
!\tenção ao meio ambiente principalmeme em relaçàc ao oesrnalamento. e poluição dos 
·1os oas praias e do 11ar 
l:amambuca e abardonada pela crefe11 ... ra se não 1 ~s::.e a SA es,a :amos oerd:dos. A SAI 
'az a segurança, 'iscaliza crime~ ª'nbienlé11~ ma:-1é nas r .... as e aver1das Isso oue o IPTLJ 
;;r1orme deve· •a arca• 
Priorizar o proieto de construção co ro..:o hospital CJ :Jl 1 ~ Cl1n1ca Hemod,alise . Urgen:e1 11 

=>nme.ra coisa e sumi com esses andarilhos.;:: crogadcs ca c1dadP Qp,,-i01s coloca· 
ool:cia'l1ento de rorda a oe no cenrro e orta de po··1a a ocnta. constru-r passarelas nas 
orinc1pa1s :ravessias oa ooo~·ia ou semá1oros asfaltar as ruas corn material oe 1a Ao invés 
oe desvia' veroas 
No caso oe tamambuca. dar torça ae lei para que a assoc1açao amigos de itamarnbuca (sa 
•aça os transgressores cumpfir as leis 
Assirn o ooder puol co podera atender outras "ecess1dades 
.. evantamento plan:al'irnetr;co levar.tame1tc ·opcgra11co. alaneJament:) .Yoano. saneamento 
oasico, piar.e 01retcr de :rãnsito e sina ,zação. c1clov1::i nas :mnc.pa1s rvas 
Saneamento oásico urgente' Vamos despoluir nossos rios 
=>-e.::·samos CP- um 11osp tal cescente, a santa casa ce·xa muito a deseia~. ·ora q e m·rn1scui2 
-: cm ana terrporada e no,.::u10 como tica lá dentre ae tantas pe.:;soas que tem E um abusrc 
e situação que uba!uoa se e•1contra se clnarr"O!:. para a cicade vizinha Caraguatatuba intra 
estrutura 1 Ox 'l1elhor 
Programa Fa-mác1a Viva err Ubatuoa 
V1ve;ro escola ra Casanga (dete1ho área para a execução deste proJeto em parceria com a 
ore!e11ura) 
Abrir aven da na orla atras do aquário oe .ibatuoa para desc1)ngest1or•ar o tráns.to rna1or 
1nve:.11niento •1a conservai,ac> oas vias P<•bbcas e calcaOé>S m1:11or corsc1en1i.i:açáo qto a 

limpeza oas praias pelos oanti:stas 
Saúde implantação de ficha medica onune cantralízaca Compra 01.. ah.;guel de 
eqt.. paMentos de ressonância e tomcg'ai:a. qJal f1caçào e melhoria dos salaqos: 
Eoucaçáo- implementaçao de SG. rabiets e 1ecn::iloç1a melhoria de &a!ános 
Segurança mais câmeras e centro de 1nre11génc1a e 1n'/est gacão ativa 
E 1racred1«3vel que até ho·e não exista nem .,-n unice t;osoital eri Uoatuba e a "'Ossa 
;)Opulação tenha qwe r para Carag...1a Tawbate e São =>aulo oara ter ..,m aiend:menro de 
:::ua 1oaele 
EhM1nar a corrupção em todas as áreas púol;cas 
Melhora do TRANs1-o S0MFNTE VIAS COM MÀC Ul\llCA. SINALIZAÇÃO MELHOR 
COM PLACAS DE ºARE ASFALTO Dt:: MELHOR QUALIDADE 
::ronograma Mensal de limpeza nos bairros F scalízac;ão das calçadas das casas Colocar 
pessoas para limpezas das praças d1ariame11e A pno'idaoe sem dúvidas. SAÚDE. 
ateno1men10 24 horas, po;s não existe nennuma na cicaae, a não ser a nossa santa casa 
Trazer recursos não na teoria e sim na prática 
Me!llo• Manurencào oe vias públicas e esoacos oe lazer 
Ubatuba esta abandonada. f \ 

1 Por favor sigam esses planes 1 
ObrigaCfa 
l:ivesttr em casas da cdhu na região s~l.rnara:iduba se. rtáo da o.iina e aranoa ~ 
i:: preciso mamr cuidado e. o meio ambiente e ooh.11cao dos •1os que desag..iarr nas pra as 
Ubatuba vive da praia e com p•a1a polu1da o tunsta va. cara outro lugar Ma1E fiscarzacao de I 
esgoto aue e iogado no mar maio• cuidaoo na limpeza das praias (Praia G•ande e um 
NOJO Colocar LIXEIRAS na cidade ....! 
,.,'."f'lr1ação das orlas e p: a as apos as 18'1 para 'Tielho· acrecoaçào da "ª''•reza Ba 11he·ros 
'.)Jblicos em todas as orlas e avenidas e alaurna~. ora:as mais oró»mas a cidade.ex o~a·a 
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granoe tenor:o e pereque ilÇci T ._, 1sr'o pi>rso..,ahzado e carac.ter zado, restaurar1es 'T'ê:..:. 

acessive s a classe 1reo1a l:>.~1ras 
CO"\S'r..ição oe locais para descarte dê makria 111serv" 'dos m •• n•c1pes r..1·<i q .... :i 1âo 
descarte os ma:er ais em calça::las esq1..1ras praças ou 1resmo no meio da ri..a. como 
e,(emplo local aberto atrás do aeropo!lo conunuaçã:; ca ave:i1da r:o g.'êlrde do sul 
Vamos prezar para a 1nua ca c1oade nos bairro!O e c1odoe. cobrar a& p;p..ilaçào am relação 
as calçadas corri s ... 1e1ras •nato er.OíT"es 1 Te·renos com xo jogado. Sa .. ée pr crízar pos:os 
~ul:l atencam rrais pessoas e nect:ssidaoes =.as &scolas me horar o ensino ternos u:-ra 
g:a.,oe oeíasagem. 
reforma do ca1sao; acabar/resolver o e-nbargo do 01er Comoaoro Magalhaes para que os 
tur s:as oossam embarcar per ah 
Alg:.irT'as ooções de resoostas são tão oasicas que ráo dever a"1 estar ah mas sim .a 
111ote11en;acas ra tempos 
Deem ate:'1ção ao t ... nsmo Naut cc. O que traz tl.r.sta para cidade e o i.;nsmc 1;w ":O não & 

•estau ante nem hotelana. As pessoas so vêm pra ca poroue tem ora as e 1lnas Se lJDatuo:i 
1'1áO t1ves~e praia P. ilha. '"IJJém v.na era ca HJ qualquer ..im coloca uma la1cha e ..ir-:a 
esc:.ina no mar e sa: ofer!::cenoo 
Saneame.1:0 oás1c0 
Coleta seletiva 
lnce1t1110 :;ara o rno'ador fazer a coleta 
Eo~caçao ao ;J•1s1a sobre o lixo nas :xa as 
Ter ;ransparenc1a co~ o dinheiro afrecadado taxa a,,b e"''ª 
uso adao:.Jado oc.s recursos enviados pwa o rnu1 c1p o 
lnce"!h:ar os peq:.Jenos proUJlcres à aç;r.c .... 'tura •dm 1.a 
Criar oelo menos duas UPAS na á·ea Sul e no Pereque A;:-;J. dar incent 110 para Jm hosp ta 
oarticufar vir para a cidade rocupcrar o Ccnr·o cc Ccnvençõcs das garms ae e:mp'esanos 
que ocssue:n condições e Llilizar para ac.'.llher Of.. e!;oortes da cidade que nao poss;.iem local 
para tr~inamentos. criar ~111 COI 
l:west ~ '1a formaçào de pro%s "na:s ca educação.' ~e· ,rru1to rrgo~ e :.scah:> .. "'lÇfio sco•e 
pessoas e e:Ylp'esas aue suiarr e oot..-em orne e ar"'b•e"ie mais r&cl.rsos na sa-ce: o. e.::ar.a 
de Uba:uba 
Ubatt.!:la orE:c sa de cuidados nas vras 'Tlas o 'll:liS 1rnoot1an:e ra minha oorn.ão são 
melhoria s1g:"111icat1va no a:endirrento ae saude (prtC'J'1dade 'l'láxrma) e um r.0110 11ercaco ae 
pei>es (referéncia é a C:dade de Sanios) 
Construção e man!..tenção constante redes p1,.v ai< rra '..:a L1z Gu1lt1em·e atras oo v3rE: jtlc 
Caua~a. 001s qdo chove n •1Ja 'vira um rio" t: ve•gonhoso isso acor:tecer em freme a Cárna~a 
!':ao ouanel da Po!ic1a Milita Amo.ental Varios •1otor stas. por oes::cnnec1:r;enio o:> local. ,a 
t veram ;::reJL! zos. 
Saude e!1c1f.!n;e. AME em Uoêttuba Ou•·o Hosp:tal a ém da Santa casas Pav1f"'1entdçáo de 
'Oda; as •:.ias entre pere-~..Je açu e praia Grande 
A rocu;')eraçao da :r:alha v1aria e furcame-1a1 cons•ruoão ce um r.Jsp tal rc!c•c ·,e.a e a 
ut1!1zação aas verbas correta Serr de:>perdíc1os e nas cosas ecenc1a·s 
Uoatuoa precisa 10'.oestir mac1çame"le eM saneamento basice. coleta e tra:amento de 
esgcto. 
Pro1e:os na educação ql.ti v1seM a consc:ent:;::açao da necessioaóe da preservaçao oo meio 
amo1~nte para a oroor1a sobre.-1vénc a da população local 
Regu1anza;ão e oaoron1zação das calcacas. as pesr.oas ~ão andall' ·~as ::a.çaaas oo s sfü:. 
zuacas . a ;-:1co·1ica::ie de ulT'a bo3 c1daoe passa por c<i ;aoa~ func ona1s Chega de Q_ao~il 
di:i f1.1•et:o1. faz o:s:a de ska!e quacra de oasc.iete vo e1 bo;cflé. :en s Beach t{:r. s 
_1.i<E1RA NAS PRAÇAS 
Saneamento oâs1co, I mpezá das praias e• os. incert!1vo a ·ec1c1age1T.Pohc1a1s oem 
!armados e eoucados, 1n11es1 r na eC!ucaçao mfan!il e professores. :nvest1men10 '1a sa:·~a 
casa e outras unidadas de saúde Tirar me0c1gos e no1as das ruas 
Atutõ por mti 1os aros nâ dr·eçáa de t:mp·esa ce Reci.peraçáo Asla!i ca O corrs,:iac 
p•o:;esso oe taoa ouracos esta mu ~o desa'...al•zaco e-r locas as 1"ter\ençc.es aa Pre:\'nJ·c 
A dunio11•daoe e muito ao~érn oc poss. vcl. Os ooeraac•es e res::>o!'lsá.te1s necess; taf'"\'ae 
Tre1nal"':e'lto [i<ecuçao e F.scél 1zaçã"' \ 
Ma s pcl1c.a "º centro e rtagl.a e ora.a grande 

Ter u!T' hOspital publ·co. ;· 
llu1nnação nas orlas 
Academias de ginástica púohca ao ar hvr::: 
Amolia· 8 UBS Cícero Gom<:s 
1v1e1r1crar ciclov1as e pav men!é'.çáo con' bloq..,eles da ~ daoe ;oda 
1.1a . .s placas ce sina!1z~ção <'.CluS1\.e de rt;as 
Trevo Suoer Sh·ba:a 

I 
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S::.nea•ner'l:o oasico. veio que au.r.entou 'Tl:..1to as ed.t caçoes para f1111 d~ tur:s:no e há 
necessidact: do sanearnen•c ~asic:o acorr pa 1nar o .1:.,,c 
Llxe.ras rc f 'ial do d.a corro e~.e~plo a .::ro.11.1 Granae est ... o 101acas e lixo tra'lSoor:::a"CC 
Cole!a s~;et1va pre<:1sa ser -r,elhor orgaruzada 
SANEAME1'1TO BASICO !ESGOTO) 
R gor l"la sele~ão dos iunc1or.aflos pl'1bl1cos princ1oalrrf,nte oa Saude e Educacão 
C=incurSú e nào índ•cação para cargos superiores. 
Valor zação dos pr..,fi~:s1c .:1is da ecLcação e saude JY olunt&cão ct ed.Jc.ação arnb1ental ~rr 
rodas as esco1as 
RegtJ'anzação das passage:ns c•1stentes por baixo das pontes da rco::>via, a1udanj::> a 
:icsa'ogar o trâns.to para a populacão res1der!e ra c.::iade, r-ooil1zando a ocpulaçàc 
1nd~pE:ndente dos tu• sta., 
Ampliação oo nume1·c. de postos de saude, pra garanr' celeriaade, d1minu,ndo filas de 
arend1me'1to. 
Aumento ae seg ,r;: .,~a e <:.ombdte a :::·1me e o :Y "lC pai "1elhor as na segurança" arta lbM e 
mpor:<l1'e or" i: ente parc. nessas cn;:1nças cue a"cam de b clcleta oelo ·m.r11clp10. 
MelhOna do trevo oo superrnercado Semar Cobrança 11..nto ao DENIT 
Melt•or nfrae3trulura ·•o ;revo do pescador radar. pol1c1amemo, a go q;.;e pos~a rnelro•ar o 
trá"s110 rrimim1La'1do os ri;cos de acidentes 
ºara uma c:::lade da pessoas 1do;;as te "11 muita celic ê"cia na ãrea da saúd:i as ri..as 
orec.sam ser mais Of'm c:...dadas para as pessoas que tem oeí1ciéncia :erem Ma'.s 
mcb1lidacies prec:sarros de mais segurança e câmeras oela caa~e 
Melhorar o rrevo do ca1ça t criarao tx>..1s alterrit!uvas para tooas 01reções. 
Mudancas háo1to::. -:onsu'llo qve e11.ter1 despe;d cio, rellorestameri:o da cidade urba~a. 
olantação árvores · ut;feras, despolu1ção rios e pra as e! -:11nação cargos de confiança. 
;n;plenientação de um hospital humanos e an:rna1s domesticas e silvestres, !iscahzaçao 
tráfico c:<cloração s.ewat 'lfa1111 
Tubao pa:~1sa c.Je rranutenção - 11a ;ptc·ras quadra ter'" buracos prec sa .Je rrelt:c· 
ver·;1Jaçao 
"lãa ha auadras i::úohcas q11e possam ser J~aaas 1 vrenente 
P'sra oe skate p:ec sa de Mari,.tenção ha buracos mu·ta suie11a 
Não teM time da cidade de 11anos eo>µories e rãc na treinamcric locaoo no desenv·Jlv1r.en 
?recisamos ce urn trevo mel,or ce acesso ao Centro e praias ürgemes 
Fone Jr1vE:stimen:o em segurança pública e mob11tcade Lrba'la e ínfraes:uwra ra rr,alr.a 
v1ána mu1ic1pa1 
Melnor a na Sauce . Na Ed..icacao e Saneaniento Básico '.'Jao temos nf:aestrutJra para 
tantos turistas oue acabam estraganoo ma.s Hoso1tal dscer.te com rriod1c.arnentos 
rece'>sar;os Nac temos me:i1cos Pq nao ex ste ass stcncia nem sal.::.no. 
r.na 1ter efetivo que dê base para o curl'pr '116 •o 1as p•1or.cacles est<ibelec1das Demc1~strar 
transpar~ncia da aplicaçáo aos rec,.rsos voltados para cts tinahdaCJe;; oroposta~ Ma ... ter 
::fet1vo eauc:ic onP.I e '1sca11;:ei6rio nas praias de na10• rrov me'lto 
Me1r.or1a no trevo do caiçara 
Mã1S rede de esgoto 
Atuar 1Jn10 aos governos 'ede•a! e estadual pa•a dupltcaçào das rodovias aa região. 
li co1eta ce lixo é er~ ente t- ?.sse não e Url prooli:ma só da ressaca 1'11'\ii c;i, c•céwe roda É 
prec $0 a~ u"'<i so,i..çào eir que nan"un ves11g10 se a Clê ~aoo pois acabar. 1r-oo pro r.o e pro 
r1rir Precisamos ce cole! .. do lil(O rr eccnizadas 
Ma s um hospital. só a Sa ' a Câsa não dá conta principalmente na temporadn. 
Mas Pronto Aterdir entv )ITIO tem r.o lp1·ar.gt.11ha 
Precisa n.elhorar e S'"léa· •erto bas :::o 
O Sertão da O:i1na ã não s:.;porta tanto esgosto a ceu abe:to \ 
crucial para popul<rao do r)a:rro sa"earnenro hás1co 1r.f•aestrut.;ra de esgoto pra gente não 
~-=r q:.;e ver esgoto pe1as as nem as cnancas bnnc1ndo 
MelhOrar as ruas e s1nal1za~ãc 
,!. aoort~ra de u~1ve's daccs presencial puolica corr oesqu sas e inves11me-.!os 
e.caoêm1ccs e a aoertura oe espeoalização oe sauc!o oo oropno m~1uc101c e esse·1:;1a para .:> / 

riunic;::i.o que df!p;:-, :i:.ie 10 hoso·ta:s ce outros 11:.in1c p· ~ / 
fv'leirior as nos oos:os de s..iJde univers dades C•)m "'lais ooções ce curws. Um n~m&·o 
1"'1a1or de salas nas esco,as. e mais uma escola do 6 ano .ao ensir.o med1c pros bairros 
.l\rar:bà. sertã da quina e Maranduoa. pois se :em uma escola oara mLntos alunos causanoo 
a d1rr11"u1ção do períoao de &ulas prescnc1n1s 
Melhorias na conservação do me o amb1e'l'e 
O nosso bairro está carE:nte ce nfra.,st'uti..ra, orec1sa:nos urgeme de er..::rg.a elétrica. ruas 1 ~ C'.(j-i1 

embur?.cadas, esgoto a céJ aberto, estamos anando~ados. 
\l!a10• invest·'Tlt:":o, com d ri11a1ro puot co "Clusrve oa ::v.a ECO ner:i f,:<e1ra ·err1 nas pra•a 
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\'a ... so ae d1nhe1tf) púc! co 
8:co.as in!eg~a,s es1ão acabando COO' ao Ir; ::al"'eme e ::is:colog;cam. 1:t: . 

Te pcst.:is oe sa .... oe ra P·a1a Gra"OE p uç.a: pa·a as cr ança,; e ~te 
l"lcl'S verbas para a riataca1 co· e>Cemplc n.at~·ias.lancl"e; depois do tre no ve•bas cara 
irmos e'TI ma:s comoe11coes dO ano 
Melt->orar r.fra :ofl'I e1erg1a. ~e águas MS ba1r•os 
llrrum;, as r ... as e as segu ·anças 
Quero que ,.,..,pari )~rios 10 'lCSSO mt..nic1p10 onnc paln'Em!e o r,o ACdf.3U. pra.itS e • ... a~. 
Coloca. pracas coir quadra iutebol e b1squcte 
A rnara"lOuba omc sa de ma·s sanearnerito bas1 ... o 'lU"ierntar a vi;.. de aces~o de a ... 1o:nove1 
·ar .. wmro do ·nunic pio r1edico da e!:.pec altdadc 
Uba: ... t>a. receoe mais de 1 Milhão de t. r stas du•arne a alta telT'ptn1da 
Não te;-:ics vias corri oons pav.mertos ner.i sa~earH.:.nto oás co pa·a lida' com todo o 
riov Mento. 
Aléri' Cio déf c1t :ia não ter t.:m hospital para os moracJo·es da regrão 
Ma;c· 1"taração bOf1'1 cs r!'u!1 c1oes com assei· ClflaS e criandc s..: rúc eos comLJnt:á·10:. 
at vcs cvr,.1 [;deres 1~01cacos pelo p•opr oba rro 
Pav1mel'tacão da Pua Adhema• de Barros 
Me!'lorar os can:e.r:)S da Varanduba C:J"" a :>1sta 
L1moe1a no Cemn..,ho da f\!c.ia.,ouba 
Usar ac:.ieles canteiros la•gc$ cl"e1os de• xo. agi..a acumu~ada e fazer um playgraua pa1a as 
cdarças. iardins ocniros para chc1-n::1r turistas para a c.aade 
Ct:•da melnor oe Maranauoa 
Capacita· os pro1;ss1cna.s qi..e estao a f erte oos trabalhos para poder :razer as l'T'elt1or as 
"lescessána Pª'ª a popL,laçào 
O Aranba ha muito anos sofre co'll talta de s<1nE:élme'1to e ruas astaltad?. 
\la P m .:i.cemar oe-Bair·.is 10 Se·tão do A•Ar oa esta se-::Jo muno ·1eccssn110 a ·e~ula:1zc.Cttv 
.:ias prconedade~. chm1r ai os ga:os aa ede eletrica agJa da Snbesc e eoe dt- esgoto 
Poxa. urna e caae tão lil'lda corio 11 rossa nao te• ll""I sanearr-ento adeq)ado, alias nao terr 

:JIT' serviço p.'.;bl1co q.:e seia sat sfatóno, vamos usar r'\'le "or nossos recursos1 E::.:amos ~o 
o!ho 
Melhoras a pa.,~e"ilaçào 
M<?lhoras a pav1r.entação em tocas os bairros •1m da 1a,.a amo1ental 
=.n.:irg1a elét'rca ca•a rooos oa Rua 4-cemar de Bar•cs 
::>avtrT'le'1:acao cas ruas ser"<l e fator pnnc1pa1 temo,,; tarnt-ém a questão de 1 um.nação o qual 
e Jm 'a'.or de estrema 1mportáncía 
P <1'10 de Descr:vol11i'T'e:ito M .. micípa de O"tJ~ p•azo ~ sanca a qe•aGão de reP::la e enp•eg J 

con!" d~rando COf"'O p·rncipros escr..i!...i'n - a s .. ste"tao11 dáde :.oc1a. ar.t>1en!al e cconóf'l1 ca"' 
cultural crese:"Vaçáo das c':lm~ n dades tr1d c:1on:; s e sN, c;abe•es alem de fo!l'e,,:;:i a 
E.conom a Lccal 
DevP.r.a haver mais segurança nas rua do senao da q:.. 'la não ter. U'TI~ base pol·c.al 
orox1r'"lo ao ba:rro. E TB oosto de saude ter mais rrej cos atendendo a pcpulaçãc 
Po!it1cos c0mpromet1do com a oop~lacac p:ecrsar•os de sal.!de, segura"":ça, sane.~:-nentc 
básico erif:m -iossa cidade é linda e merece cu1dajO esta 1T:U1'0 esqunc.oê 
Pavlrrentaçáo sa'leamerro Ms1co e saude 
C1déld8 •;;~1stica. 'ernos que tomentar o 'L..~ISr"O elT' "::lSfu1 c·dr-.de 'o1ais errpra,?os M:'lis 
s21.de, mas 5GQL:'ânca. •nars capa:: ~açao dos 1ovens 
PolôaM&nto no bairro, corrma•e ae> irâlicc e venda. oe drogas e oeo das po1$ me"ª frern• 
da P.i.Cola cnoe estudam mencres de oaoe tem adeqa · . '·.1a s opções de iazer para o~ 
01;ens.cr1a-;ças e fa-nil1as. Const:u~ão de Parques e pra~as (com 1lum nacáo, oohc:amcnto e 
rnanutençàc do espaço) 
Mi:-no;:; n1postos rr.a1s zelaaor a rrta1s er"!prego 
Precisaríamos oe melnona pnnc:patmeme E'r re a;.ãc a l•..,.,peza e pooa~ em torno dos rios e 
atenção em cor.s:r .. çóes de barracos emba xo cc oontes e passagem a qua não veio s0·em 
·emcv1dos 
Jrr' ol!'ar ma!or oe a reg ao sul "0 Jera 
' .. >:ir-10 "C Jcacao, s&t..de c.arr 'lagem '1.oas 1 JIT' .... cao 
Ruas vras puol.cas. 
Saüoe remédios 9rat1.;1tos f1..nc1:)nar10~ Cópac.:aaos \ 

Escola ventiladores ,verba pra aLv1dades den:·o de sal<! de a•~la. e que cor~P.c;c1naJ 1 a 
área da educação uniforme ma!er ai escola / 

\1elhor•a rio transoone o~o! co 
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Movimentos OE! lirnneia cas praias e cachce• as coleta seletiva en: toda a c1dace assoc,aca 
a educação e consc1en11zaç~o man(Jtercão das ;:iraças. limpeza aos rios, aur.1€11to de 
!une orar os na area da edticaçao e fo: e:imentc oe rNsterias para :)rat•cas pedagog1cas 
lnves:ir na c1..1tura e no esporte e fundamental para que nossos 1ovens possam ter mais 
con"ec1mento, disciplina ent'e outros Até oorqué nao !em nenhum 1nves11mento ex.ste:nte 
qui:: pra os Jovens oas ruas no !'1Unicic·o 
Pav1mentaçao e recapea ne'\to da::, ruas oo centro e dos balfros· Un·peta cors:an1e das 
pra:as cen:ra1s, Ooras ce t:scoarne'>to pli..v1a1 nas1rieo açces do R,o Granoe: Reforma das 
pontes ae pedestres oe ace~.so a lfha dos Pescadoros 
Coloca• bíoqL1ctes na Acernar oe oa~ros,Arant>a 1lum1nação. viq1lanc a 
?av1me11tação éa •ua Aot·timar oe Barro~ 'l"•elhor as r o -.:emro ce rnarar.c1. .. ba. com la7er 
oara crial'ça Ova 10 co. :e1c10 a!~ a pra aso ter"" suie ra 
Oualif1car os professores 
Máqú r.a de raío x nos postos de saude 
Esgoto e água potável para todos 
Iluminação públ;ca oe q.;a idade 
Sa:iearnE::rto oaaico. saoesp entrar no ba.rro Melhora• as escolas na reg1ao o ens1r:o. ~rr. 
mnn·corn10 porque esse úa m tmr m1.. o c:o1do 
Pav1111er1taçao cas ruas s meamento, 1lurr11nação, l1xe!raS e coletas de hxo 
Atenção para Rua Adernar de Barros, Serlão de Aranba 
lnvtisu em ecucacão ambiental dcs rroradoras muitas 'nssas descarregando ~uie ra r.as 
ruas torrando o ambiente insalubre 
E mu.10 r.ecessáric a questão de pavimentação 1:itraest•utura pq d1•1c..111a '1urtc a 
movimentação, est·agando carros, motos. Odo chove é Jm caos ho•M1el 
Bar.ir Of:: vez essa •a a a"1bier.tal, qJe esta afas!a!anoo os t~f'stas de nossa c:oaoe Isso 
acaoa 1mpactanjc no cornérc10 do 111unic!o1c Ri::gularizacâo 1cs bairros pe1der.tes 
tnvest.mcntos em saC.:oe e 'l'ra.::strut:;'a. 
::>elJ Amor de Deus o nosso trãm:1to esta horr vel se for na estufa 2 depois para retornar 
tra·:essa a rodovia ê muito perigoso. oor favor ve.a alg-'.Tla co;sa que p::>derà fazer pra 
segurança de tooos 
Mais 11:Jm1nação nas ·.ias 'ª etf 2 
Iluminação nas vias públicas.mais locais de brincad&.ra, segurança na ruas 
quadra de fL.lebol 
Tenho Ires cnança& e moro oe aluguel e não 1~11 renda hxa 
liurninação e rede esgoto pa•a todas as re!>tdências. pa·11mer.1açà:) e boca de !coo e 
policiamento nc oa1rr'"' 
Melhonn no escoame:lto viário na reg·ao da Pra a Grande na a poss1b1hdade de aoertura de 
·:.ia Cnacâo oe vias. sa.ndo do balão na rodovia pa•a melhor escoamento do iluxo de 
vt:licu!os dentro da praia G ·ar.de. Ree$truturação oa entrada da cidade com ampl ação da 
v.a e c•r-ame.,tação, plantanoo arvores 
O mur1c1p10 precisa oe wm ncso1tai cem esnec alidades, e med ccs q11e déem .:ond1côes aos 
pac;en'.es o que a sr nà~ .em pres~cos sa11sfator emente Ale'TI d·ssc, a c1dace ciesceu, 
:;cm como a cnminal1dade em var:as áreas 
Suç:wo ao p00er executivo nvesu• e incentivar mais as políticas ouolrcas des!lnadas as 
::riancas e aoolesc&n!es. Fortalecer e est-uturar o CONSELHO TUTELAR, reconhecer a 
'11Portânc;a deste órgão. sobret.,do f lC"' 3rren:e Por isso ê mpona·1te melhora! a 
REMUNERAÇAO DOS SEUS 'v'EMBFiOS 
As v•as , 0ogr'!do0. ;s toda'> bloquetac ' 
tv1e1hor" Salar af as Cons1 'leiros Tutelar 
Me'hor a 10 PAN ca pref-"• ura (a tend1me:ito 
'.:onstruçao ce sede do conselho 1 ... 1e1a• " 
Ampliação de crecr:es rc rnun1c:pio \ 
Construção '.:le pise nas pira d rni uir a ltsta oe ;::spera na rede municipal ) 
Sugrro capacitação para os funcronáncs do m11n•cíp10, e au•nento salarial para os 
conselne.rns titulares do 111 n:cipic que se oepa~a com a realioade oe absarver as demanoas 
oe te.aos os segu1me 1tos. cv> ml,n1cip10 m..,1•as das vezes com o m1n11no pa·a executar 
seMços de q~ahdade e mesmo assim exe.:::.:ra· 
Sugiro qi.:e para a me1hona oe nossa c1oaoe e 1ove"s ct:1tros educac1ona:s para a:enoe lós 
10 con!ra tu""º esc0tar con of emas • oro1e1os ~ducat1vos que investiam nesses 1over's para 
que aprenaaf"' .,ma protissão e conseouen;emerne rão CaHn na marg1nalidane tão cerio . 
pre1ud1cando fut1; o do m:c-010 
Instalação oe cà-neras na aver:1da pro:t?ssor Chico Saí'!os para oreven:r assaltos ti furtos, 
eM a.ta na ·eg ao 
l:nplt:rnentar ~n·a ro"a aeslaO nos, POS10S Ce s:,ude O :r 'IUlílClfJ O numCr') OC poS'.OS 
garantindo infraes:r..itura humana e de ea;,i pame:itos 

pa~na 28 67 
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Tra-.sforrnar a UBS Tr.orr1a~ Galharoo err ... m ..ironto so:orro irfantd 
Capacitar os serv1aores publ cos concu'sa:ios 
Saude· Dar andamento ro pro.elo do corstruç.."lc de no;o tal .nt.rnc1pal e pcs·t:·.ormen•e e 

clinica de her:io<Mfse. 

Mudar a gestáo ooscpostns de sauoc d mim .. ndo o 'l ... -rero de pcs1os garantindc 
•1'.raestru1ura numa11a e de equ:pament..::s 
Transformar a UBS T'1oma; Galharoo eíl" vf":1 pronto so:orro 1rfant.I. 
Precisamos de um hospital 
publico complete 
Melhorarrer'to e aumento das e clovras 
Pavimentação das ruas em oairro<. ma.s atastados ao :emro e mant..te1çáo e limpeza de 
areas como pra;;as 
Construção novo hospital com UTI e uma c!ir cace hernodialise, oem corno rnelhor:as no.; 
oostos de saúde e UBS 
Jescenua! za~ao de todos os se•v1cos ~ ... b. ccs. Se -;ao fcr poss1ve. a cr:açâo ::ie ~M D str to 
c;ue os se·v ços oüb .. :os "''"Jªm completamer:e descentrai zaocs 
Mê1or fiscalização desmatamento, nvasões 
:.isca. zaçac ao crcsc mcnto deso·cenado de obras seITI •esponsac11idaoo ;ecn ca 
=>ente oe acesso a praia na V la de Jtarriarnhuca maior r gor ria F1scal1zaçc:10 ot: grilagem 
;::arcelamento irregular dl'I selo e construçao lf'egulares 
P;iv•rnt::ntaçãc t:rge"lte oas vias Co">st ução c:e uma passa·eia ltga.,oo a v !ã l~amambuca ao 
loteamento :oosto ce saudt: e escola,. Recupe•açãc do no lté!mamouca 
Praia ltag1;a semore impróp·1a e bairro alagado, Barra seca pe•to do no corr c;ano dt: esgoto 
oireto no mar ,1lum1nação preca.na em toda orla c1clov.a sem drenagem e eso..11 acada. ponts 
ltagua' centro comoromet da a ponto ce desaoar 
U'lia sugestão é ar li 1ar as duas pon:es de bala"ço q.,e ti1:ram p.;ra o 02. •ro, esta pessrno 
e pode acontecer u11 ac1oen:e. passar a mnq .. Fna nao so nas ruas princ:pa•s para q:Je •odo~ 
:::ossan1 :rans;tar com seguranc<1 
Recapiar malha viária da <.idade (man..nençàc) 
Elat.orar cartilra oo turista 1ntormaçóes para potenc ahzar sua es1ao1a. Incluir 
comportamento ecclóg1co 
0 rornover eventos capac.'.ação i:ampres!adores serv co 
i::i-r"l!l':ar cobrança esrac1onamento ras pra as 1aous1vo1 
ncremertar posto oc sauoe 

... oatuba tem -:iue evoiutr 
'v1a1s '1cen:;vo para os pro;etos culturas 
..,1mpe7a com aumento de f:.inc1onanm; para cc1e•a e dest '10 aá<:qwados com coleta sele•1va 

A.ger.1es de trãns to para or en:açao e organização do rrafego em engnrratarre;1tos! Sai..oc 
nvest1rnento na Santa casa e sa:1ae P;,bl1ca como Programa de Saude ca FaM;ha. Zcan.:.ise 
Ativa controlé dos animais de •ua 
GOVfHno municipal com maior transoa-enc1a e pi:1rt1c1paçâo dos ·n ,nicioes mvest1Mentos arn 
educação, saúde, sareamento bas1co Fiscahzacao das .:-ifracões nas praias restingas 
:na11gves .. A cidade é o .nuri1cipio eo.tã:i abanrlonados. argados e descuidados 
Jsar 'lielhor a ;axa d<: TPA para melhora· a e daoe corro urr todo 
Resolver def1r·11t1vamente a pav mentacão po· oloquetes na rua Manoel Soares oa Silva que 
a a principal ane·:a da V•lii ttamarnol:ca. 'iclu 110.:i esgotar a ag .... a do calT'po de rutebol para 
ele se tornar útil para a comi;nidade. 
Uma quadra oe esportes COM porqJ1nh0 oara cnanç<is e aoarelho :::e g1nas:ica pa•a aows. 
g:.ial tem na P·aça ::1.-: BC1Je.a por exemplo 
:banto a saudõ es:a un- a asMra T en~o "l'IU1tc ao ::lcs :r.ed cos. ·:me ::Jào tudo ce sr f:ouei 5 
ho•as r.a Sa1ta casa em 2"1•03 p::ira ser a:enc da Regia:> Nor!e nao :eP1 opção. 
0 r:onzar o setor da Hab1!a·-,fo, observar e dr'eito a moradia sa:-oável e segJra, ap11:;ando e 
qualif1canao os processos oe REUPB aue orec1safTI a é11 do cencea men:o da IPTU e 
nclu:r a regularização do bairro cem a de'1n1ção ae pa·ãmetros uroanís:1cos de JSO e 
cc:.1pação do solo e nfraestr:.ilt<~as 
o. cidade precisa investir 'ª r.lra estrutura aumeri:ou ce1ra1s a ;Jua ·11.aade ce rnomdc~e& e 
•ur1s•e:s nos ú1umos anos e a c1daoe nâo riielhoro:.i µrec.sa me hora· o r osp1tal, o ~oucaçáo 
o esparte que não tefl" ve'ba p rada e pr 1c1palr"enb o .'lumento desenfreado oa construçao 

oo~~ I 
.:>raias come a 1ago1nra ..,ão :em fiscal ::rtção ne•n l11rpeza, todo fím de semana tem muito li7 
,ogadc ra pra•a pors r tern 1xe.ms, e nem l1mpe1a cate xa de area cue e comu!'Tl fica· '\ 
semanas su;a ate a riare le•1ar o lixo ora outro lugar 1 
=>rogramas para geraçã~ ce emoreg'.). tnves:ir ~ais na e-:iu::açáo cear trar:soaré:'lc1a t-m 
c1nheiro ca área azul ê T • ;:i 

' 

\ 
/ 
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Dever a'Tl rre.r.orar a :cit:: de lixo. pur: ç.ão e l'fled;Jas para ev lar o abarC!ono se an1rra se 
•er ações de C1espo1 ..,,çãr C! ~ praia pois a1gurNlS estão 1Mpropr as n<l tcmnorad<l 
Primeiro pr&c1sarrco;. es1r1.:ura· para depo.s a~.1 çar "ác aciã~ra dar mil cspec a :açoes e 
chegar rio posto escola , t1üS:l1ta1 e não !!:;r e rnatena par.: aplicar agora e o mom,;·.to de 
,;s:r ... tu:ar para avançar 
::lesoc~pação de areas ce preservação invad de:!:>. 
Regulanzaçã:> !und1ana, 
Melhores condições de uabalho e !.alá•1os para eouca::ior~s. 
1nvestímentcs de est 1 Jtura e pessoa! r. J santa Cása 
Jrr.a cidade t.;r s11ca tem que zel;i· pelo "leio ar-:o.erte :em e 'crmar c1aaoãos cap~zes e 
;a ... dáve s pa.·a atenaer os •'•sit8"·1CS ca "1e:hor -na11e ·a pcs~iv~1 1 Portanto Ubatuoa prec sa 
•rvest.r em EDUCAÇ·'O SAUDE= EM• O A~'i:!IE1'. Tf 1 1 Com a ma>1ma 1:rgenc1a 1 A ::;.oaoe 
<::ncontra-se em s1t ... acão e, ctica: 
Más hmp1eza. As r ... as de Uoat1.;ba são 1r,stes €" cuan:o a hco!! Por favor Separar res dJC~ é 
lunda.nenta! para ccriservar nosso ambiente 
0 ar:.c:pação aos m;.mícipes na pol tica :Odos ceveM 4'seé' zar o traba!"o 00& pooere:> 
=~eci..:1vo e Leg1sla11vo. 
! c1oa:i::: es!a fa·gada, va· os escc;.,da1os d~ .:o~ ... pção. o povo p•ec·sã r,,.ag:r cor.1 

ntehgéncia não oodcmos con:muar vo~al"do "O'> -res'T os oclit cos de sei"' pre prec sa•Pc5 
de 1eoovacão urgen:e 
E:la~oraçáo URGENTE Cio Plano D.retor Pa•t.c pat1vo 
Atençao. cu.cace e or·entaçao asscrhvas a com:.m1cades trad::1ona1s. 
Pa•ar as construções de pre::1ios no ba •rodo ltag .... a ;::os o esgoto e as 1:-z não estão dando 
conta de tanios novo:, morado·es. 
0 ersa• na oualida~ de vida • inves do dlnhfrr:> saz:::>nal 
A cioade esta em aba.,dor0 1o:a1. Qevena çrcparar melhor a área t ... nstica óa c1oaoe des:>é1 
forma çe1ar re t.Jrso pi.ira« tender r.1elhur a ~e·,!e· a 
Cr:ar a ocrte Que liga a vlld oe ltamarnbuca a praia sen precisar passar pel:> no 
inrcaes:n.t ... ra. legal,zado 
Formação cont1nuaoa a tocos os proflss1ona·s e especialistas da eaucay.'io e tam~m Aos 
agentes ~ducac1onais com valor.zacfío de melhores salários. 
Emp&rno oa Aorn1n1stração Púol·ca para melnorar a EdücaÇào Saúde e proteçãc ao Meio 
a:nb1e"":e 
Em in1·;:,estrutJra: •e, tal1zaçãc e cuidado::. com praças •IT'anutenç.ão) 
Em saL;de: além das 0pcõc; marcadas capac tacão CIOS profiss1ora1s ~ contrataçao de rra s 
rnédi:::os. lmPQrtante iambé11 PA de lpirang1..;nl1a ter equ parren:os oara s~r Ull' PS. uas 
Cicerc Gomes poder.a furlc onar como PA paro desafO!;ar as· C. 
Pagar o piso do mflgtslêroo con'orr1e a .e1 
Colocar lixe1·as e íiscalizar as praias 
Melhorar a mobol1dade u•tmr<i. 
Rea:1za• o p!anc diretor 
Coristrução de um posto dE: sa•Jde própri~ e corr instalações condizentes com a finalidade 
rio Taqua·al Grata 
Jbat..;ba é vrn tesouro nac.onal Oe\ ide â suar aueza na1ural e cul<ural. )evc ser cu·:::&:)a 
com ·na:s atenção e respeito v•s:indo press:vacão an-b1enra1 pois e OE: v~ valor •nes• 'l1úe• 
Esoero o~e os governan:;;,s 11"v1stam na qual:daoe do sa:~earre~!o basice;-, que hHJil u,.. 
tur :;rr:o ecol;)g coe sLstentâvel 
Oba r·o conta cc;-r um nurrero e>.press1vo dê "ab.tantes e írfel·zn'ente os oroblerr.as 
sc.ciais são proporcona1s. contuoo e mu1:0 desgastante ve• que ao lado de escolas e posto 
de sauàe o comércio 1lic110 !Lncicria po' 24 horas serT' oemons;ração de oreocuoação com 
possi•:ei consequencia. 
:~ntes cc ser levnn:a• a a11rrr acão oe out: se •ratn cc . ~,ri c1dacc tur:st1cn e sem prc.1.1:zc <JGS 
rw&st.rne1;os que ce~e:n si=r 'e Ds oa·a lcl'Tl€:~ia• e :y -:.mo ef" riossa cidade devemcs 
adequar 1-:-:e!norar o saneamen:o básico os bairros paaecern cessa 1r'·aestr"'lura t: rio '!.:tu•o 
1550 :npac:ara no "'ª'º a11b en•e 
Salva vidas e !i)(e1ras 9m ubatum nrn e coleta seietiva 
A Santa casa precisa urgente de atenção 5 tiaras pra sermos a·end1dos e mau a1enà1dos 
ar.o;; p;r C!fr:a. Na area da e:lucaç:fo rnu:to ,,. cortante ier espan&s :lfi'l cnarca com 4 5 
al'1os, 1·u1:0 d lic•I acl',ar 01 a essa icade l\o 1·eu ta1rro nãc t&m coleta ce- rec1ciagern 
Bo11 dia, ót•ma 1nic1at va espero qL.c co!oquerl' e·n pratica pe10 menos 60% do pedido pe!<.: 
população 
Sarear"'ento :>asice a esgc.to mcrc ~a 'Li<: "'acutaoa CMcei;;ãn e ~~arco cri:>\ e n..iroa 
i.GCa ã "L.ê.. 

Sis:err.a de segJrança corP uso ce mte' génc1a ar· !1c ai para rec:>nrec.mento e flagra,,::: d·3 
crime em pontos ge·a1:ner.te •unsticos sena efet voem tenc-c:aaa 
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Per~.mtas ~;..per'1c•a i; para :.111 rrorrc"tO tãc '>1gr1f cat "~para a c1daoe 
Valorização dos Prof1ssõec de Uba1uba ~ ·1a1e ?.lil"""e"taç::ic VAIA rAfl'!1ção "Msportc e 
1 cerit1vos) 
Sa .. eamento Basico 
Apoio aos IL.nc10,..á,ios da educação 
Corstrução de ma s creches e escolas 
uba:uba :ar1 ::>c:enc:al e re~urso !1nanc::."ro pc.•.; a 'l'lel'"ona oe vár·as are&s ao m:..n.cip•o 
Dese10 que os recursos seJa"l ~sacos dt: for-'1a consc1e'ltE: e et•cier:e pa'a a poo ... laçéio q:.ie 
aq..11 res.de. 
Precisamos ce uma AME para desafogar o a:er.dimento da Saira Casa. 
11elcrmar e eauioar a Santa Casa pa·a atenoer a pcpula:;ão de 100m1I riunrc1pes 
Cu dar das ruas da cidade totalmen:r- esburacadas,todõs 
L•moar e cuidar das praças e Jardins. 
Colocar palíc•a nas ruas 
É urr ltro no pe uma cidace tt.•ist1ca que tem as praias ce,l!'ais nteraitacas pda CETESB 
Af\:TES rresmo ela tempcrad<t' Sanea'Tlento ,:.'!!' 
Cnaçao de um s1steMa de rransoorte puo:"cc i;.ticaz c.om trens v nd~ Ot' SP vaie C'llbus 

circt.lares refrigerados e estímulos para QIJP. os lL,r1s:os nã~ verham de carro 
Mas crecnes corr espaço aoequaC1os para o plE"O C1esenvol•11mer.10 cas cria•·ças. 
proli:;s.cna s especial zae!os e com co1d ções e gnas de trabalho 
V.a1ç pohc1arrento lomoa::tas pe·tc oc escolas -natcna1s e 1ogos pecagog.cos, 
A garfa rr:;n c1oal ser mais presente e mais anva e as escolas con:are:n coM sa·as de ;;uJas 
rra1~ venttºadas. 
Me:hores condiçõe:s ie 11 .oalho, tamc pa·a a área da Edi..cacão Saude e Seg:..rar.ça 
::i-ec sam ter c.iM olt1a1 d1te·c:icmoo oa<J. essas &reas ~ois um país sen essas :rês áreas 
cam1ntiarido juritas. está taa:ioo ao 'racasso e e o q.e estames viver.e anoc em r.ossa 
e dadE' 

'· moo1lidace do mun1:::ip1c como c.::lov as e ônibus são de extrema 1mpar-.'lnc1a. tanto para 
1"lcradores o:..anoo cara turistas que vem ... s1tar Ubatuba E orecisamcs 1r.cent1var bnstas 
v:ren sem carro para preserva~ão da nossa e dadc 
Saúde e Educaçao são esseric a.s a vida 
Acno necessanc reformar a pista oc s-<a:e q:..ie 1a ex1stt. no centro da c.dade 
Joatuba e uma cidade 1 ida acoll1eõ1Ya onde e m..i :o bom viver. \r1as atualmente as 
co•1d1ções básicas de saud~ erh.cação lifT'peza oa~·1men·açáo e transporte nao estao 
sendo priomadas 
Rem1 de t:sgoto no~ ba1rrc, ma:andi.:ba pr "'C pJlmwrite 
Sa ... de e educaçào prior dade 
Gestão do orçamento to: horriv"''· rc ;ações sendo fe ras aoos o pra.w de en:regft oe 
... n11~·..,,es e material esc~lar Pro'essores se.,do ·rocad'"'s. 110 r'le'c ao ano let:vo 
"Jenh:.ma reur1ao com cs pais. i::stamos a oeri.1a c:sse aro uso pouco a s:aude. mas ve o 
'11ul!L ectaManco pm 1a·1a de íf:rned1os e Médico" 
:\Ião pooeMcs mais conviver com a especulação JTtobtl nrla sem lnfraestru:ura de 
saneamento casice Os morros estão tcmados de favelas onde não há ntraestrutura, 
CO"taminando nos urna triste:a. H~ na cio:toe muitos rrend 1gos e oanciacs. A cioade esta 
abandonada e SLiJR 

Construçé:o m? oortes sobre o R,o Tavares 
Sanea•1;e:1to !:las1.:o em toco o munic1p.o \ 
Parar ce reforrr.ar a orla eternamente 
Coberturas em ?ooos os pon:os oe on1ous 
Fassa-ela no trevo ao caiçara 
Com a especutaçáo 1mob1hana 1or11a-sr. 1rnpra~c1noíve1 o invest·~e"lO e"' sa1ieamento 
ons1.:o v1sarrco dcspoluiçr.io das praias q;;e são o P'inc oal atra:vc da c1daoc. 
A melrcra da infraestrutura. Es~amanto de apuas pluvra.s quio acumulam durante a~ / 
:'"ruvas. dif1cut:ardc os veicules e: ~t:stres do tr<1PS1L::!rem e'TI alg11ns pontos da cidade. 
Sauce rr-ais l'Peoicos e !re nama,,to nos oroLss onals de sauae a menos temoo de 
alendill"ento d'Tl consultas. 
Moro:. 30 anos rr:J,!O proxuro ao p t:' c:J Sa e d" R be ·a e nunca ores;:.1c1e nc:nl'.-ma 
refor-'l.'.'1 na parte estrutural jeste p.c:r itt que reecoe ... nnos barcos pesc:ue.ros dcs.:arrc-ganco 
vtwas t0neladas. 
E !embem é ut1i:zad:> oara oasse,os t Jnst cos 
Mu to rr.ov-menrado. 
l11lelhor.a na saúoe. selecionar melhor os pro'1ss1o'la1s e atendimento com dignidade.Amp!ia· 
os UBS e o Pron:o a:ena1rre1to ao l~tranguinha 
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salár·o tl1çino. pois ca nossa reg1éio é o por Cl.rnpr Có"' .is leis 
?·ecisal"'os e; pe:ssoas na gestãc que 1enl"ari ulT'a 11 sao ma ~ ampla pa·a rossa ~•Oaoe e 
q ... e traba\ne em orei oela 
E Jrgente o nvestimento em santiarne..,to casico 
O transporte p(.blico precisa me horar ass rr como a pav•ne~·a~ão oas n.;as 
SanedmE:nro oàs1co é cruc1a. para Sduae cuolrcil e presenJaçac a-1oiental Alem o& eduçao 
.;,mo.ema\ e estímwlo para coleta seletiva ReforMa cc p cr oubl co de 1tag1.Ja. Est n.,lo a 
,avegaçâo gera em pi ego, estiMt.la o coMerc o 1oca e poss101''.ta a cnance de 
consc erit1zação oe ;:ireservaçáo a'Tlb1ental 
Valor zacào do!'i prof1ss1ona:~ d'1 ecL:ação 1 étO so p•ofe~so·es) rcrnul'leração gé:trán! ja por 
eis fl:dera1s Mam:t.- .ão o cve trva c~"slruç.ão e ·eio >as rios p1e<.J os o?E>COi<ires 
cons1c&rando os padróes de Qu.::hcaoes e ad;a~:a.,do a "'e.:ef>s1:;aae oas c•1,r1cas a:enou:~<is 
segv~do d1re!r12es dPflniJ1s eM doe v1gen 
Jsar o d'rr.a.ro público de forma san1a 
• F1scah1ar;áo das ianchas na Pra.a da Ji.sta p2•a nã::i "'vac.rem a área dos banh stas co1r 
i::h ... rrascos no raLinho. 
2. F1scalizacão dos voos oe parag a1d, m.:antes e soo•e a~ res1oênc.as. 'Tli..to :ian .. ho-:: 
1'1vasão oc prtvAc1cade. 
3 P•o n:çào de acesso e trá11s1to oe autoMove s nn P'fl A de t.batu'T' 1 m 
Maus 1n:;est.mento e;-i saJdG pess1mo a;e~d:rnento oa Sao~a Casa 
Sa ..... :iamento hás cc tratamt-nto de esgoto urge'lte pa\1mentacão 
Necessar.o rra1s urn nosp1ta ~·genie. l\ecessf!r o reconstruç8o eletiva e cem -nate•a1s ce 
aual1caoe das vias ouohcas (buracos: e por.tos oe alagamento1. lnstatação de 1,xe1ras por 
:oca a cidade (orla, praias e nas ruas pn"cioa1s de por-tos tur'st.cos}. Aumtmh je 
po!ic1a'Tle1•0. 
Consc enLzacao ao turista nas praias e n:i c :;ace t./elhorar o sat(lr•o dos oroless~res 
-:cntra:::ir na:s funcionarias !>ai a as esco:as mu"":c pe::1s 
-cterecer formações continuaoas cara os p•o1essores 
--r.el11orar o transoorte publico. oferecendo mas ôn1:)t..:; o r.om rna s noranos 
·melnorar in1raestrut...ra das escolas 
·rnelno•ar as es!raoas dos ba·r•os ao no11e 
TODOS UPA COM ATENDIME JTO UAG:=NCIA 
A urge..,c1a máxhr.a é tratarie~.ta de esgoto e combale aos BORRACHUDOS e outros 
'TICSau•!os vetores de ooenças 
8arh:wo oúblico "'ª .:>raia S·ar•11c coleta e rnpeza cas praias traoalho e consc1enr::açao 
cos quio::;e;ues e d'l1bulantes da' rnpezél dJ Pra J G a~de e b100Jetes néls •;;3s do Acaia .. 
JDaidba necessita urgenmrr.onte oe obras como colocação de bloquetes e asfal:o el""' tod0 o 
mu:w:lp10 v1sando com Isso !b a 01rn1nt. ção cas enct1e"'tcs1 
Pre=1san'OS saoer once esta::i senoo nvest aos os npos•os :Je "Stac1crarT"e~10 a a no.·a 
cobrança ::la taxa arnb1en1a1???? Jogo aoerto e:xpl e :o 
Poderia colocar um ps em alguns posto aqui d3 reg1ã:J ricrte • icmos ac1oc~!es com animais 
poçont'lentos fora as emer;:tõnc1a e hospital ma;c; p•ox1mo !1cam longe , auase u-na hora ce 
d'stânc:a, poder a ser instalado no sertão do ubatum1r,,.., Ptecisarros ce unia upa 
A c1oade .rte,ra ore.: sa d0 sa·1eameo:o urge.,;e e u118 açtio de orcserva.çilo e l:npeza oas 
pra.as ~m corno urna pav•r1el"'~·;âo corn parc1le ep1pedos ao invés ce as·al!o 
::oucação orec:sa também olna• com valorização do prof1ss1onal, no ger<tl 
c.,.~ar ao espaço !isico da e.da de no geral, r ~·as o•3.:as estac:o enfim a c.daoe pre::::1sa 
acolher os rrunic:pes com mais d1gn1aade. 
Saúdl3 precisa de um olhar priornaro 
Cof"Gtrução deu~ loosp11a! rC:]•O~a1 corr-p1e'.c 
O '11U'11c1010 oe Ubawoa cresct.i de'11a1& e?. sarrta cascl de Uoa:uoa nãc cc·nse91.;e mas 
a!e' der as oemancias Além cc c::iu oes N)eO ctis campal ve.s com a derT'a~ca d.:i ç:iit)l1cc 
Umfcrme par;i as escolas 
Pec·at•a rcs oos·cs pelo mer:os 1 vez na semand pa•a <itenoe~ 1 derr:inoa 
Pat•(.lhdr"'lentc aa gJarda civ 1 e polícia 'll litar várias vezes ao dia nos oa1rros 
E:S·e ouesr.oriário oe.o:irra se nelho· d vu ga~c . 

) 
i Crecres onde reaime.He prec:sa use "ltegra d~ csP e'T' obras "ecessarias (não podfl 

sob· ar verta or"c1Sal'dO oe seri. 1ços 1 , . 
.' 

lnvt:st' em t. ... r S:'l,O e culttJ' a o ano toao e nao so -ia temporada. 
0nor•daoe nos postos de saúde oe oa1~ros atastaocs e comunidaces caiçaras. fac11:1anco e 
v•da ~a comi..nidaae aqu. ra Fortaleza por exemplo nao remos posto e so1rerr:os r;ur:o com 
ISSO 

Ôêl'! ea!M~nte os governrrntes de Ubél•uta tel"narr o i'a•es com compromrsco con- os 
,.. ""n cioes e ou<: reat"'Tle'lte fa9am va'.er e ca:J voto q ia e io confiado. Jha:uba Hta 
acabada sin:o n~ !a '"1s~eza a ~da g .. .Jt>·nan•es cu_ e 'traráfl'l fa,ararr> e no:da hzera·'1 para 
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o bem es:ar de todos ;T'un1c oes lw 1sta s . 
Mais segurança• 
1·Aenos buracos nas ruas' 
Necess.:amos urçer.:emen:e do au..,,ento do efe11vo de saúde bi.;cal" segur·;nçd oem como 

da reiorrn?. oe todcs cs postes de sau:le e oo ho:.p1121 ~ :"1p!an'.ação o~ uma uoa '"•º oa.rro 
es:LJ'a que e extremamente populoso 
Pt,niçáo para crimes, f11n da 1IT':>un1dade. 
Urgen-e pno:•tar 11:.w1inação publica d::>s ba rrcs. cálT' .. a:. de v de:> para flaqrarerr> os no1as 
c:ue estao roubancio inu1to 1ooos os e as 
L1..<e1ras nas praias e nas ruas Não ha hxe1ra e o "'º es:á nem pãra praiJ e ruas 
HOSPITAL NOVO URGENTE MAXl~IA' SANTA CASA ESTA ULTRAPASSADA E 
SOBRECARREGADA 
Hoie nosso munic1p10 aparenta ter oaraao no tempo. somes uma e dade turística Que não 
tem 1ursmo, não temos um shopp•ng uma sa.a de C'nerra e:c E nossa edJcação SJpeno• 
que iunca negou aqui temes centenas 1ssc mesmo cemenas de ai.mas que saerr todas as 
ro1tes ;:>ara outra C•dade cara se qwahfica• 
Mais tunc1onanos em creches 
Precisamos oe oloquetes ~as ruas fina•s do ::>ereq:.ié Acu. são muito esbu•acadas 
Precisamos tambêm de zefadona ~as praças. o rr.ato cresce e as crianças fical'P sem ter 
onde orincar. Nossa UBS licou melhor mas o atend111e"to é rru1to lim11aco, q1,,ase tudo é 
encam1nrado para a Santa Casa. 
Realiz;;i;ão de túr.e,s cara pedestres"ª P·aia G arde, corro cb1et1vo oe oferecer oassagerr 
ao ba"h1s:a sem cue ele prcc•se a•ravessar a rodovia Nos l:Jga•es onde não for poss•vel, 
cr ação de oassa•elas Co11' sso o lr dns to ni::fhora 
Que o esporte se1a mais vol1ado para o social a~, crianças. percebe c1ma se1eçao demrc as 
Mod~hdades ofcrec1das a cnanca ou adolescente cem estatu•a baixa e tacilmente deixado 
oe lado nos esportes como vôlei e basouele. 
Acreo1to m1,;1to que o obje:•110 real se· a o de aco1h1~ento e- nao o de el(clusao 
t!'lves:mien!c mass'"º er"" 1traestri;twra · 
Construção de um parque esocrtivc "ªorla do 1percig Quadra de ooach ténis, arnpliac;ão aa 
p1s:a de sKate, quadra cooerta quadra de tênis 
[lesce1:rah1açao dos servrcos cul:..ira'S e esoorti.,os. melhor oferta de serviços públicos l'OS 

ca.rros d:s:ar.tes do centro 
Capac,tação -:la equipe de profissionais na adm ~,straç.ão regiona SJI 
Ma c.r atuação de '1scahzaçác oe obras ineg,Hares nos oa1rros d1s,.,. 1tes de~ca'te ai:. esg::itc 
nas uas 

Merl"loria saneamento bas1co 
• Jn'raestrJ~urd 
-saúde 

Teriam que ter mais resoonsab hdaae com a cidade oe Ubatuba persar em razer as i::oisas 
simples que "ão são realizadas focar no s.mµles pra êncarar o d1fíc1I de uma forma eficaz. 
Se os gestores não conseguem 1molemeªtar o bf:srco. como querem realizar coisas 
granoiosas?• 
Cr..J.., ais HOSPITA ... DECENTE li 
ESCOLAS COM ESPAÇO DECENTE PARA AS CRIANÇAS. l·.MIS AR TE NAS ESCOLAS 
CRUCIA:.. PARA o DESEIW() ... VJME'\JTQ CRIATIVO q:..e COll'.ílbUI para resolução ae 
problemas em diversas areas como 1a comprovadei 

PAREM DE GASTAR COM PRESENTES E CHOCOLA Te PARA AS CRIANÇAS na:; 
escolas' 
Priondade Hospital com espec1ahsta, UTI. proced•mento de alto c .... s10 e prof,ss1ona1s 
capacitados. Educação· transporte gratui:o para os Umvers1tànos. rie1horia transporte do 
'undamerta! Escola equipamentos, matenas peoagog1ca func1onános de apoie, sec1et 
mon tores que es:ão em faha 
Reformar a c•la do ltagua oo• ser 1mp0rtan1e ca tão pcs1al da cioa::Je e refazer o asralto das 
ru;,s do ltag:.ia 
Gos:aria de u '1a polrtica edJcac1ona1 que realmente busque a 1rclusão oc nossns crianças• 
Para isso. precisa~os de 11a1s nves!imento em estrutura e na formação dos professores de 
riossa cidade 
Mais atenção a concarninaçáo cos nos. e aesMata'.Tlei-10 da mata at1ánrii.~a Como moradora 
da v11a de ltamambuca r:o!o oue es1amos cada d a o or r .;sse qua;;1to 
Re!crma !Jrgente ao p1er da Ribeira onde 'l'lu110::; t~abalharn serii condições de seg:..ra.nça e 
trânsito decer:es nos oarcos. 
L mpeza da cioade arruniar ri;as e tis.:::;. z<.:r c?rstr;.ições em áieas amb•e:ita1s 
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Nossa c1daoe precisa de i.;m ol~ar ae q.;ern rea1rner:e quer ver o crescimento de u'T'la forma 
orga1izada 
Muita gente vindo de ~ora construções irregulares. t:lxcesso de préd:os ;al'.a oe saneamento 
bas1'.:o 1ovens e crianças nas r .ias a toa 
O·la do ltagua horrível p'a arda Alén' de r ào atender os moradores 
Saneanento oásico é de tJrarde ,r1oor;anc.a Nossos r·os esrão pcL.ioos e sso atata o 'na' 
e d.re:amente a saJde e o ;ur smo que e 11ossa ma:or !ente oe rc1da 
Aumentar a segurança 
.. ocais esoec alizados para cuidar ae Autismo e outras det:c1ercias intcle~tuais 
Pocta arast1ca oas árvores da orla do centro, l!agua e Praia Grarde assun tira abrigo de 
vagabundo e melhora a vista da ork.. 
Penso que os rrioradores de· ·enarl' ter mais atenção O'.) pode' pClbiíco q.,e tende a p-•onzn' o 
comércio e o turismo. neg1tgenc1a"ldo a popu.ação que Mora na c:dacie 
Atenção aos moradores e respeito cori e uso ao d1nneirc ol.blico oevem se' v1s:vel a todos 
Vivo 1nsegu1a em Uoatuba. já t0 i assaltiida po~ 2 veze.s na porta de casa E casas oa r..ia sa" 
roubaaas eri plena 1L1z d:) clla, aumentar o ete:1vo pol:c1al talvez se1a uma ooção assim como 
reorirr1r os o granae núMerc de orogaoos Que ::negarr a .;1daoe o ar.amente 
!Jbati.;ba não e mais uni l.;gar tranquilo 
lnvest.r na .nf aestrutura oo munic'pio descongestionar o fluxo da P•a1a Grande. 
Mais segurança pública. l.Jbatuba está largada a marginais e enlrtlgue a andariihos. está 
uma vergonha 
lnvest•merito 1a educaç~o as escolas não tem l""atena•s para atender as crianças 
Chama• os concursados para a educaçã 
Saneamento oas1cc nas corr'un•áau~s. - ·n~za !.io:::. ncs e consequenterieme pra.as. 
Pavirner.taçáo das ruas com olocos Retorma º'' 'leve hospital '.::onsmição OE nova p1sc1ra 
para aulas Cole:a de hxo reciclnvel. llu:ninação •~e ruas e praias a no,te. Sesc er.i Ubaluoa; 
Q,•e 1de1a boa' 
ValoriLação total do mag1sté·10 Pc1game""IO do piso salarial ao professor 
Gostaria de s,igerir na maranduna .::0rs1r,1çao oe áreas de lazer. praças corr º'''lQUedos 
oara as cnariças corio tem ern caragJatatuoa po,s náo temos rada oe lazer para as 
crianças aqui. Uma outra sugesião a a f1scal•Laçao dos ncra1 os de õn1ous da veroe bus. pois 
o serviço deles é pess1mo 
Paguem o piso salarial de professores. é lei, vcs prec1saIT' se:Juir. Uma c1daoe que não 
valoriza os prol1ss1ona1s da educação não vai para frente 
Multa para turis:as que 1ogarr• 1:xo nas r.ias e praias amo! acão da a:ençfio oasica seguindo 
:1úmero preconizado oe ..,unic1pes oor cada equice ce sa,ide 
Limpeza dos '•OS, oavimer.taçáo oas rL.as e maior fiscal1zaçào nas corstruções eM areas 
presentadas 
dbatuoa precisa oe ,nfra r fraestrutura para atende, a t •dos 
Acess10.lidade no geral como mel'lorar:do as ruas para cadeira de rodas e limpardo as ruas 
Para q:.ie todas as sessões que toram realizadas"'ª c1mara se1am a portas abertas ao vivo e 
oue vuiha estar disoornve1 nas redes soc•a,s para toda população com tra.'spa·éncia e 
senecade se fosse possíve1 ::-ceava vereado'es e Profe1to antes do 1empo quando nac 
·1z:ercrn ~ada de bom 
investir em moradias 
Maio. r:1are1a nos gastos pübhcos •" 1est1r1ent!) oesaoo e·n saúde e 1nf·aestrutura da c.;idade 
Esco1a em tempo integral pelo rne'lc& cuas vezes por semana e conte exclusiva para 
pedestre que hga vila ae tamambuca e conoor.i1nio ce tamambuca 
Contntação de protessores e agentes escolares 
Mais cuidado com as crec~es 
Men0s crecl1es SJperlotadas 
A.ix.il·ar ce apoio para cr.anças com def1c:énc1a 
Sanea:11e,..,10 básico para oa rrcs ~a.s af:i.stados do cff;:-o 
lnfraestru:ura para os bairros mais aras•aaos oo centrn 
Cen:ros ae capac1taçào de jovens 
Perso que , tudo que é feito em prol oa cidaoe , precisa ser melhor civulgaoo pelo menos 
uri rnês divulgando não so 3 dias pard acontecer ou acabar 
Contratar mais pro'essores pois e~.tamos com um déí1c;t mJtto grande de orohssiorais alér' 
aa melhoria dos matena1s ~ ::ifr3esr·utt:ra d<is es;:ota:> 
'rru,-r,a• o asfalto de vários oairros 
lnfrae:;t'ut.;ra oa cidade esta :ie1xanoo a dese1a~ 
Realizar a ccnstrucão do novo t1::1sp1ta. com prof ss1orm s 
Prw1e.ri:- precisamos de P1efe1to e 'Jareadores quê aine Uba!uba ouera trabahar ele verdade 
oro ocne!ic10 de UbatJba e seu povo idéia novas gerte nova prec1sarnos 'T1Jdar essas 
f1gun·~nas marcadas que 1á estão a mt.1:0 tempc der·tro da prefeitura 
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0re::samos de urr 0:11a• mais in;nto a nfraest•ulura de :10ssa e dae!e , pois a C·cace est<t 
aoando.,aoa praças, hospital, pra as 1:-r:pt:za ?S escolas ot..blicas rF.lorr-.,a gerai Deixar a 
c1dadG atrativa para o turis"'";O. Etc 
Ma•or trar.sparênc•a no JSO do oinne••O oós. contnou1ntes e efetiva ut1ltzaçào de mesrt'O 
A cidade não consegue oferecei uíl" ar::>1ente agradave' e lir:ioo Nossa o.;;~ic.encia va. da 
::::1rculação, vias até locais orepa•ados para atwr·oer as oetr1aroas do wr.sl'T'o. Os oor:cs 
tur;s:.cos não re:::eom trata'Tier:o adequado pa·a o IA snc... Portal •naoeqi.,ado c.ha1at.: 
desa! \'ad:i, p•aca 13 de Ma o sem zrilajon 
lnvest mente urgerte em Saúde e Meio amo1e'lte atem ae educaçao oue nunca pode sair de 
pnondade. 
Castra1;ao .:ie caes e gato;; deveria ser prioridade ,a qi.,e 1rnpa:ta a sa.;oc "uMrt"3 estarr'c~ 
corr centenas ce c:i.sos de espontr1eose. que e uma wonose 
É wrge-1te resolver o trârsno da Praia GranoE:. IMped1r o cruzarrento desor•:lenado rle 
pedescres. talvez colocando divisonas al:as e-n:re o bairro e a pra1A. lo·çando o uso das 
1aixas oe c;edesrre 
São m:;itas as neceaa1oces. 101ra, saJO&, ed~caçào e 11.u1to Tias Chegc até d.fícil escolr.e· 
Segurança e educação arnb en~al 
L so ao :pa de forma adP.q.iaoa e quê'ª" invcs de ariche· a Maquina pLiblica je pes:;o<:.s 
:.:ornpre r:aownario para ele: V" í' otiza e mam;tençâo da nossa area verde 
Fiscal1Laçàc nas praias de ambulames cue rriontam mesas e césdeiras além oe al~guel de 
tendas. D1re'.to de "e w nas praias que .,ao podem se: loteadas por ambulartes 
Me!r1orar a capacitação ao~ f.mc:onar.os publicos 
Limpeza elas ruas de terra e manutençac 
L xo reciclável 
Pro;eto gleba. da or:a do Cr:.ize1ro e l:agua, .::nan::ic ... r• oadrào de calçada •l:.mwação. 
;.1na!:::ar.ãc centralizar os contos de verda oe oasse os d<: bar.:o er.- um único Joc;il e w :... ,, 
padrá~ de q1-iosq: 'e rneror (-ne1horc:r a ::;1rc.1iaçáo de pedestres e ciclistas. redt..z:, a eiotu,çao 
V Sl.ali 

~iscal·zação ocupação irregular de seio 'l'la1or t.scalização co'lt·a cr·rr1es a:nb1enta:s. 
a1.1me•)tar políl'cas oubhcas que aumenta a agroecolog1a ro mv11c:p,c e rr.a1or r gor na 
'iscal1:zação do d:nhe1 ·o o :utco 
Gos1aria de ter uma finalidade !1'elhor para a guaroa rnunic1pal pesqu1sa para me1ho•a 
~ãos oerm1ssões de estac onamento e prc'erenc1a1s 'las vias de 1ránsi10 Começa· u"" 
01ano ;:iara ente~rar o sis:e:ma ae el;:nri'" cação aE:> !odo o rnunu..io10 
.t.. c.dacie precisa de i::waaco orclis.s1onaf corr ~esw·es oreocuoados com o desór•1:;!•1 me..,;o. 
Capric t<Jr :a'\to os gestores quanto cs ;;erv dores e Jbm oportu'lidaae ora part1opaca:i 
oop1.,lar 
uoat..;oa. a cidade mais famosa em te: .ima a<ea ainda •1erde e pra as exuberante que 
praticame0te no Brasil 1rteiro essa opçao é unica 
E nlel1zmente os rossos governantes e mt..itos melia'"ltes não :ém a con:::orrê~c 1a oe 
cuidar dessa cioade como deve ·ia 
Precisa ce muita informações 
:Jsar reCL•íSOS para todo~ 
Investir tur·sMo de qualidade. sanearne0u1. educaçao e saúde 
'ª'º' zação dos professort:s 

Saneamento oás•co o mais rap1do poss1vei 
Implantação de rede de esgc!o samtar o peia 
Sabe.so, no ba•rro da Ma•anduba 
~:se:> de Der=gue. oor esgoto e aguas se·v1aa~ ro leito v•aric 
Rooovia do :enca a Praia Grande . luminacãc . via c1cl1sta para IT'u1tcs aue t·ansl!am para 
trabal~o semáforos para cr .. Lament0s 
f\ossn cidade necessita d<: •. mé: boa 1nrraestrut1.. a. oav:.nentaçãa Um bom hospital com 
a:cno1iTe'1'.0 de cr.:itiss1cna·s e~.oecit1co para cada caso. amtuiatóncs 
Melhorar o sa ario dos prof.ss1ona soa saüde, cond:çãc de trabalho. Valor•zar os 
fonoat•Oiologos que não ·,e ... ora cidade ;Jelo oanco salano 
Prec•sa oor em oràt1ca o uira ireco multa o.::Ja quem 1oça 11)(0 na segurarca. orecisa ser 
orevent1va . 
1ntens1var a '1scalízação :: er.c11m1nnar- ento acs rrioradci:es oe rua • que â ma.o:. a oa su,e1r.:i 
::ie1JC:Jda nas pra.a!' e irllhas e resu11ado dele:~ 
Saúde 
::>r or1zar a manutenção cos b.)r·s mea•c.c:-

\ j~ 

Pav1men1ação, saneamento básico organ.za:;ão 1mel:ger:e do trarsito, seguranca 
Me1ho ,ar :;.Iça~ !'las rorató: •?S oél•a ahv a• e trâns:!o e a cr~aca na cidade Su! e NCr!E' 
V!ve:T1os do tu•ism::> e todos prec sa'" oe n'lelriores c·rd!Ções de tralego. Gararrnr todas 
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e.;pec1alidaces na saudt:. E ret:;.r"1os err. ne"05 temoo 
UbaLba tem "º turismo 1Jma oe sua$ ormc oa·s Rt1v rtanes econõm1:as mas não segt;e 
:uidados oás1cos com o meio amb1e'1:e para po~er mar.ter se1.. •uns-no e seu valor a mec10 
:>razc: 11.<o nas praias. rios polu1~os. dei,rnatamentc :.em controle e em não conform;dade 
com a leg1slaçào. assoreamentos acs rios 
lntegraç3o aos oovos ndígcras na Cultura e Eoucaçâ~ e Econcm a ca cicade: e :n:egraçac 
-:::a prã:.ca de Benvnen'.o Trad;::cnal e r- tcternp a nos oostos de SaJCe 
Reparar e revitalizar a orla d·: ltagua r;::v;tazar o Ct:'ltro 
Rewrra do p:e do Saco ca Ribeira 
Gostaria que fosse feita uma oase da policia ao 1aac aa Quadra de basquere ou do lado da 
pista de surf 
rAelhorar o receptivo ao h.msta ncli.1 '100 •na"Lttençao ela ;:>!a1a~ 
Mais empatia com o turista, explora• o turismo não o tu~ stal A d;'.lstca do turismo ê rru to 
rentavel. 
::..1na!.zar obras paradas 
Melhor reinl.ineracão acs- servidores 
Ar•ufl d• õ. or:a do ltagua até o cars 
Dó l!agL.á a:é pon1e do Bar· a dos pescadoreS>. 

A::red.to que: chegou o mor~.ento oe paraltsar "lovas obras 1préc1os), para detm1çào e 
implantação de rrelhorias na malha viária e infraestrutura, Ubatuba trava em qualquer 
feriaao prolongado. 
A mallt.ren'tào das vias o,)bl!::as oo cerivo e dos bairros prec•sam de cronograma defi<udo. 
oor1::.:al e assewvo. rão pode cepcroder de reclarnaçõe5 cr.< reoe soc1a' 
A segurarca púolrca otercc1da aos rr:.mic pcs e turista:: p:Jder1a cor•a ;;om Ul"l po!1ciamemo 
01rec•ona:.io ao tunsrne. coor.ndu ex•ensao pra,as 
Dirr.1f'l:.ú o riúmero de pestes de saúoe Gara":ir •ec..irsos l1u1"1ancs e equipamerros nos 
postes para ddsalogar asanta casa 
Transfir'Tiar a UBS THOMAS GALHARDO ern u'TI pro"!C soco'ro 1rlan!ll 
Retomar o peojeto da corstruçào do hospita' municipal e posterior'llente a corstn,,ção da 
chnic;i i:le r.emod,ahse 
Pensar em eventos em t>a1Ya terrpo<ada seg..irança ;)ara os tur<stas e: ffun1c•pes 
Melhorar 
Zeradona da Cidade 
Est· uwra ce Saúde !Novo 1-iosp:tal} 
Segurança e Fiscalização 
O me o ambente tbem ag1adece contrCJlar e. .-:nar regrns 11gomsAs para e.raro 
adensamento populacional e esoecuracàc 1mob.t1tma e preservar a natu'sza a aoo 
Não perm111r ocupação oe áreas 1lega1s e;c:pulsar correrc1os das pra as. tratar esgote 
~.1a;s atençao nas escolas. e&portes qu2aras COl"l cot:e• .11 a oara alunos, mais ?.tença:l 
SauC!e que esta escassa e"•1 Ubatuba corr.eç_qnco pe1a J3S até San:a Casa, 1"1ecrcos 
es::iec 21ts'.as pr·nc1palmene neu·o1og1s1a [!{!i veiam UPA. oo' assaguaçu q1,,e ,...,arav ria 
Uba!"ºª só piora Sa' Prete1to entrd orefe1to e naua 
Cíc1ov1as em toda á cidade ·ransformar Ubatuba ern pioneira oomo 1á'1as cidades da 
Europa Por achar saneamento básico e pav1mentacão mais t·nponames na opção de 
infraestrutura estou sugennco a questão das Ciclovias aau1. E aulas oe 
Alongamento pllates para saCide 
Passarelas para travessia de pedestre e oiciclc'as na BR 1O1 :amciar os ouracos 1nftndàve:!'. 
oor toaos os acessos e _,as de Ubat..;ba. Sanearnento oasico -reinona com equ1pal""emos 
oe pcnra pa•a SMta casa oe Uoat.iba e 1neê ccs com ESPECIALIDADES Af,n:d .1·éc,co 
sem 'es1dénc a é cerno um advogaoo sem a OAB 
Melhora na Educação. sauoe e segural"ça oúolica lnvcs!ímonto no tur srr.o de bfü'IQ 
temporada, e melhores distribu,ções das !a ... as de toa e zona a.z..JI• 
Gostaria que tosse elaboraac~ oe1a Cari1Rra Mun1Cipa1 a 1e1 oe hci:açáo para termos 
terce.r zada na cidaoe. 
Divulgação efic:ente m 2025 todas as r~jes soc•a'S 0110,a·s, dia•ramerte. ;:iàgmas co 'acb 
relacionadas com a crdace. rad1os locais e TV Vrg-arda faixas na pnnc1pa1s vias ca. azes 
no$ co~•a'oos serviços publ1cos e pon~cs dE 6il1bi-s 
Se somos -.ima crdad& t.;r ::,t.ca te'llos C:-<: cu•da• ce 11ossas a!ra:;óes. oue naoa r.1a1::: sào oc 
q.;c as orJ:as. 
_eo em toda a c1daae ,lo:"' riadas e err~!'11cas em :ooa entrada de pra.a'·oo:iv•a • segunnca 
mu1:0 mo ge111es t ao 1ss0 ~ara o tur1s "l"IO 1a1rbem. c.c1ov a oor favor ,~.v.stt;r.1 
Mu;ta macon"a na c·dade 
l·~cem·var unia coope•atrva de age1tes amo.enta1s "catadores ae rec1clager:i oara tere1r. ,. 

/ 
Jma renda Melhor sem atravessad0<es o..ie e'.>:plorarr os ;iossos 11 fcrnaçãa oe agenres ae / 
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trãnsito para orientar e riscai zaça'J de :rãns1i'.) oe lur<stas e oos 1ossos 11c1us1ve as 
tiic:cietas. ... ,abrigado pe1a awnçao. 
Regularrzaçl'io e cesaprop··ação cas ãreas C'll s tuaçáo ·rreg. ,~r po• toca a cidade 
Sugiro aue seia reestruturada a secre:ana d= Meio Amo1ente P'eº'º ;Jrópr10 acess vel 
equioamentos novos caoac laçâc e meihor rt;>11uneraçáo dos prot1ss.ona·s ete:1vos. c;ue ~c1c 
trabalham em lugar :nsalJore, serr. equipamentos e rral remunerados. A. equipe tem ·e.to 

f""Ci!agre ora inan1ê·1a fJnc1onanoo 
Velhorar safar.o dos educad'.)res 
Melnorar oav1mer:ação de ruas e a,en1aas 
Metnor ;nfofrnaçõ.:is sobr& S\6f1lOS na c:daao 
A pop:.;lação de Ubatuba está crescendo mas os re::i...rsos pareceri se os mesMos cios 
anos 80)90 
Ei1m.nar os tlaneli'\ras, com:, coo•;;: ça das atua:s taxas e la•ncn:a1;el a CO"lv1vénc•a orr. 
rna.s este pessoal 1ntim1da1co :,s ' ;o•o•.stas 
C;.ecK l:st ce caca bairro. resolver os assuntos bas.~os e fa:>er cronograma de traoalho e:n 
cada sendo levado at~ os habitante::. dos loca,s oar a acomparharem 
1 urn.riação ras Principa.s Ruas aos Ba :ros. aasi;; Ooe•ac1ora. nos Bairros pa·a G ... ar::1a 
Murnc oal Educação Arno1enta na rede Escol;:ir a part.· de Ensino F1.;noarnenta1, !::ct.icação 
Tll';st1cn "ª Aeoc Escolar a ;::a·t ~da Edt..cação Funo~'Tle' !ai. F:scalilaçâo At1;antes .:;•r 
t:Joos cs setores 
O aumento de turistas esta caca vez mais acor.tece~oo. E a c1oade não comparta "..em 
cerres "ªrr pessoas. 
~11L.1tos préo1os estao serao cor.strútdos e a C•daae rião ccmpor:a 
1\-ossas praias e ruas estão caca vez mais suias 
Dever•arl' tazer u!-,a ação !)ermanente e comoJt1ar.'e~tal. para "S:ru1' os C1Cl1stas rrotos 
ele:ricas e oedestres .Comecar ::>ela eaucaçao \,;ar a 0 ..irna forr:-ia de 1 stru11 ::.i oopJiaç:fo 
Uoatuba teM grandes dêsafios de rnoo11t.:iade segurança sa1iearnemo e saúde aevioo ao 

::resc n1ento populacional qL:e vão levar Mós oara se res.ofJer. •nas tem wmbém pr::-ble~as 
básicos de zeladoria que poderia ser resolv100 a baixe e.isto e com muito efeito pHa 
pooulatb'-> e turismo 
~ f ,nClamental a ·'lelhona ra area rJa saude e ".aneamento of.s1co 
O 1 xo é um grande prootema na c1oaoe a anos e :1ada é feito para revener Limpeza coT 
r;aqu1nl:ls "as praias hxe1ras nas ruas e praias e campanha :Je consciência a'Tlb1en'.a! A 
cidade esouracada. A caca ternpor.wa a c1oade fica mais creia e 'Ião ex1~1e riais via 
altcr.,a:;va, feriado ;a vira e.los 
R&t1ra• a taxa amo.enta: 1á que nãc ve·1os seus , west me 1tos de 'orm:i elc!i''ª 
Uoatuba precisa oe.. zeladoria, fiscali7açào de sol"T' alto, calçadas. limpeza das ora1as 
::oorança jurto a Sabeso com relação a !•atamento ce esgo:o e 'ornec·men:o de àgua 
Santa Casa de Jbat\Jba se1a o ponto mais IJT'DOrtar•e .:i0 :ne.; v~r e não consta da oesqu.sa 

U-na r..,Jaoe .~orno Uba11,oa qt.e r?c:ebe !an:o n.•1s:a e que caca ano aumen:& sue. 
populacào merece '..lm Hosp tal de referc'1cia 
A Sa.,ta Casa esta aba'ldonada por wuase •odas ges:oes ... nao é ;>1rtura CL.e resolve 
Urgé-nte saneamento bas1co, f1scahzação eri cima oe turismo 11respor.sável e ilegal, 
ftscal1zaçào de AºP"s sendo invadida~ por g'íle1•os Posto de saúae corr r'1éd,co t 
t1.;r.c1cnamento 24 roeras, no mínimo :..rT' oro'ltC atendimento básico. LIXEIRAS E COLETA 
ºOR TODAS AS PRAIAS E BAIRRO! 
Cot:ic?.r P.quipes de Limpeza de Pm as -urr" Posto ce saude r· 11 cada bavro or nc.nr1!m'l~te 
rios :ra;s afastadcs do centro ! Poa a i.::r Jm '1as fc" r>Ms .. unia eou1pe oc '·scahzacao rri: 
pra hS <: nos oa•r'os 1 SC'11.?ac:\.'.) de esgotes sen\:o pgados 11a praia 1 Nao a pre-oios sar.1 
1r.!raes1rutura sem sarea :e1 ·o 
llt1!1zaçao adeqt:ada ao •na. i.;:nn cidndc tuns:,cn depe:"'dcnao oo t1J'1str: oara sobrcv•' ·ênc1D 
dos -r..1~1c1pes. lirrpeza das praias ""'anter c~stos ce 1 xc em diversos pontos reoução da 
utilização da ora a pelos Qlo osq1;es. 11clusão de sar :ar.os publicos 1 so ~e~r ·1a PG 
cr:ecag.:;m per.6d1cas das encostas 
L!1tic11 e~µor em 300 caracteres nas a ... dade precisa ... 1oen'.ema1:e de 

Espaces púol cos cobertos para e;:;po·tes e IJ.::e 
hospital com ioda •nrraes .·:u"e pera a:.:;noer a p:)pu1acâo cor" f$pec1a11dao~s •nedrcas e 
e:::uioar'enros 
Engcr-hana ce d:1ns1to oam <cd1•ac1c•1r. ~em J d tra;:::g~ mis ti::rn;.)c•ada!-.. 

1 

' ~l A ::1cami esta largada há tem;>os. r.ào c.:x ste P'O etos de infraes7rutL;ra s.Jneariar.ro t s1~' 
educação seguranca p1..t,;,1 ca e tur smo Uba .!Oa e 1.n'a das cidaoes rna.s v1s1:~das oc , 
esraoo de São Paulo e cof!" cer:eza essa ent•aoa dl? r;tnheiro oeve ia ser 1"'1e:no' e-:ploraoa 
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pa'a cenef;c1ar o mu111cíp;o 
ºo' ..,r·a Uoan1na rr,e1ho· 
~cucaçao em pr rne ro k;gar Edu::ação JranEforrr~a s.:-:ce,; hun·anos e consequenterrente 
todo tntorno em que v'Vt:HT' 
~.1ob,lidade urbara para v1ao1hzar o lllílS""lO 
Sanernarnmtc oas,co QJe le inf!uer.c'a 01rE>lé;:neri•e na saude e no umsrro e rr.o:J10 amb·e"le 
Coleta seletva - postos de coleta e (:Orr...r11cação "Cerl' 1;ando c.:ilera selet va 
Postos ae co•re'o ~ arnpliaçao aa ?reade e~rregc;. 
ince•·t,vo ao rur:sr·;o amo1e1tal integra"ºº co,,.,ur•1dace mti'1.cio10. esiacc e federaçao 
1nce:,i voa prcd ... çao oe a11 'e· "JS icca s 
Que Pra'el!os e vereadores oe1xem e ser falsos prcv1nc1anos o ,,fi:;:!el'1 os recursos oe ·c.r·:t;,, 
racional oara o oem da cicace Recursos de Zona Alui e TPA onde estáo os milhões er 
invest;men!o? Ubatuba devena se· & M am1 Bras1le1•a, í"'las o::. recur~os nao são 
adm1r.1strados e destmaoos ao que de.,ier:am. 
Saroearrientc bâs.co urge: te f.s:al ~ção para Ot1d tocas as 'CS1dõnc1as, préd1c~ façam <:. 
ligação correta na rede oe esgo:o e onoe não 'lá rece i:;e esgoto f1scal.2acâo ca manu~ençé:o 
cas tossas para que r:ão contam .... err o ie"çol treat1co 
?rioridade educação e sauae 
Ainaa aue na area ceotral se:-i so'rer c.:>m d·:P.rs~s prcolemas de áreas rriu1s d1sta·1t<>s 
,..·ecisa·"'los de Ma ulen ao dt vias p.,b11cas ;oMo a O' a da Av Leoveg do mais 
11Jr11nação nas ad1acencas. come Av Castro A!\es, e '''ªs 1nt1.::rl1gadas Ac•td110 q.;e 
ca:1eras de segt..r2nça 1rnbam ma s qui:; a GCM 
Melhorar a rnobihdaae urbara, saneaMentc oás co oav1mertação das ruas nas praias 
Segu1a"ça 1lum1nando pra,as e areas oubl case infraeslrutura a c1daoe es!a la gada aos 
c~racos e fa11a oc atençao ao tur s~a rao e ($!e a!raçoes alérn aas pra a$ oifer .:.r· e de i!M 
c.:ela sa0 Se:>ast ão, Caragua e Paraty q:...e promovem clt'?.ções cas 5 Uba:uoa e a que it;r
.. Po:er..::.a! porér· menos gestão 
•lurn•naçâo dos pontos de ôr1bus. 'Tieltior,a das ruas. pawne'1:açao\, projetos ra " 
apl1caçao da arrecadação da TPA. nelncrar Saude educação e segurança, programa de 
ca~uação de animais 
L1:..e•'as nas cafçadasll•• 
Terr q por gans hrnpando a are;a toco dia"º FIM DE TARDE' 
L moa: sarietas. areas verces 
lv':i1tar as pessoas com caixa dê som e •ecolher as rresrnas' 
~.1u tdr <is casas cor-i sor alto' 
rlospital oe q:..al,dade 
Prror•zar separação -!e lr"1 sele:.vo. tazer C<ill'panhas ·as escolas e ccmun cades 
ens·11ar1.:io como separa' co1segw1r ccf""oraoores para ·ooos os tipos js h .o seletivo ..;ria.' 
centro ae 01stribu1ção dei.AO sele! vo p:i·a o tamanho de Jbatuba cofl' o ""lO'l•mer.:o oe 
'enã~ mais caminhão par d esse :1po de hx 
A orla do itagua necessita ae arençãei vgente po.s e o cartão oosta! de Ubatuoa e nossa 
fonte je •encJa é o tJrismo. 
!\cesso à Pedreira Alta pre1ud1cao:> e perigoso por COP ta oa ma loca.izaç2.o ac radar 
!l..;f"l•nação ao lcr.;io da rodov a Mar.o Covas 
No meu pon!o de v:sia melhorar os atendimentos 'lôs oosros de saúae ~ada ·e·eren:e a 
sa~c" e sir.1 com os func1onarios são muitos mal eaucadcs cornos muric,o.os •rata "las 
:::esscas mal não dão informações ce~tas, deixam oac1entes esoo:ando os ca· ros da saude e 
oeroe·n cons..iltas . na área deveria 
Ma.s 1Moo~ta01e: con:role .:Je concessões e f scal!zação de c~~as que estao senoc 
auto~1.:::adas sem sanean erilo bas1co e des•csoo tanoo a::. regras de preservação amb·e'i:al 
~.umentar a fiscalização em iodas as atividades 
Ex1sten' diversos estudos qi.;e demonstra;""\ a rciacào (}n:rc o Jl.memo oa .ium1riaçao püol1c.:1 
e o aumento da seguranca Aqu u·n exemp o hnps WWJ1.qluzpalhoca.com.or:en!e'1da·a· 
reiacao-entre· h:rn1!"acao-puol1ca-e-segurt:11ca 

Maior cwdado coT a cicaae, !alta .:elacona .. I rnpeza E: cote:a de lixe nas praias 
Rev:tallzacao do ca.sao e 10 p1er 
Educacao arnb1011tal para a populacac que ~·m sabe descanar e sepa•ar seu hxo 
Melhorar o serv1co de cole:a de 11xo. inclusive dom•"gos t re-iados. 
Instala. l1xe1ras pela .:idade 

G1s:<:1ria d~ urra saude melt1c' ~barros asfai:aêlo oois e . ..in' aow·do em 2024 .e' MOS c1S r,a-; 

/ ~sburacaddS ern !odos r;s basrros da c1aade 
O valor oa TPA para ve1cú!Os peque'IO oone e UrT' •ouco• 
Aol1car a !...e•· 1 423 2006 e cs!abe-'e:;e· o Plaro ~J"' c1pal :::e Mata A;!ânt•ca I 
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A.riphar ·ese·valóno ::ie ágt;as t atacas oara atende• população •es1ce..,:e to ::..i:ua~:es 
::·scal zaçao de ocq::açoe>.1rre,;:;lares e eM A.PP 
Eau1..açao .:. ,.,b1er 1:a! orát ca "ª Rede P..iohca ce 1:::-ism. e Mais 1nves:.mcn!os no qJe ta'1gs 
Maior empenha e realizaçào de: man.,:::n;ao de: r..1as sem cal;:an1ento. hrroeza constante 
cas galer;as pa•a águas C!e chuva 
A ::sirada Mt.:nic1pa1 oa f)rtaiezCi, 1;nico acesso ao tia.r•o es:a com oonto de risco ae 
::ieslizamento ex:gindo obra de coi'·ercflo oa e .. cos'"' ria a!tura do ~.m t 
Destmar as veroas púolicas para melhor a das canoiçoes oara a população em geral 
Ci..idar dos ãndarilnos e crianças e'Tl s luação de nsco. 
V1ab lizar ..:rna marginal do trevo Cent•.; do pcscnco• até a o•a,a gr;,nce 
E:.spaço :e:n ·• 
Minha orinc:pal suges!ao é taz1::r aiqo pra tu ar essa oand1oa dessa prefeita e o vice de a qLJe 
e outro sem vergcnha ha de pode• 
Pro b1r a vert.caltza~áo 1 Acjr~·sa-ne-ito PG..ipac anal gera•a me1tos 1moactos negauvos para 
.JbalJtx: Já temos proo1erras de s<1 eal"1ento com casas "CJe em ..ima casa lemos per vo:ta 
'O pessoas, com o ored10, sub1'a para se 901 A1é!T' das ccnstr ... toras coi;arerr 10cas as 
á'Vvres e plantas natívas do loca. 
Sar.E>.amemo BASICO. ve":'l r..o"i' essa m1t:.Jce 
Saúoc, ccucar;ãe, segurança e rescof'sati1hdaoes oue •ooos cs 11u"íc1oes oe\eíl" 7ER 
0nor zar o plar~jamentc uba•11suco oo m;.ri e pio. Papa O pa"t cornveen~ao e r1111gação ce 
a,·,.ersos prcnlemas q~e o niun1c1010 está e~íre'itando com a 1ntens1ficaçãc ca sua 
umar. zacão e aaensan1enr: µooulac onal 
Ubatwoa precisa de muita segurança 
As escolas precisam se' !Tla1s \'alorizaoas, ien'io peio "1enos mater a:s para uso. 
Os pos:os oe sad::ie sem eou·pamento bas1cos esta be:n 01fic11 
Pr;:c1~a mu1:c rever corno desatoga· e fluxo de carros -a ·oaov1a R10 Grande co s ... 1.,a al:a 
t2mpo•;,ca. :noranoo na est:...'a li s6 consigo me locorraver entrando nela e fica 
ex1remarrer1e d1fíc•! Sug1·0 uma espéc e de 'a.;3o de pente rc .;arros ::lgc tlc tipo 
Reali::ação do esrudos de captação de ;iguas pluv1a1s e veios ~agua segddos do 
oav1mentação aaeouaca para e ierrerio e a e ·culação 
:o~bate as enchentes .c:::ic:a de xo rios dias de muito rnov1mento.cao oescu pa oo trê.ns1:0. 
n as !em que v1ab•lizar me a ,fo co1e1a por bairro 
umpeza cas v·as públicas. c~Mo praças Cilnte:•os de avenicas e:c 
Efe:1v0 da gL1aroa 11unicioal ar.de e:.1ste ag Of""eração ce rnoradores cc rua praças e 
:alçadáo so \ e10 nas cila.~ da pra ., 
.Joa::.ioa se iomou um dos ~;Ja·e5 nw::, proc;J'adcs po· t .. ·.s•as , com isto c:esceu mu·to 
orec.sa de invest11"1ento para ficar mais oon ta segura P com a:end•mento de sal.ae A a s1r 
alcançar l\habeia e Caragua . Uma ave i1da que leva 2 anos pra .ser feita e seno o a oMc·pai 
rão teí"l cona1çãc 
Contratação oe profiss1or;a1s com '"leit•.'.lr remune·açáo e capac11aça.'.l Adeqt.açao do::. 
a-;ib1en;es a po:J..i~açào. 
Sareainer.to devena ser i..ma prroridade 
c::1vulgar mais os serviços ;:i!estaCios 1a c1oad::i, um <:ernro oe informaçoes tur stico 
1:::on.::enua1do tooas c:s "nformações da cidade para a u~ar e !Jr1sta1. pol1c1arnen:o e 
segura.,:;a publica nfra es;ro•ura r'\él saude pa~a aesa'ogar a Santa Casa. san~ame·;to 
óás1cc em geral ac::irrpal"''la'loo o cresc1:nf'r:o ca c1c'f? 
Ser .a essencial te! 'Jíll olhar cem atirco para atJastôos de saneamento básico sa1.1ce e 
principalmente a educação do mun1cio10 
O !ratico de drogas ocorre d!a e '1rnte I':) bano EslL.1a 1 aumentar o e'e11vo corT' rondas 
ostensivas pode 1n1b1r 0 pro!:l i:m~. •'LJ'Tl' ... ação no·..:rna :alvez a:é rnonrtora•·1i:H1tc pc· 
::ãm~ras. a :wasão de areas ce mangue tambam é ·e<rnOade no ba ro 
Físcai1zacào dos se1'V'dores oúblícos pa:a rnarter si.a e!íc1encia. 
A:enção aos CID cos 3testados dos ser\' dores puohcos para abo!"ar aoenas $11 Jações º"' 
sauoe que exijam afa:.tamcnto. 
Uuhzaçao otim•zada da sece oa Prefettura para a;e'101men:o ao rrur.ic.pe ao invés de 
ocarern tabt:>s 1méve1s col'T'ecia1s \ 
3es:ãc ~om estruti..ra ;:iara oerief'c ar o e daoão e1r q:.ia ·daoe ao sariearnu"l:O bas•co em 
100º'<>. Gvso:. técn,cos o atenca o pvc:'rll a;:rerd1? ;:ara o mercaco t0ca1 tur•srrio oroP1ove 
ave"tcs ce o;..af.cade dLJrarta todo ario onentaçtJ'J dS QJesiõ~s aMb1enta:s 
1rwes11r na limpeza e ilu,.,.,.r.ação aa c1dace como um t:'.>do. 
Os ;:iroJetos prec sam chega· ros bawos a pupulaç.ão rem 01' c:i1dade ce Cnega• no ce-itro. \ 

:",:,'.:::::::::~::~~:~ s .,o na t•mwaca e as "" a~gaoas • e<oyacadas 1 .. 
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Saneamento básico bloquetes nas r uõ.s, u:na oonte púbhca para atravessar o rio e valas dç 
sscoarner.10 cas agu., s u•ge11e 11 

E nc::essano oensar a cioade pr rr•e;rc pwa seus hz::i :n1'es. depo's s m para veranistas e 
:Jr sras. 
Sequestraram meu vrzinho oor , O horas. às 6130 enqi..anto ele ra comprar pão cs 
~rim1nosos estava-n armados. E:es nunca os procuraram e não havia cà'lleras na rua Mais 
seg;..rança e n .. as melhores. tudo cr-e10 de bLmcos 
Comratar pessoas ca;>acitara para ::;s carg0s 
E nao colocar pessoas amigas oara os cargos 
Esse$ ;wrnento CE': ~lárro ce orefel!o e vereadores que não tazam nada 
Cdtu•a estar entre ns pr•o· 1daces 
Constr:.icão :.1e ... m r ospíta. COn' ::ioa "'raes:ru::..ra 
Me'.hor salano oara rredicos e professores 
Sareamento oas:co em tooos os oarrros 
Me:ho·ar a 1ntraestr!.ltura para o Turismo, coM centro de receoçáo 
Ar•..i-na• as vias pnnc pais e cic1ovias 
Parar oe coorar estacionamento ca Cornt~ • aonoe não tem pavrmc:"t 
?rinc1palmente manutenção das 1las puolicas r;a orla litorãnea com preservaçao da 
arborização dos parques e pra;as preservação ambiental. 
Tentar canalizar a agua er:i epocas oe chuvas. as ruas fícarn muito ala~adas precisarias de 
bueiros, ou alguma coisa at,m. 
llum1racão muito urporta~te nas •uas 
Jrgel'te uMa oon:e entre a V la e praia ltarr.amcvca 
;:1n1 zona azul nl) 1tama1nb;..ca 
;:,m taica am:l enta· 
Cameras ae segurarça nas ruas da v1 a lta:"'lamtuca 
c:1scallzaçáo u•genre Invasão no 1TJan:iue. Consl•c1ção em crma co •10 Ruas d<indo acesso a 
estraca :,err CJutor zaçãc 
Transporte nterativo, ma,s empresas sem monopoho. 
~est'i"g1r a verhca!1zação principalmente err areas da. ate atlântica. 
Educação ior·ração cont1ni;ada concursos puoltcos c•1açao ou novos orêd1os escolares 
ValonLação do orofessor Pagamento do ::>1sc. 
Saúde :ons!ruçao do huso11al 
?or favor sennores 'espo. sà~e's por nós cioadões trabalhem hones:amer.te ccr um 
rnunoo.pa;s estado.c•dadc ::>or i..ma Uba\uba melr·or obrigado. 
Criar Ponte de acesso da V1hnha oe 1mmambuca à era.a via condom1n o 
Repavimentar e sinalizar v as púb!;cas na c:aadc 
Oferecer cursos e palestras gra1u1tas sobre exce:e:::a em a'.end1mento para motor sras ta1.1 e 
Uber comer:::1antes, ambula'llCS. Cr ar ..i 1 selo de excele.,cic para QlierT' 1az os trc na"" 
Urgen;e melhora na Santa Casa, re:1raaa de tantas mtsa:,. das pru1as, re!1 aoa r1e 

t~aoalhadores ntorr.-a1s nas pra as. ccl:>caçã.; ~e lixeiras nas oraias 
lnves:1mer!o em cultura ·a!orizaçào ca Funcart com mais orçar'len:o melhoria nas c A o~ras 

cio inun cíp!O e mobilidade .iroana, saúce oe qualidade UPA 24 horas, segJrança cofl' GCM 
ma s atua,,te e prese.,te 
'.)ar rna1s qualraace e mclnor JSO co 01nnt:iio pübl co pr ncroatmt-nte agora que :ernos 1.o:-1 

grande aumente de airecadação atraves da TPU pois a arreoacao 101 mu•to grande nn 
iemporada e continua e esse d1nnei-o oem usaoo rr'elhora ora o tl!rismo e çara os moradoreti 
.. 1mpeza e metnoria das vias e seus acessos 
Pav•mentação: 
Organ11ação r o Fl...xc de: Ve CJloS 

Sanear'len•o Básico para Ba rros atastauos. 
Coleta de 1xo, Coleta Seletiva e Destinação ocs Res1duos 

- Saúde em Upas pa a os Ba.rrcs afastados 
=urgente 1nvest r em sanearrento basice. pois 1ssc rrá ref•-"t 1 na sauoe. E fliecessario. para l\ 
'sso promover a regular:zaç..io tund1nrra. combater a ocupação 1rregJlar e bre·::ar a ! 
especJlaçãc rmoo' :ar1a Os politrcos oevel"" assum 'seu compromisso .,, a ;Ylpu!a:,-.ãc. 
Melnor·a 1a 1lumrnação oa crcade. t1osp1ta novo, 'acuidade pa111mentaçac das ·t-as ao 1 
centro e cos bairros melhOria de calçadas JJ 
P•ec.~""OS de limoeza na :::achoe1ra do Prur'lin.,, t--,a 9R as oessoas ,ogam o lixo ~a 
est·aoa. Os oares estão :Jesoe1an::tc h~o no Mangue ] 
Menos chup:ns e nas PROnSSIONAIS 
-P·ogr;vna r11a1s efetivo e e:1caz: co~ira d def'g,.e 
Melhor.a oa ciclofa1xa da orla 

.qestrica:i de n~mero de turistas na te1·1pora::ia 
-~loo1acac dts faixa aa Z0'1a azul pa;a QLer1 é loca1ar1J e rnoraocr ce uo. ";:,a 
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.'.::cn:'ntacao de r1a1s mern.:os para saf'ltft casa oe 1.;hah .. c;-,, d soori b.f:zacao ce exames ce 
dengue g·a1 
É ..:rgerte a prionzação de saneamen!G e <;clVÇa.'.) ci;- rnad..:ias para r.a!'lutenção da 
oalneab1l1daae dos •1os e oraias 
· Ma•s 1"vest;1'1entos em sanear.en:o casice 
Consc.en:ização da pop..,lação sobre rne10 ambiente 

- tv1aís investirneNos reforma. "1a1s equipam;,ntos. tec·1otog•a 1na1s especialidades. e:tc\ '1c, 

1osp•ta1 Sar .a Casa de U;;atuba 
Proioiçãc oe estac onamento na Ru;:; Guarani ora rielr.orar fluxo na via; construção de pente 
soore R·o ..-avares pra desafogar as 2 l)n cas opções [A-1 Rio G Sul e Leov1g1lào) frl' ae 
:em e ridos e recapeamentv reai das vias; parai saçâo na emissao ue ai.iarâs de constr· •ção 
até que a cidade possa comoonar 
CUIDADO COM A lf\iVASÃO NOS M08ROS. QUE DES-RC O ~AEIO A\/BIENTE. 
GONSClÊNCIA DA VOCAÇAO uE UBA T ~6/1. JUE E: RESERVA AVBIENT AL 
É de exrrema necess1dac& nves:imen:o 110 (:nico hosp1ta! da cidade' 1•1 
Ubaboa precisa deixar de tacilttar oara a escec .. lação <ncbil·á·1a Chega ae ser ...,, r 
':'lLn•cip·o oa~a "investidores Prec1sa,.,..os de plane e •e'.or e 1e de uso e ocupação do solo 
co'11patve1s as preocupações rrunc1a:s ae resoonsat:11 daC!e af'101ePlal 
Rua frene numero 282 .auanoo .::hove :arte a rua enctie de água e arrasta todos os lixos oa 
r •. a. um lugar 'l1ov mentado em fre"lte ao condomínio d? Te06r·) devena 5er melho1 
estruturacc , :em que mefrio•ar a rnrraestrutura ~ara urr: Melhor escoamento da água ..irgenre 

Terrrinar de pavimentar as mas da Enseada 
A c:daae rooa está muito abandonada mais t-m especai as locah::lades que atrai tmsta. 
cev1a ser r.ia1s bem cuioada. atina e e !ur1s1a oue contnou1 rr.u110 com errprego e J comérc o 
As ruas do ttagua e Tenoric estão só buracos. o tunsta não o~er colocar seu ca•ro ''essas 
v as e quebrar [11!'.?] 

A c1ca:::ie esta abanconada1 E ·iecessar10 aue as autoridades puoLcas tratem a c1oade com 
:na1s atenção• Ruas esbu acadas :)Or todos os laoos 11.Jmiílaç.ão publ ca. saneamen10 
oásico e promo·1er segurança r;ara oue as pessoas oossam t'a :sítar pela c daoe se~ rece101 

Preocupação com o Urbar smo de Uoatt.ba C1daae turistica suja. ci'e1a de 'l'lato. praça 
orinc pai abanoonada. buracos err todas as ruas!! Sugestão· investi• nisso 
Ccltõla seletiva cu.,.. ma•or arnpli 1uci: 1 Pa 'essaca esoec1a1mer;le mu tas vews a e a nao 
consegue passar por motivos o:vers:)S, ::is vezes f1ca....,os 3 semanas ser coleta r-esr.'o cn· 
parcer.a com a ore te tura Sauoe - nosso oos: nho e "º •u carcl11 .a se:-c;o .it..e temos • •. f"1a .Jbs 
,~ .. nt;) mais proi:.mo 
Methor;a na limpeza da cidade Tra!amento de esgoto cespe1ado no ma• 
Náo F.>.Ís!e urna s ,gestão prnnord:al a ser :e1ta e Stm ouas con1ugadas 
Jntrdest·uu .. ra e Sa..1de e após segurança 
Sa.lde 
lnfraestruu .. ra 
Educação 
Segurança 
Meio aMbtente 
Transporte 
Lazer 
lnc!u,r a CULTURA como pnondaoe 1 

rrel"orar 11mpeza das rt.as aent~e isso cotetâ oe lixo, a •11portanc1a da pav1mertaçào e 
corirole e ·noniroramen:o de limpeza obnqatórra oara os terrenos vazios e11 bairros 
res1oenc1ais 
1~ves1,meri10 no sem- odontolog1co 
IA1nha suges ão seria uma melhor atenção ao bairro do Lazaro, está m..i110 abandonado • 
Utilizar a· PA oara 1rnpe1a das ora1as pnnc1oa,ff';en:e na alta terr.oorada 

!°'Jão se se existe alqum :Yoolema ar:'01e··ta1 em ,J!il:zar acueies tratores cue coleram o lixo 
nas meias dãs praias Masse rao 110 ... ver p-(,ble·-1a acl'o qué St:'1a vn oom 1rves1,mento. 
prinq;alrnente ·~a pra.a g ande 
r-Jc ba.r•o do Sertão do arar:ba l'ão existe: nada de esporte oãra as crianças e tem mtos 
"SpaCOS desocupados err- que a prefeitura dever·a investir 00 esporte para as cnanças r 
Na sa:;oe o posto precisa ce retorrna nao tem equ1pa"'1ertos e as vezes nerr remedios j/ 
::cucação não tem rnat esco,ar A profissionais 1 
=:ecapearre1''.0 de ruas 1.,e estáa <1bs1.1 c!amc::Ne esbv.aca::las 1u 1 

Pc!itic.'.1 vol:ada para o soe.a .:>ois e 11urncrcs C<J ncsscc.s v.cradas e andarrl:<a "ªcidade s]o 
c·esce iorna•1do o t.a• tão ..ie v1s1:a par fJ tur·s:a . 
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O município precisa rrgorosa1-1e,.,te il"e. :·as ccnd çoes da Sa..iae, da segurança e 
em,cacao 1emos q .. e dar pr ond:lde resses 3 e IT'eihorar as rL.as. 2rn epoca dH ;emporade 
.,,u te lrans.:o tem'.)s que colocar p<1ss;,relás na.;; roo~1 • .:is era· a gra~de irava ludo ooroue 
Otl na.) c:;loca oassarelas na r.c santos 
Recuperar a ,1 .. r.i1ração na Pra a Grarde 
Em 1.das 'lS secretarias dcvc:ial"" colocar gestores aue 11vessem formacao na area arr que 
1a1 a~uél' 
Sinalização na ·odvvia no oa1rro da esi..if2, '1scalização :Jas vagas esportivas abe'tas pela 
pre'e1tura onoe so entram ç:arentes e a~itJOS de funcionar os da mesma. deixando a 
pooulaçáo que precrsa sen esses serviços 
Ma!hor 1r.fracstrutura 
for srno oe 11"elhor qual da<1e A1enc1m~rto ao L• s:a ':OM uma 1nformaç,,o f:f1ciente e COM 

pessoas que falem inglês esoa'1hol 
Mé·S UPAS com aterdimento 24 hcr:ts para oesafogar a Santa Casa 
Investimento em saneamento básico. para não icgar esgoto nas pra.as. Proib1çao oa 
ve~tical1zaçãc da cidade, construção de prêd1os de mais de 3 andares na orla oas praias. 
p1inc1paimerne ltaguã Destinação correta do l1i<O, maior ecucação para coleta seletiva. 
Prestação de contas sobre TAP 
Pro1br o ccmérc10 ~e bcb as olcccilcas nus ora1ns 
Pro1bu o co111erc10 ambutan•~ r::s ora1as 
l'nplementar 1is::ahzaçào (lei secai ras praias centras 
L1mpez.:;. das praias 
F1sca~.zacão de som alto na~ praias. 
Llf:'vern ser prionzacas a ·ões relacionadas a preservaçao co meio amo1ente, com r.gor na 
hsca11zaçâo e na aohcaçào oe sanç6e5 
A.s'airar as ruas e co1ocar lixeiras por tavcr Jbatuoa 1~0 tem hxe1ra, 1ogam 11xo na rua e por 
c:.orst:gu.n•.e os b1 •F<.r ·S e. tooerr e a cidade alciga ser~ Lo·11 _olocar mais bueiros. rnoro 1tou 
a 3 a"cs e acho o nosso IPTU rriu1to a.to. igual ao de s2 ~aulo capita pPIO pouco :,erv ço 
ores:ado11 

Acreo·to que ass:rr poderemos melhorar nosso mun1c1~10 
Aplica' efetiva Tlen'"' r;s "' i..rsos e ':!Vitar dPsv1os 
Aumento oas vagas esportivas e !isca .z.açãc do destine das 'T1esrnas no ult:ma abertura de 
vagas p naiação 11fantil ici uma pair.açaoa onde 90% dds >1agas foram para parer:es e 
<smigos de: funciona 1os da prefeitura prei;;d:cando a poouiação que precisa da vaga. 
Melhorias na santa ;;asa 
A e dade precisa de r:iolho! ns ern :oda~ as áreas 1.,11srno irlraestrutura. n eio ambient~1 
scgurarça p~blica, saúde" educação Dessa torrna consequer:tementc rn~lhom a vioa d1s 
rr.oraoores e a:ra1 rr-a,s 'ú srro pa·a a rcgiao 
8tan.os nc. luta há mas C'•:i 1 O e nos para pav.mentação e mel'lorras nas galerias de aguas 
pbvia s aqui no Tenó•10. ~ri ... cipalmerte nas ruas do F1lh1:ino, P1azza StP'an:ni, rua L:.r1z 
V1c1ra e Rio Negro Troca prele tos, vereadores e N:.)ssa luta sempre corneca do zero 
As :lumir.ações das via pl1bhca, pe:rque:; e arnb1en1es ora1;,:nos prec Sdr1 serem melnoradcs 
para ev::ar cescor:fortos tanto p;irn os mt.rnc pe_c; e •ur stas 
.A. nrraesrn .. tu··a de Ubah.oa est'.l solre~do dcv.dc o volv"":le de hao1racão sendo const-uíctas 
e tarnbem de comercios. Precisa o"1ar C01' can~"o ne~ses ques tcs 
i= scal:zaçào do oest 10 da'> vagas esport vas ·natação 1nfant esse ar'IO as vagas toram 
des:1r.adas a conhecidos carentes e ari gos ce f .. ncrona•1os da prefe:tura ·a popw!açao aue 
nao pode pagar fica sem serv.ço FISCALllEM Meihor as na sama casa. precisamos de 
ma s medicos. 
l"vest1'!1er:tc ~a sauoe e .apacltacã.:: cos $e'V1cores 
A eg1ão do Tenôrio. mais prec1samenre !'lo Jd Acaraú, esta abando:iada 10 que tange a 
oavrmentacão. Na rua lrer·e. p:1ncrpal acesso da pra:a do Ten6 :o •em buraco que está la tia 
anos . O Acarau que e reg•ao central da cidade e com attc rnov1mento devido às praras e -ic, 

comércio local com ruas oe terra 
::onstruçao e rnamrter:çáo de pracas P-b' cas e t•eas de esoone:;. melhor as e sinalização 
ade~,_aoa oa crclov:<i (a •efo·•Tla ca Ci("lov1a do pereq ... é ;:>creu e cue ex1s:1a) melhcria oa 
: ... ri:rnação cas v,as (MM~el ja Ncoretaim<!nur.:?nção, poda limpeza •egular. Saneameri:o 
.. ~gen:e rerorma das ruas csburacaaas 
Ordena•nento no trarisito :ia Praia G-ande e fiscal:zaçáo aos ilega.s (poLlsaoas e 
amoulantes. 
Gcstno ef•crente dos resíduos, se1a r')r1 cclcta "!ratamef".iO da rede de esgoiO ftnc.umao 
orientações e í·scal1zação de fossas1 e na coi~ta selet va. i;rger'~e e'P :odos os oa1•ros 
Capacitação profissional, ter ;.1pas e me!l1oria nos postos :: Sama Casa. rrElhorar a zelador a 
ca c;dade, oo'as adequaoas e t>err. 'e:las. t sc::it zaça~ de comercios e arr:ou!arres f"ia1s 
sa"eamenlo casice. ma~s ,nvest merto de a!n, dades ex!r<i CLmcula•es as cr.ê.nças e 1ove.,s 

i:;a;; r 4. 
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pavimentação e sinalização etc 
J!ihzar com '.ransoarenc,a as verbas :1c ~~ r " .(l10 1ric1uinoo 3 T PA Uba;uoi: poder a ser 
exelT'plo oe preservação e cresc1rner ·~ e de:1<1co Pr cr dads para moraO•d e não ao 
;)atri:noma:1s1a que só q"'er ,;xplora o tyr sta. ~fo·adia com segurarça en' areas adeq..iaoas 
sem invasão e desmatamento dega. 

Melhorar a segurança pública. o saneanente oás1c:>, a coleta de L<o. 
Ternos imóvel no bairro do pira:ig.m1ti ., e ter1os sof"'ao com pessoas vendendo 
nt1rpecenies na po•ta da l·pa e õo ~u,..,aorr.1n10 isso "'.ao oever,a acontecer 
Investir em CULTURA no riuri1c1p10 
.'.\s ora1as estáo cad2 vez Mais p:iJ1...cas e as d..ias sr w11 chu\as. Alem a1sso. ern razão das 
chu.,,as as ooenças sao de tac1 pr..Jli1eracão 
i=azer hrnpeza das ruas na •essaca 3 Os morad::.res pagaram pra oloquete (antigo recanto 
a prefeito NUNCA fez. a limpeza das ·uas. Já não e•iste calçada e mato tornando coma da 
•ua. Ja io, solicitado a pref&1tura pore'l' não 101 realizado. 
E:sco!as técnicas 
Pav1111entação 
Ccfsggsgkbdgzdl 
Pre.:1sa urgente do recap1amento C1és ruas n·ui'os ouracos falta oe s1'1al zaçáo esgote a 
céu aoerto. 
Reforna e aripliação dos equ1pame1 •to:> esportivos. e concurso para professores da área 
esporriva para atender a demanda 
;;avirnentação nesse bairro cer1·0. alagé:lroentos a serern resol1;;dos hscalizaçãc oolrc.al rias 
;:>raias . a noite. onoe a droga toma COl'lta !i.aneamentc básico o a cidade asfaltos ren•wados 
com prec são. p não serer'1 ret.,ados corn a p: 1me1ra chuva. 
Manutençac em escolas. 
Melhorar urgentemerte a i;:,stru:ura do oronto socorro ecentemente minha esposa deu a luz 

ao nosso filho na Sarta Casa. percebemos. que as pessoas são capacitadas e têm boa 
vontade em fazer o trabalho mas fa1ta muitos equipamentos 
Transporte público divers1ficaoo favorecer pess0as de Jar carro em casa rota praias e 
!ran5.porte de prancnas no te e sul: circ ... to .;rba"O c acessibilidade. educaçào/seg1..rança e 
pnonoade para o ,JSO de o;c1cleras no <rànsito Ea;.1caçãc amo1emal acões de sens1b1lização 
nas estradas de acesso a c1dad 
ECOPONTOS Locais próprios para oespeJO oe peqJenos entulhos (onde precisa aterro por 
ex J evitando descarte 1mprop·io. 
BIODIGESTOR EXIGIDO E FISCALIZADO POR LEI MUNICIPAL~ ,:am1ha de 5pessoas 
$2.500 financiado o· baixa renda TPA1 

:..IXEIRAS E LIMPEZA NAS PRAIAS 
»ADRONIZAA PLACAS DE COMERCIO 
Arrumar as r..:as. 1"1Uito buraco c clov1<i e c&lcadas t;:1,.,,oem Sanean1en!o oas1co íesgoto a 
cev aberto) 
A prioridade da c dade deveria ser a saüde 
Transparência e prestação de contas com a popi;laçao sobre nvest1men1os em saneamentc 
oásico e 1níc10 das obras do hospital de oase 
Sem saneamen:o básico não pode ter mais ccns:rução oe oréc1os e os -; estao ilegais 
deve"" ser demolidos togo pra frear essa e~p,oraçao e desrespe1!0 oas consrru:oras. 

Maior ; scallzação i:ara nao haver despe10 de es:;oto "os •os e praias oa ..;1daoe Ex1g.r q..,e 
os quiosoues e vendedores ambulantes mantenham a limpeza ao redor de se..;s qJ:osques e 
oarracas Fazer carnoanh&s per'11anentes oe consc1em,zaçào dos tu11sias oara name1 as 
0ra;as limpas. 
Maior fiscalização nas praias 
A cídaae prec.sa de um '°h>sp1tal. Sanea:nento Bas;co Ve;o a verticalização da c:dade seno .... 
ampliada e 1ao veio .. 1 1 raestrut~ra para isso. 
Coleta setet'va no none do m;1n1cip o 
Finalização da regu!anzação do bairro 
Aurren;o do eteirvo da guaraa c1v1I mun c1pa es~e corci..:rso em ardariierto precisa dobrai 
a qua a quantidade o•ertaoa para 01m1ru r s1gn:licat1vainente o 1nd1ce de cr-rnes en nossa 
cidaoe. 
Planejamento de crescJrnento urbano 
Aurerto de eletivo urgente da guaroa CIVIi muni:;1pal r\ 
A cidade precisa urgentemerite de hospitais e 1nvestirne:itos em saude. precisamos ir a 
outras cidades para ter atend1merm espec1a11zado e ae qualidade / 
Poderiamos ser a cidade 10 l;lcral norte ma's rca. porero essa esta aoanoonada Sem 
cu1daoos com a natJ'CZa. rossa 11aor r.auezc: e cor" a .niraestrui. .. ra da :idade, nosso 
!ur s·110 se tcn·a po:>re, p·edatório;: os rrma".lrr<>s seg.ie"'1 des1st1'1dO ae UbatL1ba oor '<:,!a 

\./ 



.... 

383 

BE4 
ess 
885 
39::! 

892 

B94 

895 

896 

89::. 

398 

90C 

901! 
90E.. 

906 
908 
909 

910 

913 

915 
915 

917 

&18 

924 

325 

926 

cm 1n1r1.r.o riecessario pra viver ACORDE~· 
Pr orizar a í.scalizaçao san ;a•1.s 1rnoeo1ndo o cescarte 1·regular de l:xo e de ertu1ho. e que 
ocorre na Rua Amapa, e r.a P•a;a T1eze de Maio, Cêl1onte à Ou landa lz1.; Dele•rn1na a 
f;scalizacão viana 11os locais onoe ocorre afiul(o de pessoas com estac.oname"10 1rregul.:1· 
Rua João Serpa. 
Ma s 1 scal,zaçãc 
Cultura 
Melhoras na ma:t1a viár;a, ceslocamer!o cemrolfagoinha 
Melhor a no Plano Direto· Acabar com taxa Eco para v1s11antes Li·11pesa oa cidaoe. Reparos 
.:m vias publicas Polic1arnento contra tra!1co de drogas. Melhor ias nas escolas 
aoere çoamemc e metho .as em tocas áreas funcionais d<s Pr1:11el!ura 
Sistema oe monito•amer o po• Câmeras vw a,_dar bastante:! para co1b1r os roubos e 
assaltos. 
Aume"'to ao valor •ransfendo para a secretar.a de tun!.mo A es ... ol~1a de me;hores 
profissicra1s Seg..,1r o p'ano oe lunsmo rnun•c1pal 
Fazer o básico pq da resu1tC:lao 
Na saude está faltanoo muaos ned·ca111entos na reoe d<: sa:.ide.e ria .r.fraes:r;;!ura oa cid?.de 
:J bairro es'u!a 2,oara at•avessar a pista pra r sentido cent·o oe\er a fazer t..m acesso via 
tune! para car~os e "'cio., e mi"'ª"ª acidentes e D l1CJ10ade de ín1er e ecesso a vias 
Não edL;caçào efe• vação :ie professo•es e agentes. 90:JCacio'la1s .pois e ,11adm ssível a 
desvalo•1zação do protiss1cna1s da educaçãc sere111 tão desvalonLados com o salario oe 
eventua1s.seM vínculos e d1re1tcs basices. c:ue terha'Tl prol·ss1onais para os alu,,os 
espec.a1s 
Um olhar mais aprofundando para a sa..ioe ro Jeral e:iJcaçao "'ªS escoia:, e rn1raestr .... :ura 
rias escolas. rnan:..te'lçao ce ruas e es·radas rnanutençao nas es::olas .. 
Cuida~ melhor dos bairros com infraestrutura manutenç"io das v as púbficas est~o todas r.Jt:n 
d~ c1rct.ilaçã:) muitos buracos não mais mexer 'ª averiu a ;pero•g. c1aaoe crec1sa urgente oe 
11el,..or1as nas ruas muito uuraco está urr<J vergonha e< uerr paga e o cidadão moradof, 
.;rgente a'Tlphar nosso pro"to SQC{)~r 
Peio me.,os os secrettmos e cncfes ae gab:nete deveriam ser e 1pac1tados err. ges1ão ~ 
ooliHcas publicas 
Investimento na 1ncll1são de alunos PcDs (estrutural pe::;soal e 5aúde e educaçao). 
Investir no nesse hcspit.;I a Sar'.a Casa para melhora• o a•end in1entJ lnte r.acces UTI 
ci:urg1a. prof1ss1ofla1s colT' asoec1all:-acoet. e!::. 
Calmamente das n .. as err parceria com Moradores. afim rn1n1m:zar e e:etívamen:e realizar 
Prior zar a sauae Ct..l"Jtro u rnL..n1C!010 
Me:1s pronto atend mente na c1oaoe perto do centro com d.ve•sos exar. es como .aoorator.a s 
e de 1mages como ra10-v ;;orque a Santa Casa 1â está sat;,;rada. MAIS médicos espe:1ahs:as 
porque apenas 1 de cada especiahdade (no pos!ao) 'láo atende a cidade 1nte1ra. Mais 
infraestrutura dos postos e arrnác•a 
Cidade p~e:isa :er movimento : ... nsta an1..oalrrente p·ec1sa c•1ar atra: vos e :nethorar 
s;i,.,earrentc, hrr~eza ae pra as rodovias acesso en'Oelezamento ca cidade com ::•::>elos 
pa1sag1smo, temos litoral lndJ mas sem c01daaos 
Construção da ponte sobre o r;o ltamambuca 
l 1garido a vila oo ltamambuca ao condomínio l:am..:mbuca . 
l\ürien:o =iei efet•vo e de '':'1' Jn;::ração da GL:árda Murt( 1P<õl 
EDUCAÇAO ESCOLAS Té.CNICAS PROFISSIONAIS. SEGURANÇA PUBLICA 
AUMENTO DO EFETIVO DA GUARDA MUNICIPAL, 1 JRISMO DIMINUIÇÃO DA TAXA 
DE DIARIA ~A CIDADE SAUDE AUMENTO O EFETIVO DE PROFISSIONAIS DA ÁREA 
Segura~ temporariamen•e aprovação da cons·rucão ce oréo1os. lns.s11r ~a d ... pl1cação de 
rooov as. Iluminar e arbor·za• t-;da a orla oe per.ta a ponta oa cidaot: 
Projeto mcJnicipal de sareamento bá~ico uni11erSéll e ecolôg1co 
Mais ôr 1bus ras praias n" ocne e noranos es:end1dos a:é o comece ca madrugaoa 
Tur e:I da po· ·la direita da pra a grance até a Oswaldo Cruz e ve•:netha do norTc: 
1nvest gação do MP nas praias menores com banoerra 'llermelha (ltamambuca) 
O apeio e ul'1ão a proJeto: particulares voltaaos a OCJcaçao e saúde, .:iroietos corr êuca e 
resp:>nsab1!ioade para ,rtegração ao s1ste!T'a oubhco lJr apoiando e outrc 
Drenagem . ..rgante do Pereque Ac... Como'etar equipes oos Postos de Sa:'.Jde lmoia"t.açãc 
oo Parque linear ao Rio Us1ria 1er.,a. Fiscalização oe motos d~ ·ido ao ruioo e \•eliCicad12 \\ 
A !alta de âgLla e muito grande no rr'unic µ10. ao inves oe pegar a ágva c;la serra, podenêim 
começar a cavar poços para q1..1> riã·~ de )'e os :n ... rnc1pes sem agua durante grances Cl"U'~ 

A CIJ:"ltrataci:o de mai& r1éo cos, falta gineco og sta pediatra e'T' caáa pos~o. 

I Saneame"lto bas1c" esgoto a ceu acerto) e pav.menmcào das ruas.sinahLação 
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L.mp<?zn das pra as com:> Pra a 3rarac tonintias e Te 10 o Dever a :er •ra;cres l11"pando as 
pr;;.r1~ 

Concursos pt..bl1cos par é. tocas r.s área:; ~apa.:1:açf.c. p•of ss;cnal para toaos 0• 1 '1C "' :irios 
efetivos e eleuvos Amp:;a.,.ao do atendimento da rede escolar. A:.miento 5,lJar1al para...,:; 
professores de acoroo corr a legislação viger.t2 
é ;.1m ansu·co e·l" p:e10 :entro oa e cadc te: vna ca~a de acc10 a c•:::ga~os e alcccla1·as 
1nf P.l17mente eles se ai mentam tOdos os d·as a · CéT"l ortes pa•a roL.barern nossa:; casa~ 
qt;P f!Ca.'"'1 ao reder de, local E: assaltarr 1õs q .. e trabalh:i"'lú:> todo~ os 0125 

Ec;sr. ca.;a de apoie tem q.;e S1;;' rer raoa do centro 
8ontrolc do n;jrr ero de .1u'1slas oc s a cidade não ten"' • des :ura p&rú atender a 

população local mais a flu:uante 
Fiscalização do d1rrie1rc po: órgaos col1'lpetentes e con' ave.5 
A cidade de Ubatuba prec1sa ter urna melhorra na sauoe, edLlcação e 1nfraestru!i;ra. 
Ma.s pc1tc1a.s Mel! oras o hos;:ataL 
Usar os rec:irsos p1 ib•;cos pAra os q~ais efetivamente são dest "lados. 
Uba'.uba e muito rna:s que .ma e daoe tuns11ca É o lar oe muitas pessoas que nascer&ni 
aqui e o:..e esco!"ieram m.Jra' aqui. Se a pop1..tõçào ..,ão é oene!iciaoa. ::cf'lo essa mesm:i 
popl!Jaçao ::;ocerá •aoal <' em r..rol do tuns1~0'1 

A salioe ce Uoat.Jba e C'u~.al para os r••o·adores e tambe-m pro 1u·1smc 
Delie-se ono•1zar a '11anutenvêo de saneamento. hmoeza oGbhca 6 zelacoria Por exerr,plc, 
•acilitar a 'TIOOihdade de pedestres uma vez qJe não te "'lOS t1scl'tlizaçâo sobre a manutenção 
de calçadas e terrenos baldios 
Bem dia T e'l'lo apartar'~' >e acho cue o tu~ s'To oJe , ba:uoa to:almen·e amador 
Cachoe;ra exo1oraoa pela in1c1at1va privada com oanheiros lanchone:es e número rnã.x.mo 
ce oessoas Elas cderr 1a Ilhas ccM •cstaurantes 1nterna'.:iona·s t' '1-ime•c 1tm1tado ae 
oesso.1s ~ ... merito :.ic tu• srio que 1'62 dinheiro 
Passarela e adeqt.:ação de acesso [2l V la l~amaMb..ica e Pra.a oe ltarna-nbuca QU!aS e 
sarge:as para escoarre"l"' das ag:..as Pl1..v1a1s calçamento oa Ruas. a'ça de acesso Rooov1a 
para Rua Urucuranas para V.la lta-nariouca ern mão u'11ca 
Prec1sarros ce ur.i 'losp,1., oacente OJ pelo me· os un A!.-IE completo. 
Suy1ro ret;rar quiosques permanentes das praias, c.;rrp'rndo 1nclus1\e c·ocessos e 
leg:slacào ia ei<'stt ire !Jrr, :a· e regulamen:ar CO"st·uçoos novas, ampl:ar rede oe esgoto 
coibir ocupação eM áreas 1e preseNãÇâo. nvesur e"ll coleta ce lixe. IT.plantando coleta e 
cestmãçao de materiais re, icla11e~s 
Joa'..,ba precisa 'r.e.'10ra, 1..11:0 "'leS$eS aspectos 
Constnu u-r. 
Parqi.;e para c;dade com lazer natureza e ent·eten1rnento aoui no campão r.o pé da serra na 
rodovia Oswatdo cruz ... 
A c:dade está c·escendo ~111 errpr~o::"d mentes •mcb11iar :>~e ~so o:de ser OC'"l cesoe qt;E:: 
as melncnas nas vias publicas, pnvir••1en;acão e !:areal"'lento rambêrr ocorram 
lnvest menro nos pro;etos soc1as. esoecalmeflle ao públrco ,oven. como formí1 ce pre.ençao 

E P'ec1so cuidar do nosso maior o.!!!' r>'Õn o o "!"e'o a~o1e"ie. As cor.srr:..cões 1lega s 
1m;:>f:rrneab1lizaça( co sc ) peles emorccnc1mõntos e res1dénc as lixe r:iolu çao o::is rios e 
sa 1ea11entc oásico deve• si: r ternas seMpre d.seu' idos e se uc criados 
0rionzar a coleta de lixo reciclado be:n come a manutenção aas ruas e dar v,s1b1hoade no 
..:se oa taxa de visita a c.oade, o q,,,e até agora "ão ocorret.: 
·Orla do lraguã X Centre com estrutura precára pa•a •eal:zaç~o de at1v1cades f1s1cas CQ!TIO 
corrida e 01cicleta creia ue bu•acos e alguns pont;:,s C.."lindo e"1 razac do a\ianço ::i::i n1ar 
-c,caae srrnplesrr er te~· ndada em ou•acos 
- D nhe.ro da taxa amb1er.t li ate agcra 1aonl serviu oe aosclt..tarne1:e n<!ca 
;:oco do mvesrimento em Sa1e;:;Mer.10 básico e Educaçãc am terrr ·~:egra. serão d.Jas 
arcas que irão repercutir em melho·1as éc largo prazo para o rnu,,ic10!v 

M~lhora1 a 1n!raes; ..itura 1 oria do ltag ... a rr~inorar o sa"'&a'Ten 'ª:, ..... :>, mel"o·ar a saL1d<> 
pública, segura"ça púbhca •lum1nução da avenida lpero1q 
Saneamento basice é essencial para iudo q ... e a c1oade ofarece Welrcra do tur:smo e da 
11.da acs moradores 

l\a saúde a infraestrutura eqwpamentos, Quantidade de prof1ss:o~a s qualth~ados sác k 
vergon":osos Prec.sarnos JP. ur-i a:e1d1mento no 1r !"t '110 melrior. Ao contrário, preterimos ir ~ \ 
Taubaté ou Carag ~ 
Cassacão aos carrínl'Os de m.lro q .. e expbde'11 na P'd 'l são lc::gars e ::a..-sam oanm: r~- ~ 

1magen' das praias 
Ubatuba orec1sa 1nvest1r en saneamen:o tins1co edi.Jcação, sã1,;oe eaucaçao de lràns1to j 
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nas e~colas polic1arnento e scquranca 
Est•;,oa ca c.asar.ga ;)rec:;a terrrunar o bl~uPIº 
De•,eri~ lí alor·zar mais os func1on6ncs ~:.b1.c::i e 01rr- ~ .. r os ri1.1meros ae v'"'· go:. 
comiss .. :maoos ass.m os funcionários p.,ohco conse,Jut- desempenhar rra1s eri pr'.)I de nossa 
cidade e se 1or pcssí•,el instala• o pia"c de carreira para o 1i..nc1onar;o QlK oesernper.ha ern 
outras f.,nções ter ma:s oportunidaoes 
R~al1:ar pav1Mentacao lur.i.:iaç.ãG e segu•ari;a publica uma vez ut.e e) s:9 conco n.i10 e 
pousa:::IJ pa·a oca.,:a 1a cual ·ern a f, a oade de p oo-Jrc10~a· gnnhos ao Mun1c.p1c e 
essãs qi.1estões dec..ende'""' 1nterrame11te oa r ;n1c oa 1oade para oro'r.o,·e· t.ma me;:icra 
s;gn1f.ca11va na regiã. 
~uas no ltagua totalmeme alagaaas Hoso1~a~ ca1noo aos oedaços. buraccs sefl' hn .. ~ão 
:em C0'.110 e~crever tudo eM 300 caracleres 1 

Saneamento oas.co e primord ai. 
Ooras curacouras la'Tlbe'Tl a re'or'Tia cJa av~r oa 1perc g por ex é mal le1ta Va e vens a 
a\agan'entos & a nu:-ica aca!:la 
Ou a •e1or·na da ona do 0ereque. oue reouz _,a a•e.a ve·de da pra a 
Tb acl'ci tr ste a remccao das oeoras p:muyJesas no ltag.;a - pq não recuperar" 
Saúde e mu1ro precária, é ir;prescindivel a construcão de um hcsp1tal rnun1c1pal q•ie não se;a 
sama casa. po sé mu.to rum o atend1memo. 

A TPA teri ai.:o oe lato ser revert;da em pro1etos sustentáve s de saneamento e coleta de 
•esíaucs corre!a. 
Cuidar ca c1C1ace das 111as public<ls. e1< çiir q.ia cuict?rn das ca1çaaas, ao lixo verde dos 
te·renos e casas dCSOCLJPadas Ma1c• 'scai,zação 
Es·a t~ao abandoriado., é m~l!O d·tic 1 rorar e!l" Ubaºuba .. 
1- e d"-de merece ser melho• r.u1da:ia • 
acaba~ com o fluxo m1grea:onc q .... e ger<:1 os rrcradores de rua t1scl'\t ZéH os 1nfo•ma1s não 
r:aoihtadcs que atuarr rás praias. cap· char 11a limpeza das vias publicas em geral 
inter.sit.car as rondas prever.tivas ao invez de ficar apenas multando fa1ta oe cinto e uso ndo 
cetu!ar 
E fi..ndan'ental ca•a uma c.dace cofl' pe•f1I tum:.t cc <i hMoeza e e emoe.eza:T.erito 
Poderia ser construido um hoso1lal 
C:cl'.Jq.ie1 ;neu enccrcco na p·a1a lja enseaoa oorq1.e .,.,e tem Tonin.'1as. Urgeme s.1uoo e 
sa"eamento o;i.s1cc 
Orla ao ltaguai Jctalmente e$bt.1racada causando ac1oentes nas pessoas que 111s.stern a1rida 
em anoar peta orla, quiosques lnadeqi.:ados avançam es:·e:tand:; a calçaca e'":"lcarques C8 
barcos scrn local aaequaao para os ~unstas Lma vergon!m para cidaoc 1ur1stca 
t./eihor ,•wes:imento no saneamento básico llMpeza ce ruas e-te. ~ao esquecendo dtl 
f ::;ca zacão ao a.!"heiro 1r.vcst1do rne1'-orias nas escolas G essencial, e parn• com a 
t:speculação 11:10011 aria. ia t:::ta por celT'a•s o nurrero ele préoics e condom.n1os, a~etando 
·oc·1 o meio a111b1e~1e 
O oa.rrc esta em c·escir."cn:.:i para o L· smo e por st: orecisa de uma a:i:-:ção vo::aééi <.t 

:avimentação, segurança e ·l..iíl"1nação. tendo eM vista oue isso trará "'ma valorizaçao 
eco1õm1ca para os muri c'.oes 
"'tar """ª pon:e e'ltre a vaa de ltamamb .. ca ot-= a praia oe 1amaí'1bt.ca 
O cammr.o ao foram na estu1a 2, necessita de cuidados especiais pois. está abandonado A 
a.;s{>ncra de pavimentação dP. enchente no oeríodo '.:huvoso e ponto de alagarriento no 
perioco de ch..iva. praça aoa:1donada e entulho::. na n.1a 
Consideranoo que o bairro está en' evolução 
A pr .... c·pal oef ciénc1a doba •ro é a recuocra;:ãc de vias na ul: n<l vez realizMa a ma Mar a 
Reg1r.a e rua laoajós foram de1~adas de fo•a 'erotre o riano ir.te ro ê s .. ost t ... 1çào oas 
lurri,raria$ per leu aiuoana e11 d1rn nutro al:o 1nci1ce oe assaltos e furte a re:.idêPc.as. 
A cotuna ver:eoral da educaçao rriumc1pal deva ser o rrie10 amb:ente 
O caP1111ho ac tórum na na esh . .'a 2 neccss.da.:ie do Cu dados especiais p~1s està 
a::anao0aoo com ausé .eia de •1a~1rt'entaçao e po:nos de alagamePtO nos per' ode.. de 
cr1.Na1111 P•aça aoa donaoa. e"l1u:nc.s na rua!" 
O cam nho ao fórum na esru~a li necessita de cu1daêlos espec:a1s. pois, esta aoanconaoo 
Ausénc1a de pE?111mentação e enchentes no oenooo cr-uvosos o por·tc de a1agamento no 
;'.)eríodo oe e 1,.Na 
Praças abandonadas e eritulho~ na rua. 
~.ece$Sár ·oc:n;e oav1menraça;:i asfalto. e ·aoar os ouracos das r:;as ~ 
Guaroas e pclic.amer.to pa·a segurança 
A Sêr:a Cas~ orec,sa rnu1t::> oe n1ec•cos esp1:1t:1ah2aoos e :ilraestru:ura. para nd.o t:/er ,.. · 
01.e sa • oacu. da nos:>a ~ cade ca•a :uao 
Saneam&•ic oas,::c e ~cmroie oe obras 11F:nica.s TEM OUE sEq CO~TROLAúO 
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famoso PLANO DIRETOR 
Promover o saneal"'le.,to básico at•avE:s ae .::·:ins.truçac de •edes de c-.aptaçáo cte es;:iotos e. 
término das obrns 1e sa ·eamento q ... e não foran ..,onclJ das corno cor e..;emplo .,a praia da 
E=nseaoa 
Aumento :.irger.re oa coleta ot: esgoto prin::1pa1mente na enseada 
O em ssár.o é LHT:A vergon~a 

Somos Umf! c1daoe tunst ca o ternos que ser aorese!'l'a.e: ~..iossa rrara~ i• OS<! Jbaluoa esta 
con' a• oe abar.oona Ruas ,,,souracddos mato sen' cor:ar :)raias ma1 cu1 •ada:. 
Me1horia nas ruas que es:âo com asfat:o quebrado em todas as ruas e nao em apenas 
algumas, ateno,r.iento no PVStinho de sa:..de 
Incluir "º o·çamen:o obras con· sanea;ne,10 Oá!: :;o v1sanao e11minar o esgoto a ce~r abe~to 
cu::: "IOje ter'los e 1oss..i. idade com sJas 1M::>hcaçoes na saude P~bi1c3 
lnclu r nc orçamemo verba oara as•a1t::i ou bloque~es ern ruas e vias de c1rcu1açâo dos 
i:.a11ro!'. P :er ·:•o oa C!daJ~ 
lnves::mentc eri proietos e açoos cuit.:ira's diversas at aves oe apo;o à proauçari local e n<1c 
uazendo apenas at ·ações e«te•nas. 
Apoio aos P'01etos cuitura1s do mun1c1010. n~o somente ~m dalas -..;rner.iorativas 
Lrgare·-:-1 a 2 ~ a la:era• e colocaçãc- de bloquetes de fora fora r a0 .e oedaços ~m pecaçm 
Do Pf:reque m1rim ate to" nnas ios ri us lad:)S Orga"' zanoc " · a segvnda opç:to v'a p 101ica 
isso evita muito ac1den:es 1!1 E r osp11a1 n:)sso e ... ma ·1ergonha e a cidade '.erri ainrei•o pors 
os ;n1postos são aJt,s~trr:os' 
Termino do calçamerto da rua Joslas Ramos Nogueira q11e ha anos está parada 
E:x1gênci;:s c:o a coleta d>" .::sgolos e 11.anutercãc ce p::me oas arvores r.<is f.J .;· =.s 
construcões de ed f1c1os 
=>recisamos de mais responsabt!1dad= com os 1T'un1c1p1os ma s afastaoos .pois 1'.ouve 
.nve5t"mentos mais não teve re::;uliaoos como cs•rada oa p1c1nguaba a sauda s~m médicos 
Precisamos oe comprofl1Jssos COO" os moraacres , po s está t .... ·e"1do mu.to di:?scaso 
Sanea'Tlento oas1cc e regltlanlaçào arrb1enta1 01! un1aadei, h<:!o"a..:1ona1s em áreas de APP. 
Cc'l:role ao "L:rrero de ed:r1caçõe~ re•:.de1c1a1s "º 1tagL1á e e 1gênc1a pa·a que unidades 
hab.ta.c10,,ri1s mantenha t..nioaoe:; para c1so comercial no a•1dar •F.weo parn os p•éaios dê, 

orla. 
:Joatuba como cidade turística , precisa mefl·.orar 
·Hospital 
-lntraestrutura bas1ca. já â :-?averá um colaoso cem ta1:0 dê prédios cue estão '",e,,do 
cons:ruidos 
-As ru3s p•e;;1&am se~ rr •S beM cu1dacas 
-Orla cemro e ltagua ter calçamento descente, ter pa1sag•smo. DP.veria ser impecável 
Aur"enia• coleta de esgotu e •e.,rar o e:rnssano aa p·a1a 
Campa"lha educacional pdra munic.pcs e tuni.tas, que visem a preservacào do meio 
amb:entó e dos espaços ,.;roanos. D1vulgaçâo antecipada e efe1111a das coras puohcas com 
possib licade de panicipação dos morad:lres A criação de p•ogra1"'as socra1s para 
poou1>:1.ção ae rua. Criaçao de programas hao1ta::1onais 
Per se tratar ae c,dade turística. uoatLrba precisa ~westir l'la sauoe púohca. melhorar o 
tiosu :a. 
Sanenme'1tO educaçao e '1sca11zaçfio ambientai co.., •na s li~e.ras e co1ela sele: va ao. xo. 
;;:;ebrçar a segurai 'Ca pJb11ca e a edu~açao ::ia pop1;laçac e dos turistas 
Trazer mais :::l:l'licas popi..1ares para desafogar o s.stef'"'a saJde. Cansegu, rec.;;rsos para a 
ampliação oa Sanra casa ou construir um novo hoso1tal para cirurgias diversas pois ho1e 
te:ros que nos deslocar para outro mu:i1c1p10 
lnfra;:st•utura e mob.lidade urbona :a'Tibém e segura"lça publica 
Ccrr relação a aom,r:1stração púb:.ca sào m:.1Hos proce::.sos pa•ados. Detenoo a tecnolQg1a 
como recurso para ag•lid<.ioe n.:s ana,1ses e que o f'T'lunic1pe semore rcceoa proiocolos e 
respostas forrnal!Bdé\S 
Melhorar a malha v1aria e f,scal;zaçào rias p•a as para mantê-las limpas. 
Memoras na saúde e educação 
No Que se refere ao esporte. un'a -na1or preocupaçào el'TI fazer campeonatos para uma maior 
partic1paÇd., ':?ntr0 os bairros do :Aunicip10. 
:::>recisa ae "',,, hoso1tal decerae e resolver e trnns.to ef"I' a:ra temoo•uoa 
\1a,s 1 ... esumeritos na saude publ ca q;.ie está deixando a dese1ar, investu enios nas 
escolas oferecendo para os alunos rra1s at1v1dades extra classe. como. a..i1as de esportes 
ofic•n::.s de ar-es. ~:is1e<is e mLJ1tas otwas Sa:'learrenlo básico. concerto e rnanu:ençào de 
ruas 
Aperf1:rcoar e divi..loar{educar) oara a popu açao a .:oleia seletiva. limpeza :;cn:>tanlE: ae 
:raç:iz e "ªs publicas. Co~ser1.ação e ampliação da rede de co eta de aguas p1u11,a1s 
ev :ande alagamerros. Conser11aç.õo e ampliação ae olac.:.s ce ruas e s:nal·za.;ão de crã 
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P anttc de árvores ;:ai a re· resca• 
Melhorar a santa casa 
Cria. er vergonha na cara e pararem de egoccn:nsmo para fazerem 1 3e~iço exem:)lar pe :; 
• ator que e cobrado ooa rr .. m·c1oes 
Coleta ~iet1va e tratamerto oe esgoto. o basice 
A preservação é fl,,iaamertal. Nossa c1aacc es:a feia e f"lal cu daaa Ca1cadas em t.::i::tos os 

n v~·s .\1a10 para rodo fade ludo mu to ""lal cwdaco su10 árvores se:u•a·es destrocaca 
q:..ef':'l ooda não tern competênc1d para isso Fa!•a es:rutt.ra para acolho co ur1sta Mu1:0 11.(C 
em tocas as praias 
Pav1mer.1açao das Ruas com Bloquetes, guias e sarge:as para escoame:, to das aguas 
Pluv,a1s. Ponte de acesso :>ara Pra:a de llamambuca 
Frear a especulaçãc moouiar,a Criega de pfed•osi 

Manute'lção e planeiamento ete11vo e lôg1c:> "ªS ruas e avenidas aa c1aaoe 
limpar pra.as e arredores dianarnc;nle. Exig.r que os estaoelec,":"e:-:tos comerc~ais :""antent-a 
lirnpo !Odo o set1 erto no 
Fiscais e policiais pa a t lhas tódas as praias cacho& as 

Lu:: nas ruas 
1 pronto atend meno 24 ns( mu :e 1mpc1anle) 
Pa111'T1en!o das ruas PTIUito •f'Ylportanre) 
~uz nas ruas ( mu1tc mpo1 tan:el 
Te'T1c:ue 1azer um raoal'io ce •ecapea<nento se·•o cor.10 es?a sendo :eito em 3 meses os 
·emondos são darn'1cados 
Melhorar a estrutu•a das Las. E a seg.irança 
~.1elhor:a de inlraest tur uroana e.n geral e l':npeza pr.ricipalmcnte na alia ten poraoa. 
Am:;1iar as pr.Wcas espo1 '.1vas e 1l"elho• éls na J:'lf•aew ... ;ura oa p1sc1na m1; 11c pai , g·nâs:o e 
m,ac·:is. 
Saúde. Melhora· a orla e fa.>a de c clov1a. 
Construção ao hospital. ::orr.bate aos 9nle1ros e ança•""le1110 <lo c;sgoto nós nos 
Uba!uba e .;ma cidade turíst:ca e todo investimento aeveria melhorar a esírutura para 
receber tur stas 
Melhorar a infra estrutura na sa-.de li1.u'T'macàc 'las v as e segurança com fiscal1zaçao da 
;uarda mu~1c pai, estad.Jal e feoeral. Eoucação. lnfréJ estrura e sanea'Tlento basico. 
·~atamento ao esgoro, .... 
Dreragem no Perequê-Aci.. 
Segurança rc ;::>erequê-ACl• 
Aocio e fiscalização 1ur 
l.Jrgerite saneamen!o t>as1co e n·ais ag.hdade ae: destocamen:o entre as oraias 
a c1oade orecisa urgentemente acabar corn a c1nor-cse e fa?er uf'l'la campanha ior:e para 
castração dos arnma1s na cidade. Muito animal de rua ooeme e sem controle populacional. 
Reahzélr a d·enagem do Pereoue-acL , comple:ar ecu1oe S<:túoe da Iam lia oo posto de sat'.ce 
e implanta· o Paro ... e l1nea· ao Rio us ra velha 
~.tlelhona geral oa Cidade 
A c1oade de Uoa!uba prec'sa corn Jrl)énc1a oe te' a·eno1rre11tu óe rnêc1cos esoec alistas 
de<'tro oo próprio murncip10 e r.ao dc;:>encer ~e cidades v1z n~as como é o cue esta 
acorte::e.,do r:a aro;;: Como oue um doso pode pega· U:i1 transoone o.Jblico para sr. 
deslocar pa•a outro município e oue leva noras 
F1scal1zação maior e ng1dez -na•or p;:.ra esses ·empret·nd1memos" que não param oe st..rg:r 
na cioade Ubat1;ba 'lào •em estrutura nem para nos moradores, quanto rna's pra essa 
quantidade de gente que vem com as novas construções. ~ora que é rra1s esgote. ma's 
carros rna:s destruição Mais respeito por nós. 
Saneamen:o basice e fi.;n::amental pc1s €1e promove a Sauae. prese1va o Me10 Amb1emc e 
com isso oro111011e o Turisrno. 
Agcra ri?lacionadas ao Esgoto, mMagem e resícuos sohdos sao essenc1a s para garantir a 
quahdEde de vioa e do meio arnoiente em Ubatut:a As 1'1ovas vias do centro precisam 
Melrorar a sinalização, pnnc1palme:i1e na av lpero19 Pav1me<itos nos bairros precisan de 
Man • .11ençào urgente. 
4. praça proximo aeroporto está aba"Ooriaoa che o de 1 xo rnenaingos e o·ogaoos Exclui· â 

rua Serg oe do plano da pretei:ura compromete toaa a v•z1rinanca 
Alem de :udo que citei. gostaría que clhassem com mais carinho pa·a nossa pav1mem..,cao 1 

r-..a r.inha op1n1ao o que alavancar a em m . .-!lo o tunsmo oe Uoa!uoa sena a u·ban1za~ão d~ 
pra e; ac l:ag..iá pra,a finca de se ver :nas serno·e irppropr1a oa·;:i banr.o. 
Acred to qt:e os goverria ·1es deve TI :er u·n olhar atento para o oesenvolv1mento do esoone 
r a c•aade com base nos pilares da poht•C<t pJoltca do esoorte (esporte formação 
part1c1pacãc e aesemperho) dando .. ma estrutura básrca oara pede~ desenvolver 
Est•u!J'~ para ri ·açà~ de en D? 3" -es em aeral 
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Arrumar a estrutura oas c•clov1a. está um caos a do l~ag..,a é ..Jma celas 
A c1dao~ merece Uf"" 11osr tal aignc, sanearnP.nto básico e ~1ma un .-ers1dace 
Oualquer programa q,ie 'or &scolh1do que ::e.a cont•ataao profissional q_al ficado para gew 
o programa que se;a oen e:to e que sa1a a1,,01tado oor equipt idônea. 
Ma:· l1sc.;ai1taçao e .. am.1.arênc1a na ut zação oe rec .. sos 
SL1g:ro r. melhora da infraestrutura do esporte err. esce:·ai a areado Tuoão. com reformas 
dos vesttéir.os, tratando o~ usuários cem d1gn dao::11 
~'ª•.;a Ja 1scata pcdenios ooso;rvar !.' cnrie dê trai coa 'OOC momer.tc e a luz de: d·a No 
ba1r ro possui algumas r .;as ml!ito escJras e bu·acos '"la via 
Atenção as ·1clov1as ,cidade que ut.l·za rT'tO a~ q~e ten precisa !.ir:ier.;emer.te oe melnonas 
e os buracos que se encontra nns ruas da cidr.ce. -
Meu bairro Pereq.;e açu prec•sa 01oqueta· as 1:as rn:::lrorra na tlur.w1ação e de~entu~:r os 
boe1ros eng·m Pereq. ,e a' ::gadc as t·aças 
Melhorar as vias de c1rculaçao nos bairro Que margeal"I' a rodovia cn&r rotatórias mehorar 
acessos e cria• ma:s ciclov•as 
TOda praia de•,e ter ban~.e1ro e oucha 
Colccaçao rnacica de hl\e ras e reco1r me:l:c de 1 'º sele•1vo 
=1sca •. zaçáo 
Amp11a1 quaoro Oe professores e escoas 
Transpo'te escolar 
Amoi1ar e sistema de sauoe 1oca1 com pelo menos u"n hosoital e pos:os oe sauoe 
Pnr.C!oa! saneamento basice {enseada ha mais de 15 arios tize·an toua est·L!ura e e ba~co 
a1undou. nada deu certo 01nhe110 Jogado •ora 
ti.ia 1ernporada e fePados t âns1t:i totalmente paralisado dn:c:.Jt:ando locomoção pro centro. , 
L1oera ~mbus pele acostal"'emo. liberar auto (3 ltnaisJ ·O dia) 
A or•nc1pal medida a ser auotaaa c:Jm Jrçê•1c; a sena a rrein:--ria oa 1nl•aestn.;t.;ra ca e dad& 
l Jm;i ve·gonha .1ma dade tac bornta e com bel?.s praias rer ur:-ia esirutu'a !ão precâr•a. 
Ruas e$ouracadas serr fa1ar na av~n1da da praia do l:aguã, cartão postal da cidade esta 
sem cond1çoes de ·ratego a ~ 
Campanhas educativas para cicl'stas motos com oenaltdades, per não respeitar 
sinal zações 
Pre:1sa de maior limpeza oubltca ne':iorar Santa c.o:;a é oos:os oe saude e a segL.rança 
As ruas ao Taquaral Angelim estão pura lama e buracos, a pome precisa in1c1ar as oora:. 
urgentc1"'en:e e o sar eamemo precisa ser feito. O posto de saúoe prec•sa oe mutta atenção 
"sto c.;1.;e somente 1 O ateno1rv1entos não si.;~re a neces$ daoe da populaCáo. assim como 

p1·ec1sa trazer espec1ahstas para ca 
Arr""'ª pav iTiento e cah,.ada da ciaade rio meu oa rro não existe manutenção.sanea:"ner:c 
"as oraras ~ão e..-1ste banne•ros e ::hu11e1ro nas praias sem og!o para ut :záção 
lnvcsttmenlo em sa0oe. ooucação e. turismo 
Bons gestores. 
I>. c1daue ne::essita de cuidados na pav IT'entaçao Ace;;s b l1C1.'lrie aaeoi;ada pa·a :oacs. 
Cons:eucao o3 ma:s um hosoital e mais capac1oade dospostos ln·~ent1vo cult.Jral o a110 

inteiro. aventos ... 
Educaçao :)as ca e sLpe )( oe oualidada cara todas e •ocJos SANEAMENTO BASICO EM 
TODOS OS BAIRROS 
Terce rizaçélo ce tudo q-.e ouder ser iercemzadc 
Preciaamos ce grandes 11~e1ras espalhaoas por todas as praias de Ubatuba, princ.palrnen!e 
Praia Grande. Tenorio. T or.1nnas aue super lo:am el'TI ;emporada. até'"Tl de tooas outras. 
?recisamos oe reforma em 1oda 081çada da O·Ja do ltagua alem da paV"nentaçào de 
inumeras ruas po• :oda cidade, dev100 a buraco 
Sugiro .::riar vna 'ab•1..:ca de :ases de coco. de gorrra a aoi1ve1:ar os milhares oa v1co ve·c~ 
1ogad s r.o 1 xo 
En urgente um investimento na Malha vrana. A e~emplo do !revo pa a Tauoate: urna alça d.:. 
acesso a BR101 oor tras da praça B!P uma alça de acesso da Oswaloo Cruz para a BR101 
antas do trevo; construção oe Lima RADIAL DO AEROPORTO ATÉ O IPIRANGUINHA· uma 
outra pon:e para ligar o centro ao Pereque. 
Moro na um ano P.m Ubatuba AcM que a prele1ll.ra oevcna fiscalizar com ma;s eF>mP ·o a 
::ors:•uçâc das calçada~ pav1memar •uas. cu1oar do Sci'leamentc treces C'lé esc.0, r.,.~:c d 
agJas oe chuva) f•scahzaçã:> Mais intensa as motos com eS(.'apalllentos rregi/a·es. 
01c1cletas sobre as calçadas e ra coritramão 
O...irr:entar a segurança. o desenvol11 mento educacional e valorrzação ao•""ª'º amb,e'"l'e 
Sarea111enro oasico. e oav1:i1entaçào sena :..rn alarm:.nte riq1,i para nós da 1ago nr1a. 
;::rec,samos oOde• ir e vir liv'en €11te ern d.as ae chuva. a enchente 1urta com detr1ics e 
•mco!:s·vel a oco:: oção1 

:)1niinuir ou pro1b1r o aumento de constr...1coes de preoios res1de;ic1ais 
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SareamerirCI bâsrco urge."te 001•• ca pt.ol ca q.io organ :.:e a exp1orar.à0 !t. 1st1ca. Tor"ar 
Uba!:.io<: J'T. destino <...irist1cc corr1 quat. 1aa., nc cen. coe opcões para o !.ir.sra conneco: as 
oelozas nau.ra1s do m...ir.1c1p,o 
A educação no tràns ro. " esoe:to das 01c1cletas ~enc.. 011mo. Escolas prof ss·on;:u,za"te. 
Pe10 meros ' 1ac"'ldades f'1ell10· uso ja verna oubhca lnvest1memo na e c!ade. Pdra Meino1 
oe·n es1ar da oopular:ãc; 
E= prF:C se urger.terner;e pensa· na Moo1l;cace urbana u Jeí"' •os1oe p;ira o su1 ae uO.Jtuba 
sabe<> d1fculdaje aue ê ir cara o ce"tro da e dade ell" o .... a qur-r horár o do d a 

A rocovia alem de ser al;a!!'eme congest onaca. co .1e01 '1Vneros ouracos e recao1ar'1entos 
~ai 'eitos 
lrf•aestru:i.;ra f: UIT ocs p tos mais "leGessá·1os el"l Ubat.Jba, •.,ntamentt: corn saúoe. 
Enrendo OL.e se1a 1 ecessa.10 me hor 1n1raesu ... :u·a ames ae oe:111t ~ n ais construções 
Sat..cc uM noso1tal cem esoec•a:.dades 'az l'1.•t;; la'la e sanP;:irrento ti·genlt pe•rr.1t1r'do a 
bn!neab1ficaoe ae 'l::issas pra.as o;clus ve ltag .. à 
Usar o oin..,e.•o quE' esta St: 100 arrecadado na tar fa arr ::>;tnla para :r~lhorar a ntraestrutJra 
da cicade e.orno tratarriento oe esooto coleta ce hxo hrTpcza da c1oacl'3, etc. 
Saneamer-to oas·cc. urger 
fl"lelhOrar a cole'a de hxo e hrrpeza nas praias 
t.. cidade e praias l1moas ·e'le:e na saude oos c·ja.:Jãos da cidade, pois evita ralos e out•os 
cichos vetores de doença alem oe de xar a c1daoe rr.ar~ atrativa p :ur·smo e bcn ta 
~esµe110 ao tunsta 
e>la10 de habitação esta :enoo Lim aescontro!e nas ocupaçoes de mo·e.c as 1os m'.lrros aa 
cidade 3eM oresença dos órgãos competentes 
Fiscali.zaçáo de amb 'arr· ·~ car•os e 1 ~~"ta pra a 
Recuz•r cu proibir :o. slrLcõcs de apa·tarnc:nlos até q.ie o saneamenro seja e!ct•vo A cioace 
es1f\ che rane!o esgotl'.' 
Pre-:1:.arnos ..irgentemer.:e :ie St..ÜDE digna, que os pac1ertes não pre:1:oe11 sa:r pra poder 
fazer una herrod1ãl se. Uf"'lél rad1otcrap a QU !"llcrerap·a ou a~é mesmo uria si Moles 
resS•)nár:c1a o ... e tenha UM turismo de: qua11oade e saneamento Msico.Ot..e. seia t·cc".do 
•oco legis1a1 voe exec<.Jt, " 
Melhor ma"lu1enção e ci.. .. lado ae- e:spaços p.;blicos L1'Tipeza das praias e da C'dace Ma10• 
f1scah2a;ao oas 1n!raçõec : crimes amb•entE1s de come•ciante:; mo•ado·es e tur stas • ..,a1or 
e ... aaoo, mart;ten( :a. e :psza da c1clov1a e da orla 
Transparê·1c1a na l ·reca.1ação e destinação dos recursos pj os,, ge:;tão ::iart1c•oal •1a 
Ma:or oferta de mec1cos i;specralis1as Recurso~ para San~a asa. Construção de l'\Cso1taL 
Ma·s vagas oara "latação 
Me1t".oria nas pav l""'entaç 'ies da Rua Luiz V1e· a Me:'loes e a•redor'01s no oairro AC<>'au oorr 
como m~lricria no s1sterr. ... de 1ede éos b1,;e"os que ;11vcm entupidos e r·1a1t1orra '10 
abastec 'ne!llo de .:lgua a temporaaa S!:'mp e l?.lm 
1mplan1ação de po1it1cas publicas oue tenham cort1nuicaae. 1ndeperoente do parr.oo poli11co 
dos ges:ores err. exercic1r 
Salário dos professores ser p so nãcional 
A. c;aade depende basic, ente ao d !'lne rodo t..:ns'llO es:;e tur smo so acontece por conta 
º"meio amb1P.nte por isso devemos aar '11a1s atencão as ouestões oe !i,,oiCOleta) e 
esgc!o(saneamerito 
Sirnpl ficar o areria1mento a saude da mu r>er m .. 110 complicado unia consulta coni 
g r:.ecolcg.sta. preventivo r'lámograf a 
A ques:ão da mooJ1cade no trewr·o entre a P•a1a G·ande e Praia aa Enseada e 1 .,, ice: <>to 
q..ie '1essas Skr:i gasta·St dcnr a ae 1 h ao célrro sendo que na alta lemoorada chege:.. 't dur&r 
até 2 horas no hort'mo d.:.1::; 9 ás 201' 
Sol.cito nch .. ,r como te0 'ontáno na LDO ce 2025 
Minciru Endo 
Trat.álha• na uroa" zação da f<ivOl3 at·as ao ?.e'Opcr'o. l"Stalar 110 mun1c1010 com se,.::. 
própr;os rec ... rsos cooperativa de catado•ss ae a:as oe alum'n o e instalé :tO centro ce 
rec•clr.;:iem r.a pra.a g(ance. Moraoores de n .. n oor-nindo el"'l á•ea dest nad<' ao::. turistas. ' , 
,..ecess.ta um trabalho social ) 
Sa. neal"'lento para evitar contam1nac;ao das r'ossas o•a1as rlosp1tal bem es:rut:.irajo, capaz 
oe atender as nr:;ci;ss•da::l&s ::la população ecos tLirista~ Ate drTiento ce esoecral1s1as. 
Uoa!uba é extremamente aehc1ente ra â ea da sal.oe ~ ... v11c 
Avafrar i't sut>s:1tut~ãc 00 ctS!a'to po• Oloquetes nas •ua~ "' s ~ •ros vísanco a •cj<iCàO ~ 
atagaTen:os (me1nor dre.,ageP"J e menor c ... s:OJ"'et•o q .. adrado. 
·construção dt: rotatória 01.. pontilhao para sair dos barro:; sentido cent~o 1 

• Especal1dades medicas n0 Muníc pie J 
• Contrataçáo de nia:s Médicos ·J 
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• Atenoer a demarca das ·11ee!iCações que semp e falta:r 
·1nves:.mento em pro1issioíla:s e 1nfrae>stru1urri cc CA?S 

Ccnslrução ae >iosp tal 1nicipal 
A a~estfio arrbmma em~ to imoortante a l'«C':l$S<ir e san,,.a-r.ento básico.: or mord1.i1 
·ernns direto de '.er J oás;c 
Saneamerro bas:c1 rara .JOa a poµutação ia ex s:er:te antes de autonza· oualque~ t.po de 
e~oreend1memo F <;cahzação de ocuoações negL.:ar.:s e gr !agem urgentes. Estirrulc ao 
t:..r.smo de oase comL.ni!ár.a e valo'lza~ão da cul!u·a e da histór a de Uhatuoa 
?recisamos ce manu!encão em toda il.11MHçao pi.'ibltca ,,o calcaoa da pra a ltaguá, está 
~ngoso ano;; la a noite 
Manuter.çac -ias ruas, porcue e::tao e e1as e~ o ... racos' ubatuoa esta ar.anconaoa. 
C::ileta oe hx..r néls pra as' P•a·a 3·ande Te:16•1c n3c •ém nenhuma t:<;u1p1::: para rt:colhe· 
cs resíduos c;re.a 

rn1e11zrnente 11ossa cidade :ncja e rnarav1lhosé.,r.ão tem muitos roct.rso~.EA:na SAUDE. rio 
'"10me· to o estamos oass2•1ao cas'.ls de Dengue corremos p u "11,nic pio v1z.r1ho p ir até o 
JPA.p rea:i;ar e>.arres e tbm a cnoacooade oo a1end1riento râp100 .. 
'v1oraoo·a da Reg ao Su!.a 01stànc a tb TI 6 ME~ HOR !2111J~f?J!21~!1l~2l 
A,ilov1mema~ãc dc:s ,e· oa 2."1b1e"tal cont?.s e aras ·ev1são das assoc1;icces oa c1cade, 
Ma~ 1ntraestrut:.ira para at1v1C1ades p moraoores1 terceira íoado) principalme 11e, nos seus 
C&.il'OS, 

O bairro ca•e:e de 11sca1 7.açãu ~ u"'la .')t. 11 ... as Ot""baoas senaM 1meressantes né: rua Geias. 
tvloronstas passam a~ele•ad:i~ nci rua Q J" l~-n tastante a111r."a1s na$ ca~s e q.,e mu1!as 
vezes 1a foram amassaa ::::s pela oressa de es. c ... ando a!t?. ilt;mnação na 'IJ'I são nu,·cs 
d;as qJe ficar'loS '"ºescuro sem cuncert . 
·"' 
C1daae p•e;:;1sa melhor S:Ji-l rr•:)t) ~onde . i: .r.acreo1tave. que uma cidade tunstica tf:mna 3 
roc:cv·onas. tocas pessií"'as a -numc1::ial ~empresa d1spon101hza ónibus sem nennum 
estnnura cor"l ·1a.or :e passagem 
Ma1$ cara e a capita do estado Meiho· c,clov as ter parcerias corn aluguel de b1c1cle:a . 
.;!em cos 1tars a ter ores ed.,caçáo voltada para a valo•izaçáo oa cult..,ra caiçara cesde 
esc::.1as cestos de i:aúde e prédios públicos E:.spaçcs r s:oríccs cor1 mcrn:oros q.;ali 'ocaoos 
o local! 'TlOO e crgar. zact? Praias e cac.»oe ·asco.,, av ses ae segurarca ::iler de sal'-'ª 
velas ~'•"ª 11erC1e p;:1ra v s1ração 
Oue•!n um "oso1ta1 publico em Ubatuba p::ira 'Tle!nona da pvo de Uba1uoa 
F sca zaçac das •wasões eM áreas p0bl!~s D1rr. 'lu.çào d•:>s cargos com1si onaaos. 
Cemo:eno ro Sertao tJa Quina Cons:n:ção oe sala para Setor de Patrurô1'.o Ma.s reroas 
aa G(,arda m;;n.c1pal na praia oo cen·ro. 'lO ~"oda ca manl'la. Meros aes:;erc1c10 do 
d.nreí~c públ.cc ccrn obras oesnecessarias 
Melhor 22 da rede de drenngcm .,.roar<a e 1>a11eamento otis1co ln::lu1r P~colas em per·odc 
in1agra1 
~1scal1:-ar e punir crirnes amb enta:s, ~on,erc o ,1eoal e gr•.ageri oe areas publ cas 

lu rw'açao publica na r.;a regoc ar p;:.ralela a rodov a Oswalcio Cruz. Na área da saúce 
0s~ec1ahde.oes como genatra q.ie não tem no rnwll c1p,c e tom mas 11eu~ofcg1s'.a. 
'Sanearm:ntc bâs :o ante~. da aprovação de tal"ltos ed1fic c.s. mais hr1peza olib!ica na~ ora.as 
tagt.a, Pra a Grance, pnnc.palme"te ria 1c'Tl:>orada M ... !la se1era 02ra sem al!o nas pra as. 

C.clov1a '10 Br - proposta pa1a CCR para melhorar o t'ti%:-JOrte cic1ov1aí'O "ª BR 
Mais rnedicc especial.sta nas unioAdes de saúde 
l1ivo?st1r na Sama casa, equipamento::> e corpo médico p me."lor atend:menro"' pooJlação 
Prec1sa1ncs foca· 1~a1s na nossa mfraes;r u!ura para fon·e:marmcs u•-, lUflS""O que ""áO se,a 
t,;psmo q~,e acaoo com a nossa c1daoe 
;:Je1in saúde e meio amb ente corre ::ino· C2!des absoLtas ::b aorri 'lis:·acão pL.bl ca "ª 
~1dad.:: 

l11plantac;ãc de 4 UPAS nas va'1os reg.oes. Elic1énc1a arri zelador.a. Man..:tençáo aa e oade 
Cors:ru r Lm hosp1!al de vc•aade ou cc.r L.ma super refo•mada ra sania :asa 
1-,ptantar incentivar a oop~lação cnae a.rida rao l'á coleta oe esgoto ulli zar o me:ooo ao 
ciclo oas banane1'as para tratarei"" suas águas e nzas. invés de despejara11 t;;oo nos 
ICSSOS nos 
Fiscalizar e orie·1tar o co1l'1~rc1c .1 rião oost•u1• ·:alçadas corr· p1~cas da propaga1·ca e ca"o·~ 
para CO..,S&rtO f' 
Orientar c1cl stas a usar c1c1ov1~ a resoe tar ciacas oe i->ARE ) 
REALIZAR UM PLANO DE DRENAGEM ~IV 
TODO O MLlNICÍP:O 
::;ons;rução de .nfra~st•utura psra iac..1hta o .ace::.so do bairro 9 praía 
frrp13mcição d~ ~11aest• ~r:.Jra de agua e e$goto em ·oco o oa rro 
Pa11irrientac<10 oe '.odas as '.J.15 do oa rrc 
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Sanedme"to bas cc. esgcro 
T t" limpeza nas prn1as paga com d.·1t--c- • da 1.a a nb er.ta! porque ca no10 ce vs· e 
cors·ru r hcsp1:a. :Jara os mune pas 
A. r.f aestn.;tu'a merece llla•S ale'lÇào ~ sto oue em toda a cida:le as .ias puol1c.;s estac 
O::rT' es:aao last1mave1 
Ma1~ nves!'r.1C"tos pra culLra 
Um :>onto lasllrnável que denigre a 1T111gi::11 da ciaaoe é a ·alta de nan~rerv-.,.ão oas vias 
espec1a!'Tlenre corl' relação a asfa lamento e 1lur"'inaçao p.,bl ca. Há pontos da c1dadtl 
(1nclus1ve centrais) que parecem de fato abandonaoos 
Salva ca e"" todas as praias 
Enerora oara todos conforme oecreto cedera l t•<:1tn se de nece:;s aade basíca) e 
aesenvolv1mento Urbano gove:n•artes ore:.: ~a nt~ ao1 mais cor'1 a oopulaçao 
Todas as pra as necessitam satva v1oas e a hberaçao oe energia a toaos uma vez q .... e isso a 
ar.e de uria reg1,;lanzaça~ 

Olt1&r pa•a saGoe e educacão Precisamos de uma t·af'qJ1hcac'! t' es,'"'lc•3nç2 para nossc 
fut:..iro e das nossas cna'"!ças 
i: npor1an:e çiararM Investimento em saneame:-i;o basice cara reci.peracac da 
na1neabiliaade de nossas pra as e nos 
Investir em infraestrutura para rr;alhorar e rrânsuo assegurando o d1•eito ce ir e vir de todas e 
todos considerando a d vers1dade aos me os de transporte e a espec'fic dade humana 
Pelo amor de Deus Essa c.oade precisa de saneamento bas.co 
Acredito que se procurarem ouv.rtm mars a pop ... laçao para prior zar suas necess•oades 
senar-:i de grande avanço e se pooermcs ter uma saude e uma educação mais apnmorada 
ém toda:; as outras a~eas ter~mos grandes avarços 
Pensar o qt.:e queremos ::::a·a os µ·óx r.-ios aros 'Jarn essa c1cade foca• ra ecucaçao sa .. oe e 
'=S::>C'Tle para nossas criançris e aoolesce'ltes 
S;;;neamento oâs1co total ze·o esgo'o no rriar Escolas p~bhcas que poss1b1htam en:rar e""• 
i.;n1ve:rs.dade pública 
Saúde 
1nv,sta na saude 
Tem s que ielhorar o l'IOSSO recep11vc e focar ,.,, lur smo ecológ:co onde hcmem se 
usufr ..i se'r destru:r 
?•::n· d eto· ~ue organ•ze e !omP.nte r. turismo eco1091co preservacào arrt>1e1·tal, 
em::>e ezamerto oa e oadc 1 mçeza uroa a eco e1a se et va de l xo 
~./linha sugestáo é separar l.xo e rec clage..,, E que todos possam ·azer pa-:e da rec1clag~rn 
A1udar e não polu r o mar e a natureza A compostagem. o 11.:0 e a reciclagem que ;:iode 
a,udar a cidade e a sa:.ide 
Me rorar o gerenc arren•o aos re5.ícuos s6hdos u"i:anos. separaçao c1"' 3 írações organ1.:oc 
~am co postagem secos para rec clage1r e re e tos pa•a a:erro sa"1la'IO Ao·1 PEV df" 
orgâ'l1cos dom1cíLares e poda~1roçadas 

A.cno ce extrema necess1aade um cu.dado l1'a10• co n azeladoria gera da c.dace, Jli(e1·as 
var·e~ão de rua; ca'T!panhas oe educacão amo enta ·wes11~ento em placas de 
oner.taçao etc. Uma cidade limpa e ben' cuidada est1m1;la as pessoas curdarerri tambern 
Melr:ona oa oor.té r:.ia do Sa"'eaMen:o 
Ma·s: mestirnentos no sMeamento t::as1co e 1 scaliz3çao ae esgo10 clandestino A ai;al aaje 
oalnear.adas praias vem piorando a cada ano Isso mpacta na sa.'..de, r.o 11.msmo e no meio 
amb,en~e. A PMU tem que se ernoennar mais 11sso1 

lmplantaçac do oosto de s::t.de "ºterreno da escola CO'lio 101 prcnet.do aoos e fechamen'o 
ao n esmo 
So!ucáo da refo•1Y1a da estrnda e pn"c1oaln,en!e obras rle contE.;'lÇào urgente.mani;tençào da 
estrada "'oie .n· ao.da p o mate 
Coleta de esgotos Que sáo 'ançado~ OJ atingerr. o i:: o Gra~dE 
Análise de risco de inundações e de deslizamen;os na bacia oo r:o Granoe 
Necessar.o se criar urgente urn plano mun:c1pal de cJese0 vo!v•r en:o cof'1 rne'.as a curto 
~éd o e longo pr&zo 
Ampliar e fac1l1tar ate; dimento nos postos ce saude pa•a o sete· menta a·S como 
psicólogos, ps1qu1atras. 1erapeutas OCL.pac1ona1s exame~ aboratorra.c e f'1ed1camen:os 
1"ves1 r1e'itO e·n n-ãd1cos ae melhor qt.al oc1de 
A l•moeza e manutenção:> das vias sao 1rrportantes e ne.::essar1as no muP1c1010 c;ue 1 ec~bc /. 
'.ar.tos turistas assim como saneame,..to básico 
É L:rge"te a varr çao e ln"'oeza ~e rna:o por toac cantu ae nodo s.stemá:1~0. 
é: 1..rge,.·e a cole:a oe res'o 1cs sol dos erT' •xios os 1 .. gares J 
- urgente i.xe.ras pa·~ coleta selt:t va err tccos cs lugares. 
~ urgcrte a coleta e trataTe'1IO ce esgc:o em todos os bairros e prPvenrr a ~egradaça., oae 

" 
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Entre tar.ias co:sas importantes i)rec1samos ce ma.or seç, rança puohca A insegurança es:a 
cada aia maior e a cfr11'.n~ íoadi> mais ag·&Ss·va e p:ngosa. Ob~ 1gaoa pela atenção. 
Nào iemos saneamento basice" alguns po:1:os ao per~aut. acJ Lx0 e agua pa ·ada que 
caus:!rr. aoenças e nlesra.;.ãc d1:1 ~ ragas ca1a"'lu.os, oang'"e parn1;cngos ~!e.) 
Hospital de classe e universidaoe l=ede•af Acabar cofTI ca.xas oe som na praia. T rar cs 
ambulantes sem l1cerça na are·a 
Guiaassem corr· rlU1to ca 1r1ho da areada Sih•d& tão fraca '"less:i c1cade 1inaa 
Precisamos ce na1s seg1.. ança, oois os roubos e assa!tos so aumentam. A q ... ant•aade ae 
moradores de rua na c1daae w cresce e a s1steíl"'a oe sauoe só piora a cada dia. 
O pr l'1C1pa. é atenaer as demandas dos oa1rr::is mais d slãNes. es'.•aoris ooas e ateno1mento 
de saúde no local da res1dercit Poa•a te· urna e:scola de ensino l'!'éd·o e ampliar o 
atendimen o oe saJae, co• '°SP<>• 1alidades. na Pur;;oa 
Fazer a l1gacão ba1rro-cen:•o pelo prolongamento da Rua Goias (no pe·eque), ate a Rua 
Hans Staden ou Rua Cac1aue CuPhambebe (no centro ccrtanao a "Ilha' (nao a aos 
pescadores) com ins:alaçáo de ouas peq1.:enas pontes nas referidas ruas f\Jão há sequer 
recess1daoe de ser t..ma via ae rnão ou pia ... 
Tapa buracos oue ficam ma;s de 1 ano sem conseno• 11 

Controlar as invasões gerais 
Ampliar urgente e melho~ar o tratamen:o da esgoio 
Melhorar a manutenção oas ruas oraças, etc 
"mplia' e melhorar a Santa Casa!I 
Cnar areas de ginast1ca e laser pelas orlas 
Campanhas oe e~L1caçao ;imo1ental constante 
1:.im1nar os pontos de ônibus e orlas das :)raias 
Pav1'1 entar com :iroquetf>5 atrnves ca ccbra"lca da co'llr ouiça º"' ·1eln::iria 
Parece que ha um ·estig;--1a· qi.:anio d e:;sa poss1bil1dade 
Ter pessoas treinadas e capdc1tacas par?. o a1end1me1:0 ao munic1pe e•., geral. 
Cu;dado corn a li "Deza das was 1ncl...s1ve err M1rros e pr· ic1pa1mente os mais afastados 
Boa tarde precisamos :b de campanhas pa•a consc1ent1zação da 1mportãncia de 
mantermos as praias limpas • 
Os postos de sal.de deveram ab' r a:e as 19 h para os trabaihaJores poderei"' 1&-V 
Reforma e m0dern1zaçâo ca Santa Casa, co..,traração de médicos espec1a1tzados em 
oiversas arcas, enfermeiras capacitadas e que a ADMINISTRACAO DELA se1a k a por 
médicos e NAO po !l,cos. 

Limpeza e Desenwpimen:o co:; bue1rc~. amen;zando assim as encrertes 
Tecnicos nas sec etárias oa prefeitura. 
Uoatuba ~ EC.srt de -'TI secreta·10 ou secre1a•1a central de evento com gestão oe eve"'tos a 
f1'Tl oe direc,ol'1ar e sa:iar quwsquer problemas e :iuv•dns oue os ocma1s setores ove 
cornµ5em a prefeitura seiam melhores orientados e c1recionadcs com c;eus ~ve.,tos. 
Fundaíl, s~t1..r e gabinete da p·e•e1iura e cernais 
Monitoramento 0 t1scalização em pm•as e locais pub11ccs limpeza e conservação das :)ra:as 
Conservação de vias publicas. 
Evento~ e festas para a:rair turistas e para rrorado·es par(lc1pação e divulgação e 
partic1paçao de moradores. ouvi; sugestões e venf1ca1 ·1.abll!daoe 

Ubatuoa precisa ser preparada senarnerte para o Turismo dando assim relorno aos 
comerc n'.es e moradores 
Gosta•1a que vc pavimentado as ruas da Torinhas. 
'lll!Car a empresa oe transporte oubltco ,durnr .... • o terrrpo de espera de ôn;bus 
Zeladoria nl!m geral sampre fica a deseiar, princ:palniente nos bairros. Precisa melhorar 
~a sa .. ae Ser a de grar.oe vaha tra"sforrnar <! C1cero Gomes e11 UBS. desa~ogar a Sar-ra 
Casa em ·"rendimertos s:rnples e a]udarrêi o bairro e :edores Uma sed:: dessas para 
!une cnar somel'1te como unidaoe oe sauoe e ll'Tl despcrd1c·o. 
Esporte. Somos 1ma cidade litoranea e a a..iant.dade de piscinas públicas ê u 
Royalt1es invest·oos em Educação 
<\umen!o da :.s:::alrzação • as a•eas de encosta 
~1scal.zaçào nas pra1r.s com relação ao cerne c·o 1le;;al 
Casas de passagem e albe•gues 
Casa de assistência fer1'1n1na 
Cursos capac1taç110 ecotunsmc 
Auml1"'10 das ciclovias 
1) Cor-trole do excesso oe r"erdigcs de outra~ cidadas vindo para cá 1 Assim como 
"nó,as·· que amedrontam e constrangem moradores tocais. 
2) Organ1zaÇáo do tráfeg::i pnnc1palmeme ra área cent•al1 :=v1tana mu•!os acidentes. 
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Esiudo feito por engenheiro oe tratego. 
!=.egu:anza:;ao luna:ana, g1>ra'ldo ass•m re1oa (IPT u, ao mun c1p1c; e seg~.noace ao 
prop6etário De'Yl como facll oace ao ve;1cier e corri)rar 1-nove1s junto a programas je 
finanr1arrienro rmoo·l:âno . 

Sane;~mento oasrco, abastec men·o de ágL.a e f1sca rzacão :cr:e sobre as 1vne•as 
construções e-n nc!'.so c1cade. 
Não tenho 

Capuc11acão dos administradores st::cretanos 11ereaoores e:tc :>ara seri:m me1hores gestores 

Maior núm~ro de auc1ênc,as públicas visando a part1c pacac dd população na tomdda de 
cec1sões. 
Priorizar a constru.;ão do hospital munic oa. corn UTI e UTI r:eonata! au11en;ar 
esoec1ahdade meo;ca cl nica de ne:noc·aJ se e doação oe sangue. Nossa cioace ·1ã:; avança 
em sa.Jo&. 
lnvesllmento em 1r•fraes1rutu'a oos ~amos CO!l' :::IOQüetE>s. 
Novamente voo.1 talar sobre as invasões ao calçacas • per exemplo do fT1t:t ·cado be11 a r 1ar ate 
o posto lpiranga hteralme,..1e não existe calçada os comércios do número 1599 163!? e 
1649 da averida Padre Maneei de Nôorega invadiram praticamen-e toda a calçada atem ae 
não respeitar o recuo da oora :te 4mt 
lrwest,me.,!os em eventos ,..ultura1s oe nrc at·va privada em p.:1rcena com a Prefeitura nosso 
calendano está cne•o de eventos e ano passaao não .,ouve lnvest:mento nos elfentos novos. 
sol'T'en!e 1os já co1 1ec1oos comi lesta do pescaoor e terra das nações, oue por sinal naoa 
agre;;a a c1daoe 
A 1nfraestru1 ... ra em Ubatuba necessita loco do poder pubf.co A rr.all"a viaria e. sooretudo, o 
sanearnel"to oásico estão a ex1g cuidados 
Por outro lado. o aumento da capac1daoe oa reoe básica de saudc e o correlato aumento da 
... ooertva especialista de"trc ao rn:Jnrc·pio são ex1gênc1as da ::1dada"1a . 
.Jba!:Jba necessita com urgência oe 1n'rae~trutura gerai saneamen:o. Juminação puolica 
pav1men:acão, manutenção das ruas (mu·tos our1ccs c;ue ·orna-se perigcso para veículos e 
pedes1re1 
P•ecisamos ~rgente de un• hospital, UPA, AME segurança oública e mas pal:c1ame:oto nas 
ruas 
Um ho;o.:al pa•a Ubatuon 
P·nturas d::is ia1xas de peoest·e as :intura.s es!ào aPí:lgaoas princ palrrema nc Pert:qu.:1 Aç11 
F=éízer abordageM desses mcra:iores eM condições de rus ver.ficar os antececen:es 
crim,:ia1s e serviço social onenta-los 

Revrta1,zacáo urgente da orla do ltaguá A orla lede e rião tem calça'Tlen:c decente l;xeiras 
"em bancos Deve·ia ser o cartão postal da cidada Está longe disso. 
Usa· a verba do TPA para son1:1amt:nto básico 
Valer za· o salar o 11os p· essore$ e mar'.er periooo mteg·al nas escolas co -r.u"ltC1p10 oe 
preferência :;om pr11fessores ere:1vos nas escolas 
NA VERDADE NAO E UMA SUGESTÃO MAS UMA CONSTA TACÃO 
EM 53 ANOS DE VIDA. UBATUBA E A 4 8 CIDADE QUE: MOREI. A MAIS VELHA (384 
ANOS). A MAIS LINDA PELA BELEZAS NATURAIS E DrSPARADO A PIOR 
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA QUE VI 
NA VERDADE AOLil PRECISA MELHORAR EM TODOS OS SENTIDOS 

Fazer essa seletiva das s ... gest'3es juntamente co111 representan:es oo~ oa rros dt:oater e 
fisca, zar as tomaaas de der so<:s , 
Parquír.hos públicos com chao de borracha e montagem segura para cr1anças ca,çada com 1 
~le-iação e o&clinação pa a cade•rantes e camnnos de oebé, -na1s iluminação. etc 
Usar a !a>Ca de TPA coll' ·espcnsaoil dace P·eclsarros acaoa• com a poluiçao aos nossos 
rios e "Ossas pra.as 
Sem saneame~1to, estao acabando cor"'l as praias de U~awoa 
Sa'leame11:0 t>asico é urgente para a rnelhona da qua daoe de vida dos moradores. A'" 
lnvest1mer.tos em segurança e tiscahzacào aa ::aderna e som alto para met1o·a· o ·tuxo e/ I 
~i..a+a<,ot: .Jo::. wr ~t j 
SEGURAll.ÇA'. ~~anter pecas em locais públicos e iluminação adeqLada ;arnbêM é uma 
'orma simples e ba•ata ae segmança. Em mui:o~ loca:s o maw fica alto e se to•na local facrl 
oro bandido se esconder e surpreende' a vitima 
F=azer o blooueamento das ruas da p•a·a Ver,,eiha do centro é runaamental, ,urta:ner.ie co• 
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a iti..nimaç~o. sáo <io .:a e~ bãs1c.as que os ges·orcs CIO mu..., c1::>10 aever?" rea11.:ar 
Realizações de obras e 'F>f >rmas cor·i '11'?.CFil"I C"'. "\ •empo Menor .. 
Educação de t>oa ú..o,:.1id2 •o desoe En:: ro :=w1camen:ct I até o Er.s1110 Media e 
Prof ss1onal1zante 
v:aolzar e aolicar p1·01et-:_, erT' prol do tur:s1110 educaçao amb1en!al te·rcstre e f'13nnha, 
usanoo to o Centro de Esrud::s da USP de Ubat ... ba 

F1sc:ahza::ác ue oc 1paçãr ie a•aas irregulare~ $erii sa•1eaMen-o basice 
Focar no sanaame: to bas.;.;o e despoluição ~e uos. pnnc1oalr.'ente o R•c lnda1a 

Me.horar e ariptiar equipaMentc de saude ot..!:>hca 

Fiscah2ar me o ambiente, fazer cu"'lorn le·s 

Realizar parceria com o lns~11urc CEI .),rvore e p!a:irar rr :Jitas arvores pela c-nnce e bairros 

Não permitir novos oréd:os 
Taoe. buracos de cualidaa.~. Saneamento bás.co com oespolu1çao das praias lcoorançv n 
Sabesc· 
Construção de hospital e melhora nas v.as puolicas com calçamento e conserto de buracos 
'v1e1no•ar o atend'mento de saude. construir"'.,, l'loso tal ra c1dacte ~fe!.;ar o saneamemo 
oasico em toda cioade oav.mertar iooa a cioade 
Calçamento e 1lum1nação na<; vias P•10. cas 
i=,m da taxa amb1c~ mi .. 
11..,r.'lrnacao da oraia qrar;c!J e o:.it'as 
Fa2e• outra pente no aq..,aric. e alte·nat·va i:-ara chega ao centro 
Rev1tah:W' o ~entro 
Cria• focais ex1us1•;os para t·;:we~s a de peoestre na praia gra"de ccrn O:"dêl verde para 
vercu!os oara nao C0'1gest onar tanto 
'vlaio· segurar.caras praias 
Como estt;~arite e residen1e de LJbatJba acr.o 1mpresc1nd1'vel v abitizar o ·rar.soor!e cos 
estudantes oara Caraguatatuba visto que os horanos 'JOS õr1b..,s 1nierm.;r.1c pais nao 
con~egt;em suprir essa nece!:>s dacle pnnc palmi:ntc cons,IJe~a'.'ldô o tra1eto da voi:a para 
Uba:uno. 
t..iethorar a 1h,rn•11;.;.cão 2 rrodern1za-la Acat:>ar CO'"• as poças de aoua na na•oria das 
esCl .. in.::s ao muni-. pio. uroan:zar e tornar a ona de ltagua uíT· p 1r .,.. · u~1sti.::o 

PONTE OE ACESSO DA RUA DO MANGUE PARA PRAIA DE ITAMAMBUCA 
CALCAMENTO DAS RLAS COM BLOOUETFS GUIAS E SARJE.TAS PARA 
ESCOAMENTO OE AGUAS PLUVIAIS 
Melhorar a ,,,fraestrvtura desta cidade 
Acess1b,lidade' ... nd lnfrai::strutura, ed..icaçã::i =~por.es e razer 
Aterção especial urgente ao:> sanearne1110 bás.Go e regula•1za;;ilo bnd a•ra pois e 
11'st.slt:n!ave:l ;; •or~a cerno o mun eip1c esta cre:scendc M_.1tos prêa1os e casas sem gétcl!O 
ra rede ae esgoto e nada oe fsca.l!ação A •e'orr1a aa AV 9 de 1u:h0 está f candc 011 "ª· 
oooena te• bancos ria sombra e mas arvore 
lmplemer-taçao de compos:agem no murnc1p10 lnceri'.NO a cul:;.ira 
Os governantes precisam erter.de: que o coração ca ciaade e a natt.:reza. natureza não se 
orivatrza. Tam~m não há como man:er u'Tla e dade 
Jrga'1 zaaa perm1t,ndo a construção de préd os a cad;i esQJIOi! O t .... ns:a é 1mpona'1te :)ra 
(; caoe mas são os morao.:>res que mantém a c1dace de oê Perse11 nos rrmad:)res 1 

Sanea.r.eNo oàS•CO em toda e dadetosgotoJ luminaçao rrianuienyão das ruas e oas praus 
L1xeir as em !oda cioade ~praias 
HcspHa1 com u-1 e Cen:ro C1ri..rg1co 
Necessário 1nlraest•utura para captaçno rias aguas daL chuvas de forma adequada ,:om 
esccamenro adeouado afim se sanar o oroolema oe munoações 
0 MJntc o.o precisa fazer galena de escoamento oe ágt.as pluviais ""sanoo a d.1Titnu1çao 
d::>s alagamen:os. o JO carolira nunca 3fagoL. e nos ult1: os 3 anos v:rr a1aganao devrdo \ 
cons·r.,çõeE de conacm1rncs q_.e fecn.;rnrn a .ta.a per '>f"de escrava as ãgt.as 00 catrm 
Se.1do medida df: urgência a galena de escoa \ 
Pa%arela para peoestres na rooov1a 
;v1sv ot 'ií>COS de vida nas ora as [ 
-l'llpe7.a espec•al1zadas n;:i arE~:a CJa praia pes lenacos e temooraua 

Jbat1 iba e ..im;, cidade rr.u te linda e nca 7 
P•ecrsa oe cuioacos e t;O' olhar espe::: '1co pra sa..ide ecucação e 3 11 aes1 ult.i'a 
0·e:•~a"1os df:: gc·verna"ltes J~·e pe .... se'l1 r.a poi::u~açao e seg:.;•ança d-" ·o· ''.>s 
Ponte de acesso do recan:o 11amamouca para Pra1& ce l'.amambuca. saneamer.rc Basico" 
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reg~lam:ação Fundiâr·a ca:çamen:c das ruas. gu as e sargetas 
A SdJdt: está rir0 cw1a, a S1a Casa l'ào-: .;::•e a 1·1 :: iemanoa. Prec.samos oe ur. hosp ia 
.·geri1e1 

Sa"t:ame:"lto oasicc ! Reoe ae esg::to tra1ame~to do nosmc e em.l>sário. 
F-iscal1zaçao ao cumprimento das 'eis de 1•âm:i10 ta"llO para veiculas rT70torista q:..::ir-to para 
peaesrres . 
O tri1ns:to err1 Ubatuba p1 '1C1pah1ente na alta temporada t1ca v1cle·1:0 e cao:1co as pesscaE. 

orinc.patmente tunstas r ào resoe1tarr a leg1slaçao oe trans;to. 
Legal zr.cão ao me r•o do T1agao. instrtfa:;ãc de 1lu1T1 ""3çáo oública sanea"nentc bas1co e 
instelaç:lo :fc asfalto na estrada 
Regular zaçao FLmo1ána sa~ea"'Tle to cás1co, catçame to. 9u as e sargecas 
Ma'S 1mraes1rut..ira 
Sa":o=amento 3as1:::c 
Melt.orar :iua,1dade oe a!enc -ne:-10 nos pos·os de s.-i .. oe 
Educaçac te-npo 1n:egral 
Saneal'Y'lento 8âs1co calçamento g:.i1a; e s.argecas, Ponte oe acesso ao Recanto 
ltamambuca oara Praia de ltamambuca Regulõnzação Fundiária 
Acnr n.as par:;lelas as rodovin Qs,-.ala.o Cn1z e rodovia no sa •os 1 'nentar as velocidadt:: 
aas rod01i1i:lS oara 80 ~h t1•ar os cr..iza·nerto da~ rodovias taze ro•.atoria cara e:-1tra' e sair 
oos ba "º~ 
1 er urr Pronto Ate~d1rnento de Unioade oe Sa1iae no Ba r·o do Pe•eQue M1rim! Uma oase da 
Guaroo Murnc;pal no Bawo da MarandJba Uma efe'. vacão da .nfraestru•ura aas rt:as aos 
oa1rrcs e lumir.ação pública de quahaadelLED) nos pos:es1Ex1g.r da SABESP a efetivação 
do sa~eame:ito basico nos M11~0s1 
Val'.:i-izar a;iv1daaes culturais ()a c1Ciaoe. apoiando art stas e artesãos, criando e est1rrular~do 
o::a.s de e-<pos:ção. ca•a rr.uda• o foco ao tur smo, agregar'dO "ª'º'e aesenvofve'1do e 
turismo cultval. 
0•1onoaae para se:;iurançil pübl ca cor:i auMento do e·et.vo ~ 11iaturas, co'rbate ao crime 
para atra;r !IJ!1Stas. 
Pav. 1entaçán das R:...as com Bloquetes. g n;is e sarge·as oa•a escoarren•.; oa~ água::. 
Pluv ais sanearne,to Basco, Regu'anza:;ao Fu"'d•ar,a 
l"rra estrutura para ciclovias ao longci do mu.,icíp10 Reg.;lar1zaçào cor.i reduçao na liberação 
::ie licenças pa•a a-nbulantes nas pra,as qu1osaues e barracas oe ver:das de roupas e e:c. 
_,alçamento das r ..,c;s pa'a escoarrenro cas águas oluv1a1s 

-Pon:e ce acesso ::ia rua ao f"laflg .. e 
-t=,scal zaç·30 de desmatarrentc em areas c1e presPrvacão 
Sêúde na cidade e precaria, necess1dade urgente de 1nves11mento e melhor capacítaç.á::; dos 
prof1-;s1ona s. 
R&co11a do lixo com maior e'1c1êr.c a prefe1,,nc a1me"''e no penodo no:urro 
Saneame~to Bâs1co, calçarN~"l:o das Ruas corri 81!)QUe:es. galerias ::>ara escoamentc das 
e.gi,as Plu•11a s. Requtar1zação F1,,rrd1;ma Ponte de acesso sobre o Rio ltamamouca par<i 
p•aia de 1tamamb.1ca 
Ach: que deve melhorar as ruas ~s buracos e os hospitais hosoital onde o::. equ1pame~1os 
q~e sao usaaos e enterruiaoos e da• atenç."lo pa'a cs oa1rros quem alagarr. 
Limpeza oas praias e bairros, segurança e mfraestr1,,1ura para receberiT'os oern o tur's:a e 
para nos rncraoores. Ut1 na santa ca~a 
Melhor:as no asfal'.amert::i. c1c!ov1as mas seg,..fas e aMotas. melh.:wa '18 eouca~ão (e~1sre 
.,;T1 <Jtraso no ersino). unifcr.E:s oara cs ar .... ros melror a na me-enda escola· con!•atação dt: 
p~c'essores e ager ·es ª'" caciona s rT'&lhores sala·ios 
Ponte d!> acesso l7J recan:::> ltarnambJCa pa•a Praia de ltairamouca reg .. lê.rizaçào Ft.noiár 3 

Pa-quinh::>s parans cr·arças nas praças e pra.a central Limpeza tr~qt.en!e do mato 
Blcque;i~er to das ruas ro ugar do asfalto Educacão para o trãns1:0 e ur1smo da 
oc·pula)ào lnce:it1110 oara usar r•1a1s b•C cle:as oue car'os 
• melhorar a oavrnentaçê1o 
• resol\ier a situação de ande número da nnaarrlhos ( moradores oe rua 1 
• comoate <10 tráf!CO de rroças 
• Íl'vestlf em entretenime t:> como arre e cwura como tbfll 1ncer.t1var a cul:ura caiçara 
• lnctntivo a r~ciclagtm l2J[?.j 
• cctxar ma.s li;;e.ras nos locais publ!cos 
Me1r1orar a:; cond cães das r.:as n;is fonnras e ou:·o> bairros 
r.1elh0ra o ati::nd 1"en:o "O oron:o socorro Sa"'ta casa 
i.\c.me :a• pof1c•arnento na C1cade 
i:: azer urra onssc;rela da 1 gaçãc. ora a .1ranae ao rn ra:ite. po,s é .-T' luqa· '.Je mvta ·; s:taçao 
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Cu dar meu1cr de meio am1:>1cnte 

Saneamento Base.o e urgen•e, ca l<lh.itaçtto ca~ ãreas ele alagamento, mu·o a 3C anos no 
JD Carchr:a. nt,;nca v1 uma anchente como as que \>êrn ocorrendo após os condomír-uos 
terem :..co aprovados mesmo SEM ESTRUTURA SOCORRO. NOSSO BAIRRO ESTA UI\.'. 
CAOS' 

Uma aam1racão p1011ca1os 2 poceres 1Leg1slar voe Executivo, ·azenao o ou& saja o& s;.;a 
a.çaca 'ieg1Sli.lr f1scal1za An3lizar e ot. executar . 001'10 verdadt:iros rep• eseman~es 
puol1cos 

Sani>amento Básico, Despol .. ição do R.o ltamambuca calçamento da Ruas. guias e 
sargetas 
Sarieamento básico é uma u•gênc a no lp1rangu1nha ValF cio Sol prec.sa urgentemente. as 
r .Jas e~~ão ceoe"do e tem •11.:110 esgoto a ceu ebe-to UmD lo·rr.a de o·e~enção de doença~ e 
melnorã na Quai.oacJe de v1d3 oas pessoas 
Saneamer.:o oas1co, e o m'nirno m,:is a•noa te n esgoto s ... ~oo .ogado ;:,q na estufa 2 
pavimentação da Rua lnler1acional que frn a pnme:•a ri a contemplaoa nessa gestão até 
hoje a ve' navios, o 
Como morador da Ilha cos Pescadores no Cen!•o lis~o alg.;mas 1ecess1cades de meú 
oa1iro Estação de Saneamento oo esgoto das casac; ev11ando a polu1çao oo rio Grande 
P'OJet· 1s e at 11dades cul!ura s que p~eservem = "S1rar'l'l a c~l1L.ra e •nus1c~ ca1cara aos 
"'1craCJu, es ca 1lh::: Reposição das luzes e oostes 
As ruas eslão alagaroo 10 ltagua e estufa, bastam ape ias algu1s pw•gos oe chuva. O 
esgcto corre a cé aber1 Nãc na um so posto oe aten mente no ltagua e o s.stema de 
saúde e muito p•ecáno. 
ML:S'?u do Surf 
Ctne:Yla 
Co1'strução de out·o hoso11al 
Coleta selet•vê 
Porite oe acesso oo recanto ltamamb~ca para Praia de ltarrambuca. calçamento das Ruas 
regularização .-u 1d1ana 
Ponte oe ª"' ·sso ao recanto l!arnal"1b1..ca para praia de ltama:nbuca. saneamcr.tc Basice, 
ca.cdmentv 0.::s ~.Jds. Regular zaçãc r::.1nd1ar1a 
- Valor zar o artt:sanato local. como tato• de 10Emt1dade. c:i:ração de renda e empoderamen:o 
das coMun oades trad1c1ona s e artistas 
- Ter uí'la maior f:scalízação nos bairros nos combates as fogueiras de l.xo e som a1to 
- Ter menos rod:z10 nos cargos das se:::etanas e funda: l. oar a riais efic encia 
fa.. saude prec sa ser melr.nraoa com mais hospitais e especratis'.as mfraes!ruh .. rn rom esgote 
e hrrpeza 01..olica campano-as eri ce'esa do me o a'1b1en1e 
Ver pm"e:ros que cresce.., na 1 orwsta, pinr:e.ros sao co~o pragas, t1íam o lugar das ou:ras 
arvo•es 
Investir em f·scai.zação e multas para o turis110 preoatôr o oue st. 'a as pra as. St;ía a e cade 
poli:. o som a agua e as ter•as eva ernborn oe xando u-i rast·o de des1n .. 1ção co111 éi 

certeza da 1r1pun1oaoe. 
qeg1ao nor'.e Base fixa da polícia m litar ou GCM coleta seletiva, creche e escola técr1ca 
fs1a:e1ro: Ma.s horarros de õnrbus entrada oe on1b1..s e::;cola•. ri:forma ao ab•igo oos 
·es1ouos: 
-acesso Es1a1e.ro ·lum1racão. btoque:e rnan.:tencào das vala no acesso 
'lncl.;ir E&taleiro na lista do for":'lular o 
Tent:o casa de veraneio rc Perec;~ê Aç"' as ruas nesse bairro precisa urg;:.r.te de 
pav1me11tac~o 11 

Saneamento Bas1co, Regular zação Fund1ár a. Ponte de acess::i para Pr31a oe ltamambuca 
Deve haver iluminação nas avenida:. e prn;as. Lma área coberla pa~a eventos em d a de 
ch~va, mais evertos culturais, const•:..cão je q . .:-aaras oe espor·e, sareamento basice e 
tarnbern 1 mpeza e manu1encãc oas ruas como pintura e corte ae arvor~::. f: natos. 
Melr.orar oerf:I dos turistas e inibir moradores de ruas de se alojar em Ubatt;ba 
Sanea~nento Básico, regula~.zação Fund1ar a 
Regularização Fundiária 
C2lçamento das Ruas com Bloq1..e•es Regulanzaçào Fundía·1a Ponte oe acess::i CTl Rua cc 
r1angue para pra•" de l•.:1mar11t• 1c" 
C:-1cados maiores com o Ba rr Co1 pietamertc abanc:onaoo e 1r.fraes:rutL.ra pre:;a•1ss1rra 
Maior atenção ao bairro 1de a grarvie maioria é oe res:dentes A llumir.2ção publica o 
saneamento e a colocaçao urgen:e de bloauetes em ruas mportames. 
Pav.Mentaçâo das Ruas Ponte de acesso pnra Praia de ltarnambuca 
Sar:eamento Básico, Pome de acesso ~ para P•a.a de lta ..-iambuca Regula-izaçáo 
FuM1ar.a 
i:. neccssimo pr "ie•ro •nvest r pra cepo·s obit:r retorrio 0!; tuns:as não virão pra Cidade se 

\ 
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ela for perigosa esburacada. se-n unia sarta ca:-.a q:;e atenda as ncces;;icades ca 
população . cu;d&r pmr ~ 'C dê qt.em r.icr.a e Tov1r.·v="''ª él e aade 
Pot'te de acesso para Pr'tii:t ce f;anamb1.;cn., regular zaçáo Fur:diaria 
"vest r nuM Hcsp1 a CC· spec.altoades 

Cursos de caoacitação ora cs iove11s e adultos pra ~e aoequar as empresas ao murnc10 o 
!::s~ortes Surf, r:atacão, vôle re"'IS ale 
SP-gurarça P~bhca nas ora1as mais frequemaoas 

C:oie!é S1;;1em.a cc lixe d~ un :: .., ~ !•abalho corrpostr:iras era :;ma ho· ta col<> 111a 
Ponte de acesso da Pua do ma'1gue até e Praia de ltamarrbuca, regularização Fund1aria 
Regula11za,;.:i Fu' diana 

Trocar a empresa de transpone municipal all'phar a auanhdade oe àn.ous e hcrÃ•ios 
Ac éd o que a pav mentação é p·imoro.al pois LJbat,Jba está com muito buraco diííc:f a rua 
1ue ~srá bOa' Parec(l uma c1oace largada ln!ehlme~tel 1 

Asialto na rua das Da1;as neaóc10 está f cando do p•ecar o 
ABSURDO riao t&. ;onoa.101ologo no mun1c1p.ot 
Melhorar a pav1mP lação 1moeza das pra•as orograMa de educação campanhas oe mpe1a 
oas praias ruas e v~as puo .• cas saneaf'T'.ento bas1co c:im distribuição e ;molama;;ão de fossa 
séptica ou aooio a Quam c;e adequar a esse t po de fossa parn :ratamento da água entes ce 
voltar ao solo regularização de 
SP Ubatuoa tosse l.ma empresa es!3<'a falioa a rru1:0 temoo. por pess1me1 gestão e falta de 
co:"lorometur.er.to jos gestores pi.:ot cose oe se.JS age!!tes contratados. 

Sugiro •eiazer oo iero 1000 esse aparelho cl1amaoo pre•e1:ura 

Só ass,..,., poileriarr os rne!ho·ar ao tempo ouc orcc1saf110S ou s.eremos extintos 
Ar ruas esburacadas monitoramento por cár'f'leras nas ruas'segurançd hospital p saude dos 
"'O'?.dores & turista irwesti• ria PM para v1ver'Tlos mais seQuros canalização de esgotos 
oesool J1r praia ltaguai 1nves11r r:a eclL:cação ocr placas concie:i:1zar meio ambiente multa 
"º~ "llto nas ora1as e nas ruas np 22. 
Eu a.::reo1•0 oue Ubatuba tem tuoo para me horar, so covcmos fazer a es::ol'1a certa PO dia 
::as e!e ções mas ta d1fic 1,praias ma av1lho<:as.P'!as e só podPr1a ter niai,; esporte.lazer etc .. 
Jbatuoa vem vivendo o mesmo o rriesmc processo de Santos Gua;uja, etc .... Muitos 
oréd os e co~domtn1os sendo construidos sem sar:eamenio apropr'ado que resulta em 
::resc!mer:10 oesorde:1aao e res:.illados negal1vos ~rrevers1veis Ac!10 m:.ií!o necessario 
brecar sso!' 
Me:hor o a:end:me 110 ao t~nsmo, mas sem aplicaçaa oe ;axa5 oue t•agam desconforto pare.; 
o tu•1srro 
O mun1cip10 necessita de ateno:mento huma"tzadc capac1ta<,.áo proiissioral na saúde 
Capac;1açao protissiona: r.a educação Devolução dos aroar1lhos ao seu l;;gar oe or gem. 
Fim dos empregos com 1teresse Polit·co (apadrinhamento d~ eleitore:.). e sim por 
competência 
rieg.ao nortP.: Ba:::.e fii.a o políc:a m htar ou GCM. coleta sele!l'.a, creche e escola técr ca, 
Estaleiro: Mais r.oranos de ónibus entrada de .'.)!'l bus escolar. refcrrra do ao·1go cos 
resíduo::.. 
-acesso Estale.ro 1luminacác. bloc.iete, •nar J:e·1ção das vale:; no acesso 
·1nclu r Es:aleiro na lista do lo-·11ü1ar o 
Cria· praças em 
Areas publicas oue aqui"º bairro t::::.tão se~ao ocupaoas para es1ac1onamentos l Praças 
com eqwpameritos para e~e·c1c1os !1s1cos , por exemplo· ;arrbéri lcgracouros- não ha no 
ca·rro calçad~s para que o p€destre se mov1me'lta· temos de nadar no barro '10S aoer.ando 
contra os muros 
C~iar co"vênio corn as po1icias, pa~a eteltvar sol:aamente a a1iv1dace deiegaoa, oara marcar 
rna.s oresença d~ políc.a no mun;cíp10, 

lr1sti'.uir cãme:ras d<! segt..ranca no muP cip o co11ro adas cela,, pclic1é6 er':' tempo •ea' 

Elabora• um plano ae limpeza 01ár1a nas pra as •nas no111mert.:iaas 

\!0•1ü Hosp1ta 
Melhorar Segurança f.mpeza e transporte 
'":orrbate r.:cnso e con;,n.;o a dengue 
Eoucação knb.en1a1 ao 1uns1a 
Co!e1a eletiva da resicuos em todas as pra as 
Cnaçac oe posto ce Lrgenc1a emergP-"Ctá 110 Lazaro 
Melhorf.r infraestrutura para moo·l1oaoe oo trãris 10 nas temporadas 
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Segurança amo1eriai e trasoonc 
Uba:uoa e considerada ut"'l mur c1p1c d~ pot CR rl:.·M r:-çélo , vamos deixa' Uoatuba brilna•, a 
i!um1naç?.o, 
Refor'nas do D.e- ca R:be ra oara r&euz' 'Iscos Ce ac1der:es e":re •1eículos e pede,s•res 
1;-iptantaçác de coit:tores ··e!et vos oe 1 xo (p1;.;s1 :os,.., dros :ret~1s etc com campanra de 
consc1enr1zaçào aa populaçao Sltl:t'lçao a:ua tcnna um ambiente propício para p·opagaçàú 
:te p·agas 6 ooorr;os 
Professores poderem ter acumulo oentro oo próprio rriunr::1p10, a1udaria ci oual1dadt: de v::u; 
do p·ofessor que resultaria no P'Ocesso de er.s1no e aprendizageni oos estudantes . um 
mun cloio que prior;za a educação se torna próspero 
~ara Ed,.:::ação &ug:ro usarmos COMO rr .:todo de ers.no ernloração. orde os <'lltm(:S possa'n 
aorencer e.<ploran::l~ oda :i '1atureza ao r;ino· i; de mod:- muito mais part1c1po onoE a 
::t..r1os•dade deles possa :.;r;r descer;ada. 
Proiessore~ n;il. tado~ para em2rde' ?.S pamculancades de caoa aluno 

rlosp1tal i..:rge1!e para Uoéituba. 
PaviMentaçào urgente para Ubaluba 
Melho6a urgente na tum1 ação publica 
Equipe de limpeza urgente nas p•a1as 
Necessidade em 1rvest1n ,entes saude segurança publlca e t:..1r srno. ex1g1r ma,s 
comoro. ·et1Me"'tos dos s· rv1dores ria execnçãc dos serviços. le"ar a ser•t:! os gastes com 
::inheiro público, amai 'T':l'S Uba!uba. ;xienr nar os 11waso1es de te;ras e os oesoc.,paccs 
r.a~ 'Jac; 
Construção do hosoiial cem terreno 1á previsto no 1ard1m carolina e saneamento básico em 
'.OCO n1unic,p10. 
Mais comprcr-:et."'le"to co:TI a c dade . cu1dc:.dos com a saüde . eoucação, lazer e 
in•raestrutura 
Rod:z•o de pta:as ae carro t ô'."l,bus pa•1oram1co e con' ar cond1c1onado para transportar os 
lui sra~ e ::xipufação durante a ten1porada Ciclovias planejadas. lnfraestr:itura pa ... •mentaçã 
real das vias 
Prionznr o as'allo das ruas. a t1~calizaç-ãc oe limpeza e caoira e poda das casas o terreri"s 
vaz os con!ro'.e de dengue e r1osq;;1~os com lumacê 
Nào eslou perceoenoo 'lludancas com aproveitamento das taxas arnbien:ais Lixeiras, 
banheiros. efetivos oara li:Tlpeza e fiscalização 
Reg ão nor:e Base fiica oa poiic1a m1htar ou GCM. co!eta seletiva. crec~e e escola téc~1ca 
Es!a:erro. Mais horários ce õnit>us ontraca oe 5n·ous escolar reformê. do a::mgo aos 
res:ouos 
-acesso Estaleiro luminacao b1oquett-. r'an1..1encao das vala ro acesso 
· 1ncl J1r Estaleiro na l•sta a.:i forMulár o 
Meú b;:wro se chama P&.;1·eira t:a1xa. cep 11635022. 
lnclu 1 na lista por lavor 
P. Pra.a do Estaleiro lambem 
Meihona r.c Ststel'T'a de esgoto. ::v1tanoo deJ&tos ncs nos que desemoocaii1 nc mar R o 
Escuro e esgoto despe1ado no ma' da Praia D1rs 
Porque não !emos culti..ra como uma d2S priorioades? 
ArrtJl":"ar larr.~aoas das ruas. !aoar blJracos desentup r bueiros. sina•izar v as, pOdz,r .:?rd1m 
hmp.:1• o lixe. Por favor tel"lem 1ezer pelo menos o rn1nimo Compre;1 rerra•rerl'.as para os 
!raoalhadores coloauerr> mais traoalhaciores Muitos locais oa c1aaoe •. ricii.;s1ve praias 
parecem ..;m ltxào a céu ab~nc 
Somes refens o~ tar.didos e vagabundos q se espalrarafTI na cidada . ttranoo a voma.je Ot:· 
oassear ,gerando rredo "' apreensao A€zo prião precisar .r a Santa Cas;i da M1se11cord1a 
ce Ubatuba, sempre lotada e o atend1me11to e lemo precaric e dificultoso 
T raras lomoadas das c1~101a <as e c1clov1as 
Seria tom também fazer um plano sério de limpeza e tra'lsíto ra terrporada alta. Praia 
Grande e hteralmente um l.xão a cei.. aberto. 
l1vest r em sareame"lo basice 
Maior f s:ahzação e controle no cresc Mento desenfreado de prédios. a c,caae nao comporta 
;::aze· .Jm elevado ~a oraia grande para car flu dez ao !ransno 
ff"ves· em hozp1~a1s /'\ 
O Mun1cipio necess1.ta urgentemente de um no•10 hcso1tal, co11 no m1nimo 02 UTl'S. a rnve(I j 

t::ieg1onal. consioerar.do a posicao geograf•ca de UbatJ!)a • 
Melhor sinalização oas opçoes tur sticas 
?recisa de mais segurança e resolver os problerPa de tanto moraoo1 de rua e .1suano de 
o•ogas na cidade 1azer igual as outras c:daces oeauenas estão 'aze100 exou.sar ou criar 
alguma lei oue 1aça corr. q .. e es;;as pessoas ~ejam produuvas para a c1oade 
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Maior a1ençé'.io a nosso veroada1ro pot::mc ai q e Lr1SJ'l1C ecolog co 
.;umer!a• a relação entre a public1aao"' e cs .. ...,presár•'lS para gerar recena os cofres para 
oepencer rrenos oe orça1re:1:os e<ter1os e pa a rricst:ar ag11idadP. aos moradorns Terce.•c 
se:or .:-iti-·o err tro:::a ce boas ouolr= aa::e:s e o Ce$ervolv1r"lel'l!o ce ~m polo 1ur1st1co. 
O 'Tla1c· enr·ave para que a sautfe atcance as metas pnposti!s e a :nple-ncrtação do 
S?.nean•er.to basico Multo l'.lo esgo·o cessa praia. por ""áo es:a· canal zado e de~nde· d.:: 
'oscas va• para os ·::órregos e cara o mar Tooo es!o~o ernpr9end de 1a savoe se perde 
pela 1slta d<: sant:amento e cole·a :ie hxo 
Ubat .. oa precisa ~rgente de UTI. tarrpar os ouracos rede de esgoto. cor.' 01âmetms 
cn1c1.laoo. 
L.::iat~oa prec1sd mestir r-o tur smo 'TiãO para Isso pre>c sa !E" 1.1:=1a o:>a es:rLJ:u~a pa·a 
rec.,oer o tur sta qu~ não tel""o~ 
Implantar esgoto adequaoo e p!ane,ar oesde 1á o escCõmcnto de aguas e i:er"'leao,lidaoe do 
solo. éicomparhado ce recuperacac de "'atas com ... m plane1amento urbano e! ciei1te. CofT' 
l.rgenc·a 'eparar os canais oe d•en::gem d:'I fr:,seaaa e o vaza-re:.:o permnnente qt.:e es:a 
oestru1ndo a rua 1uo1th caora dos samos 
Deve' a ex'Slir avaliação dos func1onár os da sauie pois q.;a~':? :err,os de 1mplor:1r por 
atenairrento, princ1palme'1te por "doses e pessoas COM "ecessidades f!spnc1r. s cue 
riecessítam ce v1si1~ dom•c lr?.r e o pos10 ae saude dever a ;u1-:1orw cori o U?A 
Po:.ciaf"lento O'e1.entrvo t!Vena ser fe 10 via b1ke integ anoo m"21s o policia' com 2 
comun:dade e isso 'dent1t1ca•·a o toco dos probléMas d a·ios. Dana mais segurança ao 
turista e rnurnc1pe 
Ma.s opções ::>ara C'1anças e ,O\lens ef"' º"'"'OS. •ião so o ce1·1ro. 
Camoannas ~l.IDI c1tár1a~ enfatzando bcas cord-.tas. desde conv1v10 soe at ao 'l1e10 
ambiente 
)irec1onan'ento da taxa a'11b1ertal oara limpeza cons~ e1tlzac;i!o e conservação das praias. 
cos;e1ras e vegetação. 
t.~a;iu:e'"lçàc rep2rat va e preve11t 
Trat:.mer.to de e~gotc. e ur1 1tem orioritar o para melhorar a saúoe Fal·::> constatado a :na•s 
::e ceculc que ve11 sendo desprezado oor se:gu1das adm1..,:st·açóe:>. A ;:ire'eit.ira te:n oue 
'Rzer parcsr,as, cobra' partic paçáo oo estado V as publicas esta::: .;m caos.só blJracos e 
viraram um esgoto a céu abeno 
Correçar a tratar oa e.dada como V"l s1'.'ld1co, rnelno·a s.ibs:anc·a11ne-;w a rialra viana. a 
sol.CE ;;eg.1ra'1ça e meio alT'b1t:-n1e11 
Esse tipo oe qvest1onáno deveria ser mas divulgado para a participação popular 
Uba!uba precisa 'rei orar ~eus postos de saudo corisc~va' .;r" 24 horas cara ocsafoç;ar ' 
hospital cobcar Pr"' ss10 1 ais con~pe~e"tes com torrr1acão como a EnforMe1ra i·,s sa_.oe é 
oara o Mun.c.:::iio ria df>v fazer pane de brqa ool l!ca 
Aclio Q ... e oever·a haver ma or attirção -com a Praia Grande Todo~ as m .. nhãs o pra.a es:á 
·=ote:!a de lixo. oue é evaoo pela mare. As caça'Tlbas oe .xo orgânico E: reciclado nac sãc 
suf . .:;1en·es. Após o ::>eríodo oa tarde dever1a haver uma l 11peza geral da praia. 
A pre1e.tt..ra te1r q se atentar a hmneza cfas p•a1as colccanoo rria.s lixe rase hir:peza. 
Na era.a •na1s movimt:ntaoa da c1oade qt1e e a PG tem e passa urr1 carn N1ão as 5:00 da 
'"'Mhã e reli'ª' td o lixo como e te.to crr S~ntos,proc ... e se nforma• corn essas c,dades 
Melhorar a c1clov1a para o ca1~ara 11 
Oferece· t:Sp;)rtés gratuito pa~a corrurndade melhorar o s1s!erna de saude e 1nf• aestr J!ura 
oêl cdade 
C~le:a de 1 xc na a ta ·emporada chega d.: 1 bera-:-ão de cc~stn .. çãc c1v 1 Eil areas 
pro•egidas. 1rvest1rnentcs de: TAP e'1' sar; 0 <lmento bastco 
O per"ooo 1n:eg·a1 es:::olar d.:iveria se• para as crianças de 4 a 10 anos cara melhor 
aprendizado, e riãc para adc:esce"tes ;;io1s aumenta a evasão 
Construçao de um :-icsp1tal nove vert1ca e de rr.1lt1otns csocc1alráades com equipe ire nada 
e OE' reterénc1a, gestão es1ac1Jnl ou tecera 
ê preciso oue a GCM começa a rrultar oessoas oue poluem as praias corn lixo e a:..e levam 
caixas de som e !1cam ouvindo mus,ca alta na ora1a 
E urgenre a necess oaoe oe corwuçà~ da rede de esgoto '!O b.:i1rro da Enseaoa com 
d1mensoes corroa· ve s com o "'urrerc d& 1mOve se pooula;ao ·lut..anle r:ue destes 11sutru1 r\ 
Seg,.ranç.ri pubhca 1arnt:>étr1 esta p1ecam1 no bamo CCJIT' d versos casos ce ass::,110 â mão 
armada. precisa me1 orar > e'e•1vo 
Maus médicos especialistas em nosso munic1p10 e nia1s ag1l;aae!e r"S atendimentos nos / 
pestes de saO:de 
~..ia1~ orol1ssio--:a1s na area de s.iude corro tcr·Cd1oloço e tt:•apei..tas 1oara a ... t1s:as1 ,, I 
D1minu1çàc dos ca•gos de conf'arica. l"ves! ~nto em barros e escolas. 
nves11n~ntc e"n sauce educação ;,ms"'O e n•racst·-.iH.fél 

Ponte de .-::cesso na Rua do margue para Pra.-; ::ie itai"la!"ouca . 
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~.lelhorar as v.as pt.01icas 
Co'e.a de:: l:xu selei vc ma e: ef1c eme 
IP1 .J MAIS SARA fO 
llM At>SGRDO ô DE: UBA iUBA PEt. .. O OUE GFE~ECE 

Regularizaçao Funoiária calçamento aas Ruas 
~Ae'hora· as condições do ruas ao ernorno das ora1as . 'nelncrar e mu iO o trãrs :o em époc.:,i 
ce :err:pcrana pq é 0 caus esse trânsao. 1nves11r ern infra estrutLra nas praias 
r<elr-cna a .nfraestrulura ·ária nos barros oa reg1ao . especia!mente no !azaro . tbrn é 
:rrporta"te garantir o sanea-ne"!O para que as praias nao 1 quem improprias pa. a banho 
;..ixcwas em toda a cidaat: lummaçào p\'..bhca ::le placas so1ar. qestão da ouélr ~1éade oe 
pessoas .::ue pooeri ficar num nesmo MOl""•ento •1..rna p•c1 a apoio as ONG. cadastro CEI 

r:~crndores ca rlia. cach::.r·os da rua mais c.nMoanr-2s "OS ba.·'os de castraçáo e preven\;ao 
ce d::ierças 
Sugestoes saude um hospital qJe atenda de maneira 01gna os m ... níc1pes e tunstas 
Eaucaçào: escolas cem infraestrutura q:.ie realrren:e poss1oílíte aos es1udantes .Jl"I" 

aprerd,zaoo de ouahoade 
1 ·traestrutura precisa 1nvesr1• pesaco 

Não OL.ebrar a orla oo yper:i1g ;'.)a'a faze· nova reforíl':õ, toca neva aorrnn stração ::;uer ne"e-r 
la 
Fiscalização eletiva nas pra.is 
~egulanzação Fund1ana 
Ao invés oe realizar impermeabilização ao solo, sug ro qJe as vias se1an1 bloqueadas. 
'azerdo cofTI que ass:m a Manutenção se:a menos recorrente e a soh .. ção mais e1et.va 
A.cno esse l1po de pesqu.sa 'TlL.:íto r .J:m O 1oeal e .Jrna ãJd1éncia p~blica p-es~nc1al 
~cnferências e taL Pq esta oesqu1sa a 0c~soa não cor segue dizer sua visão e sugestões e 
s1rn escJ!her ... ma das opções q;.,e • :oces ccns1ceram ...,porta .es Mais de mesmo.=( 

1lum.naçào publica 
::scoar-:en!O da açca 
::iav1meniação dava 
Sar:earne'ltO Básico e regulõrízacão ~ t.nc1aria 
P•a1a da erseada não tem rede oe esgoto, -i"a.:1tas ruas <>em pavimentação e o pior. falta oe 
.:urnprimentc oe hscaiização 
=>avunenução das q, as"' ·eg ·;ir'zação FU1'01a" a 
::>refe1'.:.Jra pooeria cnar pla· 1cs ;:>am aprimorar a 11fraestr:...1ura ao bairro. visto que i:: um bairro 
ce hçaçã.., er1tre rocovias e ba1r ·os if'1presônc;veis para a ncbii1dade urbana ditO 1ssc. é de 
su::ta 1rnpo·tãncia 11:.Jminaçito punhc::i adeq:.iaoa sinal :zação viária mcrntoraf""ento e a 
•ecdpean1ento ao as1alto 
Sd•'ed.n ,,,.nto oasic:- Uba~uba '1aC ooae ter p: a1d:, 1r"lorop·1as como o Fel•x paraiso -::lo m~ndc 

F1scal•zação das funções pois ex ste muno ;xivilég10 para alguns e outros "'ào 
Ponte de acesso de recanto ltamar"buca pa:a a Praia l:amar1ojc" 
?recisa de saneamento b<ilsico e melho·ar o trânsito na Praia G·anoe 
Turisr-.os orecisaf"los de 01er e ltagun para €:1"lbarque e deser"1barque 
Pon;e de acesso para Pra·a de ltarJamo..Jca 
o:iegular17,1çáo Furd1aria 
Vamos elaborar a cioade 
=>a-1iMentaç<'io, corstruçal'l de Ql!ras e sargetas para escca·nerto das águas Pluviais 
4.s ruas estão deplorave1s no certro e l!agua senco á'eas robres estão urna vergonha e s 
:roca oe sir.al,zação nas ruas é essenc ai 
Mais semaforos e c·c1ofarxa~ demarcadas 
tl:;m.nação lbm esta precàr a mtas lampadas queimaoas nos postes 
Segurança públrca não te'Tlos 1nfel1zman!e 
Campannas ce ea,1:a;ãc amo1enta1 e ;io!!adas para 'ur s:as 
=>rograrrn ac trarsoarénc.a da arrcc.:.oaçao e LJlu·zã.cao aa verba de TPA 
Volia do :..iTiacé cv1tra -ricsq: .. Ho;; :ransrn,;;sc·es oe ar:xiwus 
'l.1anutenç?.c cnntinu?. de p•aças e p~ra,. ·;l'os 
Cu:dar oo saneame'ltC. limpeza das praias e segurança 
Aqui ra mar afunda tem pr.nc1pa!,1ente :::oi:>car pessoas capacitadas e horanos fur;cíc11a•s 
nos postos de sa ... desi At?.rd:me'l!O e presença para nos que aeoonoemos da rede de s;uce 
llurn'nação na calçada da Praia Grande acesso a cidade pela via próxima à praia con luz 
cara ciclistas e carros no oeilodo ca no1re. :>oderoo a~s1rn sair do conç;es11onaoo tráfego da 
r~dov·a 

Organi::acão e pawnentação da •1~ (.)ctrale:a à rodo" a O'icte rerncs arr.:::iU1ar.tes etc\ 

'\ 
: \ 
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Regi..;ar zaçãc funo;aria 
Por:te de acesso de recante ltamaritl.C.a p:irn Pr~1a "'~ 1ramarrbur.a 
Memora co transpo-ie publ co v sar'OO a v1s11ac'1c oe t:..r.s.!as c;1.;e '1ãc pcssue•r carrc 
PCSSClff' v•s1<ar a corrun1da<1e toocs o~ d a~ o:i semana Pavirnentaçao da estri:lda prnôoal 
,l:;rrmacao publica e uma guant.3 para cortrole oe en!raoa e saida da comun1ande 
Regularzaçáo Furd1ar1a Ponte de acesso para P~a:a OE ltamambuca 
A Si:iude precisa JRGENTE ce 1'1udaP:;:a hospi:al co:-1 !Linc1onanos sem o rnin1rno de 
l."'1pala, ou capacidade médicos grosõ:os i:l Ger- •esoe1:0 as pessoas pediatra c;empr~ 

jcsorgan:zaaa cof'!' e11fer'""leiras e rcc.c~& r:..i 1s en'e•meiras bru:as. 1 ... .:ulentas. falta oe 
'7'ed1caçâo. rréaicos em post:;s r:.i;ns. r:scotas c!t-.sp·e 
ê crucial a gestão ce Ubatuba ser ·ig.:>rosa quanto a prcsefvação do meio ambiente. pois 
es~e é de todos e do 1uturo_ Uoatut.a es:á senao des:'t"ºª oor especulação imobiliár·a 
construção de pred1os q:..e não suorern a necess1daoe c!0 moradia. pois atenderri a u·1>a 
oarcela mais aoaslada. Cons!ruçoes ,r·egutar 
Contrarar profissio~a1s do cc"'lcu'so punhcc para rrielnor·a ao ei"iswo e acabar com tro:a de 
::irof oaga' o pise salarial do rnagis'eflv come rr.anda a L~1 e rnelnorar estrutura f:sica das 
escolas Precisamos de ..in-.a UPA na reg1ao e;sn:ral e.orno a da maranduoa e ip1ra'"gu nna. 
~ara desafogar ;:i Santa r:asa. 
Ponte do recanto ltar-arntiuca parét 0ra1a de ltamamoi.;ca 
'=legularizaçcio Funu13na 
Ponte oe acesso do recan~o ltamambuca. Reguiaozação F 1;r.d1aria 
Ponte ae acesso (2) para Pra'a dt: Hama..,buca 
Na educação ê necessáno aierr de :ecnologids e at•v•dades diferenciadas é necessár 10 

tambéfT' capacitação prof;55,onal adeq..;ada. 
Na sauoe. os pror:ss1ona•s devem ser 'T1elnores capacitados pra atender o púofico e centro 
ce espec;alidade dentro do P"1u111cíoio ê cr .;cial pra agiliza· o a'enoime1to dos pac: 
Construir Ponte de acesso para Prriia dP ltam;.nnllct: 
lv1onitoramento por câmeras e patrulhamento cstensivo pela GMC 
Sa.:ioe- rna1s esoec:al.zaçào nos pastos e atend.rriento nos finais de semana para Jesafogar 
a San:a Casa 
Pente ce at;esso do recar10 llamamhu::a oara P'a:a oc lt::imaMOuca 
::1scal1zar a nvasão dos morres na cachOe<ra ocs maca:os' oe da serra. figueira. 
T enhc e.asa em Ubaluba e rfelizme".:e a e daoe e rriuito '"nal cu.dana pelo prefeitura, obras 
iracaoadas. sem pro1etos de saneaIT'ento oas;co. paw"lertaçao oas ruas e ten rnu11as 
coisas oaru melhorar a 1'atu·eza faz a partG dera Ubatuba :ern as mais lindas oraias e 
Garnues poréf" a prefeit.,ra não faz r.:.u::i 
Regulariz.ação Fundiária 
E >naaM1ss·ve1 ot.e airda ex1sta'TI cons; uç5es e oc .. paçôes 1rrequlares~ 
E<>ster•1 predios sendo consi woos serr q. atq ... er lrc;-r:ca ot. f1scali1açao1 Te·ino vergonha oa 
orele1tura ce :Jba•u:>at 
Ponte de acesso de recanto ltaíT'ambuca para Praia de ltamambuca 
Temos que eleger t.m prefeito que seia de fora da :1oaoe que não •en>ia conl,110 com a maf,a 
existente sei"" sso 'lada .-ai meltio•ar 
Regular zação Fundiaria 
Por!e de acesso do Recan o ltamambuca para Praia ae ltarnambuca 
'1 cicade está abandonada rnuitc tnste 
A rua oa Vermelna do Cent,.o precisa urgenterrié-nte de µav;1n, ·taç.ao e 1lum1nação. assim 
omo a R ca•xa d'água Alér1 de mon1tDramemo dava ::lva~ <e ;e!'T'porada. que sempre 
:cngestior.a Por estac,ona·ern em local pro1c:do. 
!=lente de acesso para Praia 
Pav1rneri;ação oa ãv Franklin oe Toléoo P;za· praia vermelha do centro gararti 1do o dirt::1to 
oo cicadão de.ir e vir com scgurarça esta rua esta cheia de buracos. :-ao :ef'l'l escoamento 
se água não lern nada. Precisa urgente de a;uda nosso bairro. 
O Bai ·ro da Folha Seca 1ecessira l""el~cr,as como: 
A cont: ução aas duas po' tes, asfalto. agua pota•;el. um posto de saúae 24 hs pooas aas 
_ vores 'lufT'1nação e um ce,tro escolar co'TI e~sino mécio profiss.onal1za11;e r 
A.sfalt0 n;,s Ruas e g;;.as a sargeras 02.·a escoamento r.aa ági.;a 1 \ 
Bloqueies na pav1rnentaçao oa Rua Franklin do Toledo Prza 
Sinalização na rua em loca•s onde estacionar e 1nviave1 por 01oque:ir o tra 1"s1to F1scalrzaçâo 
pnnc.pa!mente em ieriados e lempo~aca nos locais or.oe e pro1b.do estacionar ~ 
L1xe:ras para colera seletiva na Praia Vermalra do Cent~o. / 
P·ecisa de melho'•a em ·1ar as oarte.s na cidade 
Minha princ:pal sugestão t1ca para a 1nfraest~utura, rroro r.a vermelha do e. entro e lenho JI 
vergonha oc. estado oue a aven1ca F•ankhn Toledo se sncontra. não terr 0av1mentaçãc. 
bJracos por toda via sem lumi:lação para os riioradores ~m descaso completo .. nt?cessan 
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pav1mentaçào da avenida e ~stes de 1uz 
Urge~it> 

L1n1p~za davas púo! :::as Limpar a pista de s~ate. l rrpêza e p nrura 0<1 SaPta Casa Aon. 
cs oosto~ oe saúde r:.:ls 'na1s de serr;a~ia 
O saneamento básico .princ1palmentti a coleta de esgoto e um dos ser;iços a 
melhoraurw"1 :a c::sa ,ão tem o serviço Tambern deveria 1nv s·" na1s em d1vulga.,.ao t:i 

oa1rros atendidos r.orn a cnleta selet•va minha rua não é feita a ~oleta. Investimentos em 
1ra..,sporte púohco co<n ôr1ous mais novo:; e com a• 
Melhor u!1l1zaçao do !PTLJ em melhor as pare os bairros 
Regularização FuM1ana 
Regularização Fund1aria a saneome11to Básico 
Gu ncho para remoção de carros que param em lugar 0•0101do 
Principalmente na r ~a Franklin Toledo pizza. que todo final de a;1c e carnaval e urr cao::. pa a 
vs moradores. 
Fiscalizao nas praias para que1r ouve som parec1õo com pancadão 
Tratam!':íl!O oe esgoto nas p·a1as 
Calçamen:o irex1s·er·e e· e:n péss mo estac~ oe co1se·vação 
!...ixo iogado 'l 'uâ e ra p a a 
tmple·ner·taçao do plano 01retor co~ a 'ormacao do Conseino oa Cidade e escuta de :oca oz 
cida,'làcs '.) iuari a'ltec; 
Cr açao de ace:;so a cstu <; 2 e anel v ário 
Regulariz.açáo Funoiana i; calçamento das Ruas 
L1moeza oas pra.as. ·vamçao e oc! e ar'lentc ostens vo oas praias 
Po,te do Rio llamambuca para Praia 
oe ... emos ouscar ser· pre Melhor oara .. osse com ... nmade. 
Cuidado maior cori a limpeza oe praças e ruas. Assim como manutenção oe Duracos em 
vias e bueiros Maior 1lurn nação nos ba "OS. locais St:gurcs a adequados para b1c1cle1as 
'Odar. 
Regulanza:;ê'.o Fv101ar:a 
Saneamento Basic<' cal.;.~me~to oas Ruas 
Areada saúde: te• ...... p1 io ele saude maior e coM tecno1og1:1. ter n1a.s ~~nc.cnanos 
rc:;ied.os a comd:as coisas bascas que na folna seca .ão lt· 
Educação: escola ..,. a,or ~ 1m creche cor.: Dercár10. pro !'. on;. s ~a s capacitados 
Ruas ler ,oav:mentaçélo,.. .z 
Uba,uba em Gera p ec•s. melhorar 
Não ébaroonar a 7elado a oa c.datJe 
A:Jrr:entar a f iscalização de comercios ••egulares ocucaçao dos espaços publicos. lei do 
s1:êr.c10 "' limpeza de pra:as. 
Destinar pa•te do arrecadado cem :?ona azt.I em praias para melnor1as das mes•nas: li:npeza 
da are;a, fiscalização de ccrrerc10 nào autorizado banh· 
Sug.ro ?. coni;trução de urr novo p.er público no saco o •1beira e rees1ru;ura~o pa'a 

orga!'1?ar pesca::iores pti·,seios e paruculares 
As questões de transporte puoLco devem ser melhoradas drasticamente pois a popt..1acão 
sotre a:nca mais em per odo de temperadas e feriados 
Escolas com •TI?!S equipa e.,1os e aulas d le·entes das atuais na saude mas crile'meiros e 
rnéc cos espec1atzaJos is pos:cs de saude 
A praia vermelha do centro e um veraaoe•ro cartao postal da c1aade corém a via de acesso,
terrivel Passam plaina mas na primeira cnuva fica 1mpossive transi1ar Seríal legal 
pavimentar com paver pois é permeável e tem ouma dJ'ab1lioaoe. Isso ajuda a desafogar e 
T enóno tambêrn 
.;mpl1a.:;ão da rede de esgoto 
Ma:s con1mrers p::i1 tOda a. c•dade e ma or trecuenc1a da coleta de lixo -::rg~n;co 
~,1a1cr f1scallzação oara fazer cumprir a Lei ao Sossego Púolir 
Pav1'nentaçao das ruas dos banes \ 

A p;efe1tura precisa urgen~errente oav1 nemar a estrada da ve1 rr:etr·a co cemro, rua corr 
muitos buracos, re!Yl mts casas ma5 os moradores sotrel"l :or os buracos. principalmente 

qnd:hove / 
!\ossa na ve'melhinna ao cen:ro não tá canoo rçm era passar ae :)·Ke. Eu cai e me e:;1ol<?1 
toca por causa dos ourac~s. l\Jà~ oa pra asfaltar I<'.! não? Nen 1 :z ter _ 
Somente a Santa Casa para U::>atuba, não oa está u·r caos prec•srnios ae i.;m hosoital 
Regional oara atend1l"len 
Pav1.-•1e;:iiação adequado nas vias- ce acesso .. os oa,r os atenção à rt.Ja Usina Vel11a, 
/\:e~cão as ãre'1s oe alaga!""er:o 
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Convênio com as policias pa·a a11vidaae delegaaa; 

Cameras no mun1c1oio controladas pe1a políc.a :?·I horas 

Novo nospital "'un "•oal 
Ret:1t1zar pa\." menta1,-ào .a marg 11al antre er.seada e: pereqc1~ m1rirll 
Fiscahzar a poluição que é ogaoa r:a prara do Pt:<'eque M1nrn, aernorir qu.csq1.oe q..,e 
construiu 2 pavir:ientcs cc1., toss? na are1a. onde oor lei e proibido construir na areia onde e 
at:n91do pela preamar. 
Malhor·a rio atendrme.,to rcs postos o.: sauoe e agil dade rios proceo1mentos '1e saúde 
Valorizar professores e meo ::os 
~ lmp·escind,vel. oue o cu1oacc em toao o terntor o de rnunic1010. se ia Of'cr1aade 0'3 todos A 
::alav•a C:J1dado. a~ !oda sua a;,ranqénc.a 
Temos qi.,e criar cent•os Culturais nos bairros. A cultura está desaparecenoo dos bairros. 
T3nho !lOtado na pra.a do Perequê Mir rr CO"'liil!UÇOéS rregu.aies 1 arelé:. Excess::> de 
veloci:ade e embarcações prfo.•TiO a pra amortece ta•tarugas cc:1·' marcas de t1él.ce 
O~r<iaores de :unsm0 sem hce:"ça nos corr de1c::os 
A concret zação oa construção d:> Hospital e contratação de um corpo c·111co espcc1ahzaoo 
e humano. 
Sauo5· Rever a quantidade oe ::iostos de sauée garart ncio 1ec1..rsos hJ1"'.1ar.os e oe 
°'"ouioamentos pa•a atend Menti:: a pop<i'ação 
T ranstormar a UBS 1 ~a "lc.rrlo em prol"':o socor'O inlan• . 
Dar cont1nl:1dade no ~ro1eio de constn.ção ao hosplta wunic E postenom1ente na cl1rnca ce 
t:emoaiahse 

•SPlJ 
SEGURAl\ÇA.recolT'poS•ção do efetivo e das v1c:tura~ r!a Policia Mil tar para Ubatuba: 
Amp11ar e efet:vo ::la guarda M1.Jn1c pai e capac.ts• melho· essa guarca. 
SAÚDE: 1n·1estir na atenção básica Melnorar a Reoulaçãc em Saúde lnvest.r na 
caoac1tacãc aos gestores e orcf.ss:ona.s Arendime!1'0 básico familia• 
Uba'.Liba devia se espelhar ~as cidades v .c1nha::, 
E necessário atenção no posto de saúde de ncsso bairro, nosso posto não oferece o min1mo 
de estruti;ra para os funcionanos 
Con 1ucão oe lim ncvl) hosp :alcem capac iação de: IOdos os serv1dcres Cdra u:n 
a:endimento rna1s hJManc' l1vest1mento em Edu ... acão COM o tretna'l1e1::i de se.is 
funcionar or. a.gentes educac.ona1s em espec;al os QJe ••aoalham corr PDC que necessita""' 
Je especialização cor.forme a ;E• de:erm1na e não fazeT 
Saude Q,mmutr o ri0:nero postos de saude gararn100 recursos i-.umanos e equipamentos. 
Transforma• a UBS Th1mas G. em ..i'l" cronto socorro para mta11111 
Suges;oes'. lnst1tut1 Saúde Pró ubatJba 
Melhc•1as nas ruas ;;orr Pêv1rr:e"ltacâc e Regt..ar zação FJ~diána 
Regularização -undiària 

CàMeras espal1adas ceia cidade 
Convocar "S guardaé, mun:c:pa.s cue passara"'l no co"'cu·~o 
~1a1s L.m1nação 
Investir em cursos grat1s para at .. nos e po:; ... nac~o 
Ma.s 1nvest1r.'e-:to em esporte:; 
TaMpa• buraco oas Ruas 
Pon!e sobre Rio ttamambuca para acesso case• anças cara Esccla e Pra,;, 
Saneamento Bás co e Regularização Fund1ána 
Sua Jacatirão. bairro Sertão da Ou:na. 
Pavuneriaçao URGE\ITE 11cam .ogan:::o cascalnos. oed·as e s..ioaarr o nível da :ua e \ 
quanac cho"e lnunoa ate 'Tietade oa ga•age1r da mmhe residén~1a U11 ABSURDO. 
?on:e de acesso do Recar:tc para Pra:a 
?avimenração das Ruas 
~egu!ar•zação FL:rdiaria \ 
'"'a01htt1çao - ·egula·.zação Fundiar1a 1 

rlegu1anzaçào Fi;nd1ana / 
Saneame~ro Bas co 
Ubatuba é •ica pobre de espírito sãos os que adrn1n1s1•a1n a ciaadc. ac1xarco largada . se ' 
seg..irança, pav11nentação e organ zação Ac·eo1to o.;e se ho:Jvesse rea. empenho da 
aomm1s1racâo mesmo que o m:nimc, ter amos ;ma das c1daaes de Brasil com melror •enoa 
err t!Jnsmo além de tr;r a ma s bela 

A R~o Jac<1l.rão do oa•"c sertão da q..ima p ec sa de p3: rientacão urge:'l!e, sempre terr 
ala arnc:111os 
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Ci ~a1"0 cossu esgote e v<.las a ce..i aoer•c seMpre ê" srerr .:ic1oenres de cicl sta~ ::amdc 
e~ vaa<; 

Não :<:rn calçada ::1clov a;; 11e1tiorar H ntraes'rJt.ira oo r.a ·o ex1,,tem cors!'nçoes 
·re-gJlares 
Melhor as nas Ruas de acesse 
:.. • ... a Jacanrao do narro SERT t..O DA OLJl'JA esta ~essh~a H1)rnve' Pª'ª anoar oe carro 
'>:w:a lama e oo· mJrtas vc;:cs nos Mornoores :; .. e teMos Qt.e da u'T. ,e to pG;a ·ra ·si:a• là 
Nao é oossivel que a !)re1e,tura ·1a1 manter esse oescd~O l\ ·~a asté a caia oa preiei:ura 
'e'a.su1a cheia ae la1'a . 
Pavimc'l:acao oe bloqueies cm ruas que anda sao de terra, é urn transtorno quando chove 
L•mpe;:a dos matos êe ruas se., ::;aida beiro ldo 21 rodo·: ê. 

vs se:ores ae saude se.;ii..rar.ça. sanAar1ento pav me~:a;ao.,, 1lurn1r>açao serra,., os it,:>ns 
oásico para melror:as no m.in1c1p10 
Regulanzaçào Funcltàna 
'\:ossa croade está largada cre o que se o d•..,he1ro pub co f;,sse rcalr.eme 01 ecicnaao para 
unof:' deveria s não para ilumtinto do sala•ro d p·efe1to"' "'e'eadores a sena um ottmo 
::cmeço• EDUCACAO AMBIENTAL 5.1 varia nosso oaraiso INFRAESTRUTURA 
S.!\t,EAMENTO BASICO. E DIREITO HUMA"JO 
Eventcs fo .. a da iemp::irada como. fes! va.s culturais e CJ :os espor• 1os shows, fes:i11a1s 
gas!ronõn cos Cacac1tação ce mão ce cbra para o fof'Y1ento du c01'é·c10 local. Restaura;ão 
oe oontos :..ir S!1cos históricos. Procurando assim propcrc1orar :.ifT' turismo de qualidade, e 
não orede;to·.o 
rJle!hc~1as nAs Rwas com Pav1rne1•açao 
l\ão ternos escolas ro ba ··o. l\ac temos postos de saúd1:: nao temos pa111mertaçao ras 
ruas. não tef"10S redes oe esgoto. nào temos lwminaçao nas 'UéiS. Bairro totalmente 
esqi..ec1do pelos aam,nist·adores de '10ssa c1cade 
s..igrrc e fornen:o '1a a•ea ae gestao de ies ouos com ccrnpostagern 
:;ompromeumento dos órgão coripetente pra .,m me·"Or oesempenho na melr:ona da cicaoe 
como 1 moeza das vias publicas ftscahzação aas verbas deterM1nada pro munic1p10 
'lcgurança pra c1daoe que os vereadores se comprometa'.Tl fT1a:s com a rnelt1oria e 
cresc1J'Tlen!o oa c1oaot1 a me"os corwpçáo e n>a1s un.at1 
Ponte de acesso para Pra a oe ltaMambuca 
O que realme~te crecisa o mais rap1do pcss<Vel e ampla· as redesce esgoto. pois nosso 
meio a'Tlbrente está sendo mu 10 oreiud cado com o aume~:c da pcpulaçã:; 
ver •1ca:;áo oe ruas q Je co stam como ia pav -ner>tadas raoss ce esgoto ·1::rrenos 
uoanoonaoos 
lrifraestrutU'éi urt>anização oa orla c.an!'ai e llag ... a cursos gratu•;os ore· ss onalizarl'e oa•a os 
aoolescertes. r.:ecàn1co btkes mo•os carros nau· cos urgente para tirar os jovens oa 
:nml('lal1daoe 
1,1e1hona das co~u,çóes oent·abali'o para e:s func1ona'lo::> ev;;ando exoneração e 
'Tlel'"'orando man:.Jtenvãc da eo ... pe 
Mais eve'ltos e festas para fomcntm a e caoe. 
Melhoria do p,er público saco da ribe1•a e tomento a naut1ca local. P<:ra e p·er estrl1tura 
melhorias para usuários i:- vrsi;ante~ e rnP.liior aproveitamento Mais pontos turístrcos Mais 
oa11he1ros pub11cos limpos. 
Po'lte ae acesso par2. Pra a 
0lt:ar mais para os munícipes a para o neio al""tb1ente e rrenos pa1a a esoccJlacâo 
t'l1ooil ar1a. Apoia' a base (oess::ias1 va gerar mas "lq ... eza e qualíaade oe v.oa a !ocos 
Corst•ução ce hospital, arnpl.ação aa San:a C;isa 11sca .zaçào e multas pa•a sem flito r.as 
ora·<.s 'scahzaçao oe oo'<:is de grenóes ccns1rutoras aua desresoe·tam o 'lle o a r.b1on:0 
l\ila1or d.vulgaçàc do orçame·;to 
)exarem oe oolt: cagem 'la:xo;:inada e realfT1enre :rabaWar em oon'e terias para a cidade 
prcmovenoc o desenvolv ment.:; da e daoe 
Melror a na ntraestruturã saneame"',;o básico prmc1palr"ente em épocas de 1ra1s 
""Ov me-nto na c dad.. alta :emporada pois ~a mu,10 problema de falta oe agua e q.;eda C!e 
energia nessas eoo-::as e tb ooo choJc rru to em l.Jba!ub<:: esses croblerr.as s~o n'uito 
freauen!es 
~lén das ia c!ladas ,1ma 'isca ZílÇ<lO e11c1flnte para qu" tOdas as m.1aa,,ças se.am 
s'et11.'amente execu:adas v1sa11:lo a rrelhor a real E e 1"YIOresc1ndlve1 termos coleta 
se1e;1va.cemros de receoçao e separação oos iratér as oarc&l'OS para a destinação dos 
'llale'1as rec1daveis Isto e oreseuaçao ar"lorental 
Cuidado doorado com o mero a'Tlb1ente e 1.,,peza das pra as Direcionar e capacitar o 
tur.smo oara aoueles ~ue tem mte·esse de conhece mais da fJara e fa..ina do Lt..gar qut: e 
quiss·rio. 

So a:"lbu!anre na P•a:a Granoo e 1e o ., 1c·a1 desco.sn :;r-1 :uoo V:uito 1 xo p;.:-a ·ooo lado 
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ca ~as de: som nas ilt...iras nà0 respe11ardo aosos a.111s1as b&oes ;:,essoas de ·ora ca 
~:daoe 11e.,oenao t, do mi arf' a P nãc ff'r teM 11sca1,zação ~enhur>1a 
Fora asia1to 1!1<0 oa ~·dacle iccla 
Ma s convenro de emoresas 
Pr or Lar escolas prc c1ora!izantes aoo10 a ferras e a:ezanato saúde o:gra pol·ciar.erto 
rne\m:>ohta'lo pro1e•os anb1en·E1;; corno trio verc9 na proa.Jçà0 de 2.dL.br. 11erde 
E riecessà•10 a expansão cessa pesquisa a n- odal·d<1de v •tua! ;ião e suf1c e!lte oara v'Tla 
oesQuísa etet·va senoo necessaro taze· esse traoalho Bairro a Bairro se que emos U!na 
socreoaoe e!etivame"'te part c1par·11a outros esoaços orec sa1YJ ser opcrru111zados. sen.1 faita 
de outras prionoades em "ªªª eixo 
Ap:;10 rie agente eoucac1onal ccnb~mo ou!'C-'> municip cs as turí"las ::Je etaoa 1 e 2 .;im :oco 
cn:..n·cíp:o aev1do as oíversas auestces aoresentadas oe,as c·1anças en s"as 
r.d:ll" dualidades. 
BanhP.tros p·.~buccs com entradas gratu1!os e cem h:g1er zacos 
Es:rutvar coleta seie:iva e o• entaçao quiosques para d1ssern nar prai.cas 
'Aa s 1agas :;recr:e 
'vfa$ :ransporte ou:ilico 
lnves· .. ne'lto ONGs con1ra1urno oara profl"oção saude rr:en:al e pre·1e1çào v•olcncia 
Região nor:e: Base l:xa da policiam !i'.ar ou GCM, coleta selet•va, creche e escc'a tecr-ica 
Estaleiro. Ma·s noranos ae õ•'lio,1s entraca de ôrnbi.,s escolar, relorma do aorigo dos 
esiduos. 

-acess0 Estaleiro ruminação. bioquete manu!enção das vala no acesso 
lr'cfJ1r Esta1e1ro na lista do formularia 

Tá faltanuo Lelador a en tJbat..:oa A cicaae está SJJa .. H\o teri hxe •as e as Ql;e 1em estão 
c:.;eh~adas O cais apesar jo oor:ão, e riu1to ·rea:.iernado· ele é um ponto :unst1co, es·a 
ao;snoonado ét C1oade deve"ª lutar oeia •evl!al~::açao de!e 
• l r:ac1h1ar a leitura do po1 lal transparéric1a CHS contas ao rnun:cíp10. 2l inforrnat1za1 os 
procedír.1entos do mun1cip10 evitando acümulc de pape s 
~impeza semanal o~ todas as oraias 
Ter uma aam1n1straçáo ao executivo ar·oxado 
Divulgação mehor da pesq:J1sa por ou••os me.os como 1r nos bairros. Me.horía ehcaz de 
acessos viários e coi:stn.H,.ão de um hospital e' caz 
~Aelhona da Educação Basica oubhca e pro'1ss1oraJ·zan~e em todo o município. lntraestrutura 
eri' saneal"'1ento básico de esgotos e tratamento de e!luentes 100<:,;, 
A Cidade de Jbatuba há r'lu:!o tem:.>o Qve 1·ão tem "1elr.orias. Sarta Casa pr·r:c1palmente 
cont ·iua a rnesma se.r-pre ct•rr. cspe,·as de f"l'a1s de 5 i-.oras Segurança na e.idade péssima 
que çnega da' rr.eao anda r.a •ua o se• roubada. VarT1{)s melhorai 
A região sul de Ubatuba sofre com a ação ce grileiros com o post1nho de sauoe ca.nd::i aos 
cedacos e corn a falta de aoo10 ~os grupcs oue nêro1camento •ontam preservar o me10 
a'Tlbien:e 
::>recisamos ae um atend 'Tento ma;s h...iman:zaao nas reoes P~nlir..as de saúde . 
As escolas precísari de melho·.as e:n varios aspectos 
Crecr.e com salas !atadas 1'ao pr onzam as crianças aue necessitam de ct..1cad::s P<.:l o 
nümero ce adultos não e &uf.ciente 
?r..=:cisa oe 1nvest1mento !T'unic:pal pará a gestão ::lo lixe na praia gra~de, e u:r. veraace1rc 
lixão 
No mir1irr.o mais lixeiras na e'ltradas da praia o::irogação para q..:em orgarwa shows e ;estas 
r.01umas oe :er urna equipe de colei ta ce fi)'.o curarite e após o eJento. 
Maior fiscalização e cobrança subre o uso das verbas e reoionaoas a sa..;oe e educa,;áo. 
~.1a•s i·westirnento na educação e saude1 Verba D'a sso e mtm•cip10 recebe Ubatuoa es1a 
aoanacnaca. reformas urgentes oa cicaoe ocntos t~r Sl'COS centro, '"de precano Fa'ta 
seg1.rar.ça região central e bairro$ 
Asfalto nas Ruas 
Sanean-entc Basico 
Coridtções de pavimentação e calçaoas é precária m1 C1dáde. ass,rn como a h eza da 
"?or!a 
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Resumo de sugestao 

Escreva suas sogestões 
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